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üaiiia o Povo Francês:
o Fascismo Mo Passará!

Apelo dos comunistas à ação comum das forças operárias e antifascis-
tas para defender a República — Presos doze políticos direitistas —-

— Massu e seus cúmplices devem ser colocados fora da lei
PAKIS, 14 (FP) — "L/HU-

manité" publica um apelo do
Bureuu político do Partido
Comunista Fruncés, no qual
este denuncia a Iniciativa de

Argel como "um golpe dc lõr.
ça fascista", e Pede a Iodas ns
federações, seções e célula»
do Partido, efetuar o.* couta
tos necessários com as orga*

nizuções do Partido 3ociulis.
ta, c todos os Partiduj* é asru-
punientos republcanos. "no
sentido de empreender a ação

(CONCLUI NA 2' PAG)

Policiais e soldados armados guardavam o tra«
jeto de oito quilômetros seguido pelo vice-pre»
sidente dos EE.UU. — Sôbre o envio de tro*
pas ao Mar das Caraibas, diz o "New York
Posi": ''0 mais monstruoso erro diplomático"

CARACAS, 14 (FP) — O vice-presidente Nixon
deixou cuia capllul, por via aérea, às 21,40 hora»
(GMT), tendo chegado uo aeroporto acompanhado dt)
Larrazabul c membro» üu Junta Governativa, A par»
tida de Nixon foi feita eom a maior discreção e tanlo
a embaixada norle-umericuna como o Palácio do Go-
vêrno escusavam-se de fornecer quaisquer informa»
ções. No entanto, medidas extraordinárias dc segu-
r.qhçá alertar/um ou jornalistas. Assim é que no tra*
jeto entre- o Círculo Militar e o aeroporto todo o trá-
fego foi interrompido e us esqitinus das ruas que da-
vam uccsèo à avenida que conduz ao ueródromo foram
impedidas. Policiais e soldados armados guardavam
a trajeto seguido pelo vice-presidente dos EE. UU.,
num percurso de 8 quilômetros

SAIU AS 21 HORAS
CARACAS. 14 (FP) -

O sr. Ricliiird Nixun, vice-
presidente dos listados Uni.
dos, deve partir desta capi-
ta., por viu aérea, âs 21 lio*
ras, fazendo esetiia em Pôr
to Rico, onde jantará, às 22
heras.

MONSTRUOSO ERRO
NOVA IORQUE. 14 (FP)'

A .remessa de tropas nor*
Ic-ameneanas para o cena-
i in rias Caraibas — diz edi*
torlàlrrientc, hoje, o vesper.
tino New York Post — pas-
sara íi historia como ura
(CONCLUI NA 2» PAG-.i

Hoje, os Marítimos Decidirão
Sobre a Greve de Advertência
A decisão terá tomada, logo mais à noite, pela Federação Nacional dos
Marítimos •— Há possibilidade de ser realizada uma concentração na
Câmara dos Deputados, em vez da greve — Dirigentes sindicais con-

tra o movimento

r-lai-ratlfes da visita-áe Prestes a Niterói.'De cima para Baixo, vemos': Prestes eni palestra cpm'o 90-
vernador Miguel Couto Filho; Prestes em companhia dos dcptitadgs Toflo.de Barros,' p,-.i-lente ^a
Assembléia Legislativa, t Adolfo dc Oliveira, lider do governo; e. Prestes enírc números.-*, vereadores

nitcrúfcnses.

PRESTES, ONTEM, EM NITERÓI i

O Conselho Deliberativo
da Federação Nacional dns
Marítimos, em importante
reunião que devera ter lu-
gar, logo mais, á noite, com
a.; pftrtiçipação doa presiden-.
teS de Sindicatos, filiados
àquele órgão máximo,' de-
eidirão sôbré o dia para a
deflagração da greve de
advertência. O movimento,
se decretado, deverá ter a
durarão de 24 horas, o terá
como objetivo dar uma de-

inonstraçã0 ao governo de
que os marítimos não estão
dispostos a continuar espe.

(CONCLUI NA 2' PAU.)

Visitou 8 Oovernair, a Câmara e a assembléia Legislativa
Ainda não assentada a posição dos comunistas na sucessão fluminen-

Ambos os candidatos a governador são nacionalistas —Satisfa-se
ção do gov. Miguel Couto Filho em rever antigo colega da Constituinte

O ex-senador Luiz Carlos
Prestes realizou, ontem à
:ai'de, importantes visitas de
cortesia à Assembléia Le*
jislativa. do Estado do Rio,
Câmara Municipal de Nite.
rói e ao governador Miguel
Cout0 Filho.
VISITA Ã ASSEMBLÉIA
Ãs 16 horas de ontem,

Prestes foi recebido pelo

Agitação
na Bolívia

Santa Cruz estaria em
poder de revoltosos
LA PAZ, 14 (FP) — En-

Quanto a cidade origntal de
Santa-Cruz se encontra em
poder dos revoltosos da Fa-
lange Socfalista Boliviana,
La Paz tributou cordial e im-
pressionante recepção a Vic-
tor Paz Estensoro, ex-presi-
dente da República e c',jefe
{Conclui n» «eguiida u&Kina)

presidente da Assembléia flu-
minense, deputado Togo de

Barros ém seu gabinnrte. O
presidente daquele Casa esta-

va acompanhado por numero*
sos parlamentares, entre
os quais os deputados Ro-
gè Malhardes, Pedro Gomes,
Lucas Figueiras, Adolfo de
Oliveira, Geraldo Reis, Iri-
neu José de Souza. Álvaro
Caetano e Vasconcelos Tor-
res, além do deputado fede-
ral Arino de Matos.

Na oportunidade. Prestes
teve oportunidade de pales*
trar animadamente com os
parlamentares fluminenses,
sôbre os mais importantes
problemas da atualidade.
POLÍTICOS DO EST. RIO

Abordado pelos jornalistas
credenciados na Assembléia,
Prestes prestou lápidas de*
clarações a respeito de pro-
blemas da suties-são fluml-
nense. Entre outras coisas,
disse aquele líder popular
náo possuir pretensões pes-
soais naquele Eslado, ape-

nas deseja que as torças na-
eionalístas saiam vitoriosas
das próximas eieições. Sôbre

(CONCLUI NA .2" PAG>

Central: Sinal
Verde Para

a Morte!
Central do Brasil, o
maior fornecedor do
Instituto Médico Le-
gal, tem sempre o si-
nal verde para a morte
e vermelho para a im-
prensa. Do subsolo à
torre, ninguém .sabe de
nada e ninguém é res-
ponsável por nada.
(Reportagem ha oita-

va página)

Hoje é Ponto

O presidente du Ucpjòtl-
tificado de hoje, 15 de maio,
ca, considerando o dia san-
dedicado à Ascensão do Se-
nhor, enviou às repartições
federais comunicação no
sentido de que seja conside-
rado facultativo o ponto dos
servidores.

Os bancos, observando o
horário dos sábados, abrirão
das 9 às 12 horas. Quanto
ao comércio e ã indústria,
funcionarão normalmente.

Assim foi encontrado da mulher, no "Lago das Fadrf8

Semi-nu, o Cadáver da Mulher
Foi Encontrado na Floresta!
Trajando apenas roupas íntimas,, o corpo jazia à margem do "Lago das
Fadas" — Crime ou colapso cardía co, é o que a autópsia irá resolver

Lago das Fadas, local ròmân-
tico da Flaresta da Tijuca 6
refugio de amor e tambôm <la
morte. Ontem alf encontraram
o corpo semi-despldo. o unia
mulher bonita o jovem, apa-
rentunuo contai* :iõ anos tle

l' . . . . __—'

Na Comissão de Inquérito da Câmara vemos o sr. Roland Corbisier,
a secretária da Comissão e o sr. Dagoberto Sales, além de outras

pessoas que assistiram aos trabalhos

O CASO DA AMERICAN CAN EM INQUÉRITO NA CÂMARA

Em Que Condições Podemos Aceitar
ls Inversões Estrangeiras?

Excelente exposição do proíessor hácio Rangel, do ISEB, sôbre o mo-

meíitoso assutóo — feíerikia o sr. Roíand Corbisier que o órgão sob sua
'¦.«* breanízá um "dossier" a re *k ic da aplicação cU Instrução 113

idade. Nio foi pot-.-iivel estabs-
lecér sua identidade, nem .-se
estabelecei- de . imediato a eau-
sa-morti.s. A bela mulher foi
encontrada num caminho late-
ral que dá. acesso ao Lago <lus
Fadas. O corpo estava caído
em. ctpcúblto; dorsal, com a cá-
beca ao lado e ¦ uma ' árvore.
Quem o cncontivu L'oi um gru-
po üe .operários do Ministério
âa Agricultura. encarregado
do íéfloréstamento. Haviam
acabado' o serviço às 10 horas
da manlu! e se dirigiam para o

almoço. Um dos nomens tev»
imediatamente,' a aitmcão de*-
peitada para . uma saia bran*.
ca com bolinhas azuis, jogada
ao chão do caminho, logo de-
pois de uma cerca de arame.
Em seguida foi encontrado um
pú do sandfilia, branca, um cin-
to branco, e um lenço de algo-
Uão, branco e marrou.

HÍPÓTKSB9,
Numa pequena'- ribanceira'

estava caldo o corpo. A mu-
lher estava vestida de calça «

(CONCLUI NA 2* PAG.)

BríZOlà ACUSa SeUS AGUSadOreS—- Compareceu, ontem o & Leonel BrUola esponta- I
Wiifcwin iw-n« »»«••¦# BB«*i«miM neamente perante a Comissão de Inquérito da Ca-

mara para apurar denúncias de fraude eleitoral. Acompanhado de uma equipe de assessores, o pre-
faito de Porto Alegre {[oto) prestou detalhados esclarecimentos a propósito da compra dc máqui-
SMS yara municípios gaúchos e fêz graves acussçõeí sos seus acusadores. (Texto na 3.' pág.)

ÍH

Presidida pelo sr. Barros
de Carvalh0 rriuniu-se on-
ter- a Comissão Parlamen*
tar de Inquérito incumbida
de invastigar sôbre os eíei-
tos da aplicação ôa Instru-
çao 113 da SUMOC.

Compareceram a êsse ór-

gão da Câmara, prestando-
lhe esclarecimento, o dire-
tor do ISEB, sr. Roland
Corbisier e o chefe adjunto
do Dapartamento Econômi-
co do mesmo Instituto, pro*
fessor Ináci0 Kangel, que è
também assessor econômi-

co do Banco Nacional de De-
senvolvlmento.

PALAVRAS DO
SR. CORBISIER

O ISEB, disse o sr. Ro-
land Corbisier, órsãó têcni-
co, auxiliar d0 poder públi-

(CONCLUI NA 
'8' Pâ^.)

A Light é a Culpada
Acusa a Prefeitura

Em nota oficial o secretário t!e Víaçío aísirma que o afogamento de Co-

pacabana ocorreu por cuüpa ila Light — Deíeiide-se a empresa estran-

geira, em carta a este jornal
Em nota oficial que ontem biliza a Light pelo trágico

distribuiu à imprensa ,o ga. acidente ocorrido na rua Sá
binete do Secretário de Via- Ferreira e no qual a domes-
***** -As Sraíeitura respunsa» üca AMde Ciráe de Almeida

pereceu afogada, deixando
uma filhinha de apenas 11
meses de idade.
iGfíNGLUl SA #-PAG*à

MANGUEIRA ÍHOROü"

Com cerca de 10 mil velas e uni altar improvisado no
local, a população de Mangueira, São Francisco Xavier e
adjacências reverenciou, na noite de ontem, o sétimo dia
do massacre ali ocorrido com os trens de Belford Roxo
e São Mateus. Durante a vigília, ao lado das preces, fo-
ram feitas as'mais veementes condenações à brutal Car*
nlficina, que enlutou e mutilou a mais de uma centena
de lares dc trabalhadores. No clichê, flagrante da toeMte

e espontânea cerimônia de ontem.
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Milhões de
Cruzeirojrps;
Êx-Op^iarloR

ilu Í4J-MÍ .:.
Aitmiiim, iu ll ii.,i,ii.. o Trllw

mi noKioniii «lo Trabalho ju'.
«nrA o in-.K-.-tí-í. 18..|BÍ, n-fi-
rento uo poillilu «lu bM|.'ii|i'.i.'.4«.
formulado pnr Wl l»"ob»l|f*4<«*
tt* da Cia, 1I0 Mut«Tiniu ..
f..lmtiti.;ííii tl,u.l«.|r * IM'W,
«li-i-pi-.ll.il.-. InJtiHtatucfltn n. w
piiHmiiiii, por «luolí 'emprtjw,
¦•««iiiii.iii cm M«-si|iiiin,

O montante 4»- Manlssjjbt*
reclanimlnH atinge a 17 mllhoos
Sr cruzeiros.

Artigos
iJMPRENSA POPULAR: «•Rio, IB4-I9B8 js-

Sancionados e Vetados da Lei de Aposentadoria
tit» SM MgvJu.**» % ****** ¦*•

Ini d«« iipiiw.iiiii.i.ui.i naiiiiluiiiuliin
pv]» vnmtnts t u**)»Wb*\,

Ali- »' ~ «***•' »»«*»i(rt*ivi »o*
wpi.4. *» toé* * Iwptutos
de »'r_vWí»«to MflM o» •w.»'»
<-!<_ (to «t* »*rw»<ro ( impMtl*
** ytmnkm, és M fflnwrflli»! *»*«*» twmtot/ 4» mr,

Ari. K* - Pur* utvA4#r »- «>*•«-
posai <ln Proionta 1*1, ficam
.u-|-i-.-i-l«in- (lo 1 pia* . "iit" 11" la-
vim ..«. «•«>). i.l'».'.W 'W* «*»»M

«lo», <M «MpiWfiUlWf* » ** VnU
lio, iwfu m líwMtUJlo* rfí- Prevt*
ilí-iu-li» H«x-l»l.

Art, Of tr- W«S» r«-nhIvwIh «
.Itiiav***" *''* »»i,v.*''•'•¦ 'iu«, cm
ntfju; 4o W «tfmiltet, VHSitom
provt-nM #i/|M.-ri«irí<i u(« previa
ton 110 nrt, 1',

Art, 0' — K*ln M cntraríl *m

SUBMETIDOS A JULGAMENTO
O MEDICO E SEUS CÚMPLICES

&* '%': _.

___?. I '•>¦r.<

__JHbBL«».~   — -
Êsttto _^0¥l£«-*_S.¦ no 2' IrlDunal do Júri, desde

às 13 horas dc /wtem, .0 médico Newton Pereira da Sil-
va, sua amante Anita Pereira Ava.lll e Jaime Mougan
fiotana, jardineiro do casal, acusados do assassinato de
José Alberto Guerra; ocorrido no dia 16 «Je dezembro
de 1956, na.Rodovia Pi.sidente Dutra, onde o corpp Ipi
encontrado, Na acusação, ost&o funcionando p promotor
JJvandro Carneiro Llrn> e o advogado Evandro Lins e
Siiva. A defesa está. ..aos cuidados dos srs. Carlos de
Araújo Lima o Komeiro Neto. A leitura do relatório
durou até à hora do jantar, após o qual comecpu a cha-
mada d«s testemunhas. No momento em que encerrava-
mos os trabalhos desta edição, prosseguiam os trabalhos
do tribunal popular. No flagrante, os acusados
no banco dos réus.

s sentados I

vl*or ns d«U ds * «i.i i.if.ii. .t..i«.
Vívi.it.uliii- ae .11 l>.1 «li..»•> . .1 .. 11
irárl'1

ARTIGO.. VKTMVIf
I

forem vniiiii'. iicio i.i..,.i.ii:ii»
te Ms i(#|ii>Mli-.i m M<*uln(oi »!¦¦
lUsfí

Art, 4' • 11. iipi.smitiiiiw do»
ínutiiiio. tl>* Aposentadoria •
r. lis/...- 1 ua Caixa ds Aponoii»
Udorla * I. imAi-M tlM |i_rrovlA«i
iím» » Ki.iproK.niori um llirvlgou
P4I.1U.IM K.'Ari-'l'lui'i torto H.111»
prOVI>ntON rmijlliilul... Illt Im mi

«on «sUrlON atual* «• futurou, d»
Idíntlco* aamo . cIumi-i mi es-
•¦.««¦'ini. «lu nii\i.i.i.ii. 11 ipio por
i_ii.-ii.in, ii.in |.«>t. nilu nor t.ii»
proventon, um caso alipun, Inffl»

rlarts au Mlhrlo mfnlnio «ln r«*»-
piirlhu rifUldo nu mcpIiVIu ilu ¦•
vtjtt»,

J'iur.i;ir.i..- tlliliii) -•• ô* pouilo
iilabu tcra.i a* nuu. ptpiQos rta-
JuitadiiH «le a«rAi'd> iruiii 11 «íue

,<li*pO« «¦¦*u«« artliii), tido |iii«i«initii
*er • iHinndu, «tn irmlri CAIO, III*
{«¦rior u 60 por «.«jiit.i «I» vnolr
ilu 'i!i.i*ii!iiiii.!..ri:i.

Art. 5" Todu* üb llposo*
tados e peiisloiilslits contribui,
rão obrigatoriamente pttru a
respectiva instltuiç..o mi ImHe
da leglB'açAo cm vigor,

Ari. 6" -- Sob poliu d«i iiuH.
dade. tle plcii.. iliii-lln dn rc.
pectlvo ato, n da r«ipiiii*i)l)ilU
dade do admlnisinulor que a
praticou. ii<ii MiHiH.iiNii, nau
Instltulvfies de provltlônulit so.
ciai. a odiiili-.:"i«. '!«• piiniial n
qualquer titulo, u\i i\»a hi«|h

t<MM«^vwwwwvwvyw^

DOENÇAS K
OPEIiACÕKS
DOS OLHOS

DR, PAU IAl ClíZAIt
PIMENTEi

CONSULTÓRIO:
BtW 16 de Novi-inlini. 1,11
NltenM - T*lrfone" "" "
it»., 4a*. «1 ua*., ilnr* U
X» 19 hs.; Das.. Bos, c su
bados. das '0 '•* 13 lis

AJUDI-: A
D1PUI.NSA POPULAR

«iiuuviiiIii por lei o Plano d«
CtiBtclo da prevldôncln Social
a qun *ti fi'1'n u nrt. H .i,-:,i,t
loi.
Partfraío i' * i-.xt-.iiiB».

se dn disposto no piwmte Hr.
llffOI

0) 0» ll«l|l|.:,t«,.l«'". |WI|(| CAI".
noi em comliaAo t« funçfloi
QratUIcttdaÉi .IA oxlslontes na
tinia ilosln loi, cuju pi"ovlmini*to se i.int doutro ¦». narvldt).
res nfetlvoi, por livra hmco.
lha do Presidente da Initltul.
Cfto;

bi Ai iiomti(u*ões pain cur.
«30R o (uncOOl do gittilnoi. JAcNlstuntcs nu data desta lei
cujo provimento scrA do livre
escolha do Prcildonlo,

ParAgia/n ll ... Em oavA*
ter lriinsii(-rln, o por prnw de.
terminado jmnt n rcallíauflo

tio obras «Abro roninyj :..-. ,ul-
niinlstriiçfio .poderflo ti,-, Imii-
liilfílc.-. de prcv-ldCncla social

contratar operArlos au*
jeitos unicamente A IürIs-

liii.-.ui trabalhista, nlui. rvada*
un verbas orqamentÁrias pró.
pritiB o as normas gerais u
imo reipollo cxn«lld«» polo
Deparlamentn Nacional dn
l.evl.lêncln social.

pArAgráf. :i" .- a. insti
ttilpfios do patvldónclu pode-
rAo »(|iullli- empregado», «ob
0 regime da loBlslaçfio do tra-
Imlli.i. pnra atender tt serviços
d» iinturo/.D permanente! res*
pella«liu au ildiiiirô.-!. «itçiimoii.

tAriiiK próprias,
PafAgmfo 4" ,\d pessoal

rui 111 ilido nn forma do paiíi*
Kififo anterior, nflo so phgarA
salArlo mensal superior no

ilòlif.. tlti salArlo local.

i'.«ii*.Hi«u.. 6U — Ah QUHt4l.
pitfllnontei ao iictttiiinl dc (|u.<
tiniam o» il 3" t« :i» d<.t« »1'
tl|U HI-IAll (IIYllIlUlHH ua .ltlr.ll

vn dn Trabalho.
Art. 7» ••* Fiou lovodiitlo o

nrt. n> do PoOrfttQ 31.411. d«
IU (lc Hulpllllllii «i,« 10A.I,

An ll» — Dnntrti ilo pinsc d«

Ulti içcnty c ullciitiii diu», tt
«uiiinr dn ,i!;i-iii'i.. .ii-;iu lei, o
Po.iii' Executivo cn°nminhni-A
no Pudor i.i-Hiiiuiivii o Cliiun
lia Cuh|i.|u (fa l'ii«i|iUini'iii h.i
oinl, liuin uuniproJfto dn I.I 11
.«tiniu, i.-inii-.i.. lôore a* Ihih,-i
wiiuAiiiiini-liuniiculriu o cA|oti-
Lu, ulniui.ii ¦ uu. IO.lllUlC1.011.

Em Que ConiUçíéS Podemos.
(QQNQI.UBAO DA l> l'AfS>

r.o, 11A0 podorln di sluicri..
Mar"Sti polo astudo dus ofcl.
Ias du Insiruyftu lis du
SUMOC. Por idso rticsnlo
nctidiit. com ;t (palor sõllulf"
ludn, uu uiiólo d.t CgmliuBo,
A cljulpO tlu Í8B0 eslfl nla-
biiriuulo líin «ilnt*ier., um
vliiB ilu conpHisAOi Al*-m tio
que, ali «.«'.uva „ profewor
de oronoiui.i sr. JpÃclo Uu»--
gol, u quom podlii o •sr, Cor*
bislor que o sr. Barros de
Carvalho «Jéssc 11 palavra,

POLÍTICA superada
A Instrução J13, dlwe

inicialmente o professor
lnicl,, Rangel, teve seus

! eíellos em 1955, 6poca em
I quo nn lnversfles do capitais
1 .isiningolros nAo apresen-' lavam o fluxo quo ero dc

lesojar. Naquela época, u
,*l truçilo teve ixlto relu-
tlvo, lloju porém, modlfl-
COU-se a sltuaçA,, i! iii,i|;ti.'.Vi
.jííir cm dúvida que „ capi*
ml nacion.-vl repreücnta no
puis o motor fundamental.' 
I assou, assim, à posiçfiu do
fntoi complementai, o ca-

1 ]iitíil estrangeiro. Por i-so,

Semi-hü, o Cadáver da Mulher..

A Light é a Culpada Acusa a.
(CONCLUSÃO DA V PAG)

-,..A CULPA E DA LIGHT
..:£ u secuime o texto da no-
:a oficial:

, -*C«>in r«*lB.ão ao lamutável
• jMiide„i_; ciu«r vitimou uma
s«.-nlw* na rua .Sô l;'.erreira.

rai.yj^U a Secretaria Geral
.<!_ yp,a.<,'á«j u O.T-ríts .que a «CJa.
•/je Ci^ris. Luz . lr.6i'ça do
llio 'Iç .y;i_'.r.. di-jxou ..de•.att-Açier y que. Í9_;êfjn$0 o

#<-:c}et<o tá it, ?. S? 4e .'..¦Je
dea?j'i_br.o de . 94J, cujo arti-

'%o 6 (esrtífce.-.-ce.jas pr.-í-.uçíies
«j.uc «3«-y.egj ser-itoiii^clss pe.

los r«2sponsávc-is por obras na
yia pública, no sentido de
ga.a_.tir a segurança dos
transeuntes. Deixou de si-r
cplocáda a proteção exigida
na Lei citada oue consta de
tapumes, passagens provisó.
lias, etc„ bem como sinali.
zaçâo luminosa durante a
noite. Foram tomadas ime-
diata.6 providências para que
íatps como Êsse não se re.
produzam»

Quais são essas proyidén.
cia& .0 Secretário de Viação
pão re.xp._ca, como tampouco

Visitem o Governador, a Câmara...
'iÇQpfíj.ijii/i.O O A .1* P Ahi j *rx.ercíci.o, Vereador 3?lvécio
* õ.sp(>j.oi «tios';coflxurosta.5 k/ja ] ijonassa. Iflíroduzido no pie

/ca .oWav.s '""'a g-veriaador,
Preii.ei áíHÁi 'íu.ç nada juin-

)$& ç-xksfe .ass.cn1 ã.íi a ,ésse
?-fSfieito, i;ali-<ii.i_í. do C|U.e
amüos' --• ilí;br--i',tó' Silveira

,«. .5e..ú.). hoifí'íi - ciítao em
,co)i..jções .de üiwacc-r 'fsss
apów.. poi* são /.a-ÍQniSí>.s-
ias. ."ambém ti,* póssMnliia-
fS.es ps», a os corp««iiEt£is apo-
ierem o sr-M-iguel Coutó
para s.i-,ador, „< .s Sé. um

-democrata.
ENCONTRO

COM O GOVERNADOR
A seguir, às 1.6,40, Prestes

foi recebido pelo governador
Miguel Couto piiho. no pa.
l_cio do iBg... O chefe-.do
Executivo fluminense esta-
ya acompanliado 4os 

¦$&£$&•
rios da Saúde, di\ .Ângelo
Bittencourt, e da Segurança,
Major Orderner . elpsq,

.'; Na ocasião, Prestes trocou
com o governador flurd-en-

,;*(! opiniões sobre djveçsos
• problemas locais, como saü-

de, ensino, energia elétrica,
reforma agrária, .etp,. O sr.
Miguel Souto Filho mani-

. festou a sua satisfação- em
rever o antigo colega da
Constituinte.

RECEBIDO PELA CÂMARA
Por fim. Prestes estgy. em

â visita à Câmara de Vsrea-
dores, unde.foi rccebjtV; por
uma comissão de vereadorep,

¦ designada pelo presidente em

»)ário, o presidente designou
o vereador Aíonso Celso íío.
jguejra Monteiro para saudar
em nom? da C .mara. ao ílus-
tre visitante.

Disse a vereador Afonso
Celso que (j Jiomenagejido
wa um liomem de cujas
idéias se pode divergir, po-
rém não se pode jjegar a ho-
nestjdade de §mis propósL.
tos .e a coragem cívica com
que se bat. por seus Ideais,
A Câmara, disse, sente-se íe-
liz em receber figura tão
importante e deseja dias de
felicidade pessoal, extensivos
à sua füha Anita.

Falando, em .seguida, Preg.
tes agradeceu as manifesta-
ções da Câmara em favor de
«ua liberdade, dizendo reco-
nhecer naquela Casa uma
vanguarda pas lutas pátrio-
tias e democráticas de pos.*
so povo. Terminou P_egte*
desejando êxito nos trftba.
lhos dos vereadores flumi-
nenses.

Após a sessão, Prestes se.
guiu, em companhia dos ve-
readores, ao gtãblnete do pre-
siente da Câmara, onde con-
versaram durante mais dé 40
minuto?.

Em sua visita a Niterói,
Prjstes ..taya acompanhado,
entre outros, pelo ex-paria-
mentar Lincoln Oest, dr. Ru-
bem Wanderieí « dr. Abreu
Aguiar.

não se reíen- ho irremediável
prejuízo já causadu por esse
inominável desprÔEO peta vi- I
da dos cariocas.

CARTA DA LIGHT
Ainda a prupwito do fato.

recebemos, ontem, a seguinte
cartu <la Light:
"limo. 3r.
Reduto. dK IMPRl-NSA POPU-
LAR
Rua Álvaro Alvim, 21, 22" an-
dar
«ESTA
Prezado Confrade,

A propósito do noticiário üi.
seu jornal, sobre o lamentável
acidente ocorrido o"teni, 01a IU,
à rua Sâ Ferreira, etn que íoi
vitima Alaide Cirilo de Alnipl-
da, pnr, ter caído numu escava- | «jo FlumínénsB D. Ò., um n.r.inn
çâo nu yia pública Qtij n--* ftgttas d0 Ceiry ItÓHsIo G«:>in:itlvü3. t'nm

.da ebuvá L-«.briram, desejii i.-tit.i«
Companhia prestar a V. 3, ei
aos sclis leitores ob scEUintes

fÜONOUJSAO OA i- PAU.)
".lütitli-n", tundu o s.lu ..•¦-•
querdo paru n lado « Cora e u
mãi. direita _0brõ cie, cotio so
rillIZCHMO |>l'Ot0K«'i-lll. -\|il'iidúllhl-
ra um i.i-qiieiiii torlniento 11(1
pmiia direita, comu uv
tivesse sltlc produzido u«ir «.tis-
pni-o do iilnli.la do baixo i-iill-
bre e marras arrox.;;..!... oi i
i-etillíf-ii iHlilonilns. fl- a iitiu mói--
tfr foi |.i-iitl.-uilu |.ov uni rrlinl-
nono sumiuI, 11 an.sus.ui 1 nilo
«live t«-i- iruiiuuniailo n v|u|tn-
irlu, foi o min se concluiu íi 1 it-
meira vista, A minto, ««eijin-iiii
oítlmatlva fuita iiiouíii-íihiioii-
le, 110 local, foi dada como ten-
du ocorrida dentro _;üi ulti-
mus ~'i limiií, Isoo |ioi-.|iii' o
caúdvei- n&o entrara om déuuni-
poslirfm, talvez, ilavl.lu 11 halxn
temperatura do ambiente* « i''-
I., fato du liuv.-i- chovido nua
iiltinvVH «liar. Aik.ii.13, 11 iiart'.
traseira <ltt cabeia cuntr'}t>*l'H a
ser moléatadu pulou verme».

PRIMJ3IRA SUSPEITA

O Comissário Trajanu Ati
am-vlco do 1. Dlatiito Policial,
comparecendo ao losal, sòllol-
tou 11 nei-Içla, tendo o |ií-rlt«'
Ilraniriiitiiio feito o levanta-
inento da loenl o arrd .wtitdo os I
objetos ericóhtradoa. !

Kntii-tiiiito, na vf-»Ji_|-rt, .1111 |
niiei-iii-io ¦JiiL-onti-aiM a i!'>Ü me.
li-oii do Ic-iral, na. Vai/.ta do I
.Mei«i|ultu, uma -arloi.-t social

ADIADA DE NOVO A GREVE
DOS RADIOTELEGRAFISTAS

Mais uma vez os trabalhadores resolveram aten-
der ao apelo do ministro do Trabalho —Nada re-
aolvido na agitada mesa-redonda de ontem — No-

_. yo encpiitro no dia de hoje
Km meio a cirrados deba* razfio porque nova reun&o te-ie*, foi realizada or*em. mais rá lugar na manhã de ho-•' t uft mesa redonda dos r»d|o- Je, no Ministério do Trabalho,

telegraflstí-s da? fli>.pí(.sas te. '
¦ lagriiças, rndio^légr&fieas »¦ >dtpt..lei. mea» coro os em-

pretüdci'..», * «v-e Ç*"7 -)u com
i parti eipsçfto' dò mihístfo

...farslfnl ü^i-ijsp, ..'¦ A: í?rta ^'tura dos debale».
vos/apartes oe' «•.in'.". 0. ifwlo»
;¦: setornaram :tJlo, víõleritQà.. que•' |òl .necesíária, o intervenção
. do ministro, do Tràbáltó. «oll-

.; àtafi&a calma « pontíertçfto.

PROPOSTA,_'V
CÜNCILIAIXJRIA a

O mlnlttro do Trabalho vol.
.. tou a Instar a «)-è as partes

litigantes aceitem sua propoa.

esclarecimento)!.
As obras de construção liutrw

Cfimarn subterrânea de Fyrçii
a Rua-C6 Ferreira, para aten-
der as crescentes necessidades
rf<; energia, elétrica no local, fo-
ram contratadas Pela Compa-
nhia com a firma empreiteira
Ciapon-Construtora de Portes
e Estruturas Ltd.i.r qu_. pelu
Decreto 6.000, dc 1-7-37 (Oõdlgo
de Obrag) e Decreto Lei 3893,
de 5-12-41, tinha obrlgaç&o de
ali manter avisos de trânsito
interrompido ou de perigo.
Pelo contrato, é ela responsa-
vel por quaisquer danos cau»n-
doe a terceiros. O nfio cumpri-
ra_J>tQ. dos dispositivos leüais
levou o tlsMl desta companhia
g procurar, insistentemente,
um empregado <fa ílrma em.
preiteira, no local, o o enge-
nheiro dá mesma, pare adverti-
lo» da obrigação e colocar pro.
teçfles ao redor da escavação
o que lhe tol assegurado seria
feito, O descaso d*. íirma «mi-
preitera resultou na perda de
uma vida humana.

A Companhia, lamentando
profundamente a irreparável
desgraça, comunlea que, por
considerar rescindindo o con-
trato da empreitada, as obra,.
n&o mais se**o executadas
peja rçíerida ílrma, estando
entretanto, assegurado o seu
prosseguimento.-—o-. ..(>nhor re<iator, que
a bem da verdade, o seu jor.
nal acolha este esclarecimento.

Multo atenciosamente,
P. Tude de Souza — Assísten-

te do Superintendente do De*
pftrtament© tfe RelaçOes P4-
bUcas."

It-rseiiliei-ta «lo «-mláver
Hilda dPseonln-CUn, pensou-su
luso, tratar-üu da. pròprletà-,
r|a du .'artirlrn. Um telefonema
fnl dado para o endereço «lo
f.eiry Rosslo, que utendon it nn-
turklade. .Icou-so ..ahftnd" i|ii«'
o esiioHo dncuela Bçnhcn-a, o
engenheiro rtoberto Otnvlnnij
Gonçalves, esteve naquele lo-
.-ai hfi. alguns dias-, com umft

"«mnlieclda", quando entlo per-
«iuU i« carteira de liua mulher,
lista (nl a explleuüüo dada e
açoita pelo Comlssfirlo 1'rajuno.

Gnti-etunto, n Inveatlwdor
X.imbadi, da Policui TOcnica,
considerou falho o ir. iuUliu rea-
lizrulo e qunndri quiv manter en-
Iravista com o cingenhelro níto
«i.imeRulii locall-A-lo. Tamln.m-a
n.HHi icpurtuneiu ?.ileve na 

"rua

1'mila l-.oitab, a_, apto. 1312,
,ii.|t>i _«;o dado .."nio sendo o
ilrlo, nâo o encontrando ull. Dl.
iliitnio-no.- então para a rua
Constant ltnmo_. 101, apto.,
íoni, residência da mio do un-
uenlielro, que não ..«.* encontra-
va em ca.-a. Também em nou
escritório, ít ma MCrricn, U9 «Ho
tol encontrado.

ÒONDIOAO HUMIMU.

•.çgundo um oxiumi «li". '"'¦I
feito no corpo da «'.«-scuiiliuci-
da, trata-se .1» uma niuli«-r ds
poucos recursos. Suas i_ii|_.s
Intimas -:0o baratas e as qecas
Hio avul.as o não torriiani um
Jogo. Tem ns plantas do*- pé»
eivlosaa o que leva « conc'il«.
-se «íue gostava de andar deu
«iiIi-ii. A. unliits do» pfru eu-
üivam pintadas com um ' *¦•••
mellío escui-ò, emparão quo as
das inão-j com um tom ciai''-
Apresentava nlndn doas «rica-
11l7.es .le (eiidas, nos jm.l\03.
.\la-;i-a e enguia, tlnlia oh ca-
ix-los pretos e ns sobrancelha»
bem tratada..

U exame mc tlen-li-gnl f«. na-
llaado pelo legisla Vitrunle l<u.
pes, do instituto MJdioo Liisal.
o resultado do oüntiio vira «li-
xor -qual foi n causa-mèríts,
.11 que esta nílo pôde sor es*
labeleclda de imediato. Presti-
me-se, Iiu-luslvc, qua a mulhtr
tenha sofrido uni oolapno nu-
dláoo no momento em quo so
dentou ao lado do homem que a.
acompanhava.

Hoje, os Marítimos Decidirão...
(CONCLUSÃO DA 1- ''AG-1

rand0 eternamente ciue os
seus direitos, assegurados
por forca de iv*íU, eontinu-
em sendo postergados inde-
íinadamente.

CONCENTRAÇÃO
No case, rte não sei- di«re-

tada a «parede» é multo
prov&vel uma decisão relati-
va a uma grande concentra-
Cã0 em írente ft Câmara
dos Deputados, logo que a
mensagem do governo, soli-
citando a concessão de ver*
ba especial de 613 milhões
de cruzeiros, para pagar os
atrasados devidos aos ma-
ritlmos, estará sendo dlscu*
tida em plenáilo, Uma de-
cia&o n^se sentldn tol ado-
tada, ontem, pela assem-
bléia do Sindicato. Nacional
dos Mestres, Marinheiros,
Mocob e Remadores do

tt c...r.çiiiatóri<i A proposta do das as demarches, d« modo
;¦ ml.ntetHo, se aesita, concijdor.i que, tao logo seja decidido a' urA aumento nas seguintes | redução do ritmo de trabalho,' ' ¦¦ seguirão 

pára o Interior do''baseai 40, 30. 20, e IO por cen-
to, recpectiVU-Wchirv p.Wa ._
«sjários até 4 mil cru-eiro»,
««?'¦1 s 8 mil. dc S VÍ2 mi), .
«astnt os sÁIJríos sji.pfl'»*»

: s 12 ifti.l cnjí.>i.r-i.
,*' ^«^"My^iiMIM-.i^mm

ao na...
(CONCLUSÃO DA -• PAG)

do partido no governo, Mo*vimento Nacionalista Revo-
luclonário.

Os boatos desta manhã,
que determinaram manobras
de tropas do Exército na
praga e nas principais arte-
rias da cidade, justiíicaram-se com a notícia de haver
-estourado um movimento se-
dícioso em Santa Cruz, onde
os opositores à da Falange
Socialista l-oliviana captura
ram a prefeitura, a chefia
de polícia e outras dependên-
cias fiscais. Os acontecimen-
tos de Santa Cruz foram
anunciados também pelo pre-sídenté dá República Sues
Suazo ao dar as boas-vindas
a Paz Estensoro no discurso
que pronunciou no Palácio.
Não se publicou, contudo, ne-
nhum comunicado oficial.

Paz Estensoro foi cordial
e geralmente bem recebido,
ao regressar à Bolívia de-
pois de dois anos de au-
sência como embaixador em
Londres. Alguns milhares de
pessoas, especialmente ope-

¦ f á-í ios, proporcionaram-lhepaís. levando a ordem de gre., emocionante e impresslonan-
ve. No Rio, estjío dlrigentei te acolhida no aeroporto on-
do» nulloMegraf. tas de S80¦'•(_«¦ tu_b%i se encontravam
..sulc. .V-sné, Pèvfinmbucc .•-.>¦ »;_** chefes do partido.iüij«ssu, '3»**a& ? outros "

NOVO APIAMENTO
DA CRülVE

Mais uma vez, a oomisssao
que eatá ít írente da campanha
atendendo a outro apêto do
senador parsifal Barroso, re.
soiveu adiar pela segunda vez
a gríVe. da "tarturaga" isto
é. trabalho ém ritmo lento,
apenas para realizar o mini-
mo de trabalho exigido, En-
tretanto, no caso de nada ser
resolvido na reunião de hoje,
a greve branca será deflagra-
da. em todo o território na-
eional.

Os dirigentes sindical, dos
Estados estão h frente de to.

Você já Viu
Desses Preços?

Calças de puro Unho, 500,00. Cal-
cas da Tropical, puru ia, Uso c
Ualcas de unlio nimiuniti, ja_,00.

listrado, «00,00
Amaury. Run du Alfândega, 318
— 1» andar, ttua Vinte de Abril,
7. Rua José Maurício, 286-A, nu
Penha. Av. Nilo Peçanha, 276.
Caxias, Estado do Blo.

Transportes Marítimos.
Por outr0 lado, a assem*

bléia do Sindicato dos Ma-
rinhelros, tal como tem ocor-
rid0 noutros órgãos de vá*
rias categorias profissionais,
deu plenos podore» à dlre-
torla daquele orfião, no que
tange ao problema da de.
flagraçao da p«.rallsaeãc de
uívertência, que será obje-
to de discussão, logo mais,
na reunia0 da FtderaçSo.
DIRIGENTES CONTRA

Os dirigentes dos Sindi-
catos Nacionais dos Oficiais
de Náutica, dos Radlotele-
graílstas da Marinha Mer-
cante e dos Oficiais de Ma-
quina, em reunião realiza-
da, anteontem, decidiram to-
mar uma atitude contrária
à eclos6o do movimento de
advertência. Alegam aque.
les dirigentes que um movi-
mento desta envergadura
háo poderá contribuir para a
solução dc grave problema.

Entretanto, a palavra "'
nal sôbre o problema aera
dada pelas assembléias da*
quêles sindicatos, marcadas

para sexta-feira, segunda-
feira e t.rça-íeira próximas,
respectivamente, dos Ofi-
ciais de Náutica, Radiotele.
grafistas é Oficiais de Má*
quinas.

sros Oa 1 ii« i5^w*.r*»; "ujfji&ao Ur

/f/fh, _, * - ^_/v*' "' '^•l/fyü^' " ^^*\»\«*^^^

liUVUlll *..".• .lll.ll.lllll-. Ill«'lll
tlns utivocntiiiiiniliti-i, teir
iliiilcs 11 fiiniili.ai' ua «'itpl-
I.iÍ.k ONlntllguilHIH Cllillll VO).
ciiiii du ilcHitiviilvinumid iIiih
ÜlUpIV.ÍIS lllil.|l,<ll!l-.

A liiiMiut.-fiii Ull fitclliiu o
"(llllU|l|llH'",' Acllu ll llldtiMH*
HDI' Inácio ll<iii|ji-l t|im tutu,
Nflo cuiultiii", «o "diimpliiii",
ciiiicrotuiuiinU!, iluvltlt» A tar-
Ua croüfciiiii da «ciiminilii nu-
cluiiiil o ns ummles pusslbi*
lltlittlCH bnisilciias, 110 Inrrti-
no do (leut)iiv(ilvlmonto. Mu.,
assim iii.--mo, a djieeuçflo tia
Tnsinivito 11.1 gnnt efeitos
psicológicos, liiiinindd o te-
mor entra oa Investidores
tintiilleli.is, O investidor lira-
ullulrii, ciiin 11 vigência du
lniili'iii..í'iii illl, ustâ hunipiii
liuiigiuitiulo <i |«.. -iliilidiuli!
du (|tii: umu (álii'li-,1 i-.sirau
H' ira, irouluudo com un fucl-
lidade. iiforeciduH itiuiuela
Insiriifãii. venliit fa.m-llio
(•iini-iir.-ciiria. ' Essa cnncor*
lóncl.i pmlu ícalizai-st. atra-
vés dn emprega de equipa-
mentos nuo nos Estados Uni-
do., estejam nhuixo du so-
cata (pois a sucata vnndu-se
o n.111 acariütít (icspeâas du
manutonçSo), foses equipa*
mentor;, ohso|ott)s num pais
do nivel técnico du Anrôri-
ca do Norte, podem oferecer
ainda nn Hiasil lina renta-
billdade. A.. m, maquinarias
que na América tlp Norte
sâo Inçluitlus na atividade
inaiglnal negativa, podemser u;;porln(l«is piira países
tlu tipo do itiisj_««. como óti-
ma tVíinpaçfto para os ex-
portadores, quo em v^z :lu
destruí-las, fazem negócio
com elas. A Instrução U8
podu facilitar transações des-
sa espécie, que tirprusenlam
stipercstrutuia psicológica dn
"dumping".

A HOA POLÍTICA

Traçaiulu as linhas m<rs-
trás ila economia .lacimuil,
o güvêvim deve arniar-Sü de
leis e que incenlivcm u ini-
ciativa brasileira. Devemos,
porém, adotar uma politica
flexível. Assim, em certos ca-
sos, até mesmp os i.vcirdt-n-
tes tlu equipamento de pai-
ses mais desenvolvidos 110-
dém ser adquiridos por nós.
Isso, porém, debai..n tle um
controle severo, exercido por

' melo de uma boa política «tt;
tarifas,

PERGUNTAS

VArlas perguntar--, om husc.
de esclareclmeiiUis, foram fel»
tas, uniu sentido uaciunallsla,
pelos urs. Da_,ul>eitu Bales o
Nelva Moreira. O sr. Pasnbei--
to Sales, u-i- esetiiplo, i-uíeilu-
-s« ft pretensilc. da American
Can. Queria quo o professor
Inâc-io llangel oplnasèe sftteo
s» 110 casa da linpm-taiiilo dos*
sa f&hrlca do latarias se con-
-ubstáncla a referência da Ins-
tru.üo 113 a materiais eaaen-
clalmentc necessário-. l«o de-
.envolvimento de nousa Indús-
tria.

O _¦-, Rangel i-ospor.deu pela
negativa, depois do explicar que
só Interessaria a Importaçio do
uma fábrica de latarias sa fos-
bo fixada em regtfiea e.-c*n_mi-
cas nacionais onde não exista
essa produção.

Fez-lho ver entf.o ;> sr. Da-
goberto Salen uue a American
Can pretende instalar-se jus-
tamente em São Paulo, onde ha,
saturação na produção de la»
tarias. Também se referiu ao
fato de «íue as latarias não se
destinam sô it embalagem de
conserva e doces. Hio lamhí-m
usadas em produtos de petró-
loo. Segundo o ar. Rangel a
embalagem de produto, petro*
lifoi-os deve ser Incluída nas
áreas que a aeu ver precisam,
hojo em dia, ser incluídas no
monopólio estatal. O processo
rápido de desenvolvimento de
nossa Indústria de petróleo,
afirmou, requer uma extensito
da nacionalização.

NOVOS ESC_ARECIMENTOS

Atendendo a pedido do rela*
tor, sr. Dagoberto Sal«_s( o sr.
Barro» de Carvalho solicitou
aos representantes do ISEB quo
voltassem it Comissão antes
de serem concluídos stris tra-
billlios, trazendo novos eiomen-
tos. O sr. Neiva Moreira jjediu
ao ISEB tíimbépi critica ii pró-
pna atuação doe membros da
Comissão,

1

OM CORPO ESTRANHO

Embora nfto pertencendo ii
Comissão, ia. estava, fazendo
suoesslviis perguntai., «Ia evl-
dento cunho dtversiont.i.i, o
sr, Adolfo Gentil, diretor do
um banco quo segundo te aflr-
ma recebe depósitos da Esso o
da Shell, Por uma coincidên-
ela, toda a argumentação do
ar. Gentil ajustava-ne ao Inte-
rêsse da American Can, do In-
greasnr, através das çfacllida-
des facultadas pela Instrii«'ã<j
113, na indústria de latarias
do Brasil.

Clama o Povo Francês: o...
(0ONOWBA0 DA f PAO)

comum dns fôrçni opordr|Bs o
:.nn tn*.-i.ii.-i, cum o objetivo
do iiui-ór o respeito da Igual*

«llillil HUN i;.-iin..i.. fftO«3lnil)lH,
O l"lirt|(|0 ttiiiuuiil .IH «riinirl

Ift US |i,lll.ll|.IIIH';i 11 l.lll.znl
um cnmlclu uninubU, " (ln

ma lt*. ui. "CliiiH.i li' lll.'i'i",
i'11'.i-..-iii.inii.i "umn iitijniii.-
domonitrnçHo popul. r mui-
fil*n|Htn".

ÜOIUIÍIOII i-|«- li|i..ililn-lll,- A
iiiiiiiu. cm i.ni.i.1 us ui.inii-i oi.
(lltlllM 1! Hllll-llll. dll l''.||ll«VU
"Illl NUUUtfO d" llir,.IIUli-lti.
Illl,.|ll.i|:i 0 lln COluOn.Atl t<Uil
du Ini, de Mitrisu ç tlu 1. un
(úmpllce.., para a rtlsacilurjún
tios urupo» fiisolsta», »m prol
do um itcvírnn de tinlfto do*
lll.llllltll ll II (III ll.rlllhi. Illl:, lllB
UtuIlifluH rcpiibllnnims." ¦

11 Partido c.Miuiiii .in npeio,
parn OB triilialhHiinre*, nu i«n*
tiitn de "unirem Imedlnliimi.u-
to ,ni nada omprés», paru vx-
|iv«.«ii.iv«-m, .-.nli as fnrniiiH mu
dlvcnats (tluleonvdes, ..lupt-n.
sAt> Un trabalho, mnnlfosta-
ffti-.-i nua niiim, ui)n ". tiicd*
da d^render a Repíililjca.

T -Mtllí.l A lOSttlH.IIII.V¦.OCIAI.ISTAr.

PAUIH, 11 iin>) - A Se-
«.-au Nacional du blsquenla
Socialista pinpôs u reunia fl
imcdintii dc representantes
«.lias orgunizagôcs npuiériiis
c rupulillcanas, dos parliilns,
dos -sindicatos, e tle todas m>
organlzaçóes populares.-, (ruiu
it finalidade de uma arm. co-
muni no sentido de uma pos-
sante réplica popular aos se-
dlosos da Argélia, principal-
menle 110 sentido da organi-
•/açtio rie um movimento ile
greve geral.>¦

MANIFEST. Ç0W9 ANTI-
FAHfllSTAÍ-

I-AHIS, 1-1 (FPJ - Algu-
mas centenas do manifestam
tes Que linha vindo parlicl-
pnr do comicio antifascista
organizado pelo Partido Co*
munisla, encontraram fecha-
das íi tarde, as portas dn Cir-
que IViliver, em virtude tia
proiblçõo de manifestucões
íioie decidida pelos poderes
públicos,

Cl s manifestantes reuni,
ram-se, enlão, e dirigiram-se
para a Praça da República,
aos gritos (ie: «fÜ Fascismo
não passará", Na praça, rno-
caram-se com as forças poli-
ciais, ur: Guardas da Paz re-
forçados por oluniPiitos das
Policias Móveja, Oa innnifi'--
lante.s anancnt-ani giadcs fln
árvores para se protegerem
dos Bolppa de cas.-r-tete, Hoti-
ve ferirlo.s do um e ou Iro la-
du n \ Árias prisõps. Dispet-

mirim, vArlfiR viv.es, voltaram
a reunir.io outras tentai- n».
uniu cin-iiiuivlNlulins,

IHHKITISTAS 1'ltlSOh

PAUIS. 1-1 tn>) - Acaba
da snr aberto inocentai |n.n
clário, por «'iiiijuici «--«iiti.1 a-.i-i:iii.iiii.-.i inii-inn do filado,
contra wm purminnliiluilis
nortenconies uu Partido pn*
nu.in Jltivnliiirli.nArlo ll'. I".
ll.) o Ganira n AHiiouiui-áo
«iu.-. coniliíilaiilci da llnlfiu
i-i.ui.-i'.-..i. Entro oi acusa-
dns, figuram a comanilHiito
lliihuil Ptigu. uiib-cholfl do
(iiililnclc dn Kstudo .Mnior
Geral do Exército, e o me,
Yvea (iliinluic, presidente dn
Associação dns Combatentes
da Unlflo Francesa,

ESSaS «li""ir [H-Mioaii CM.r.i,
prÔSlis, cam gualda à vista,
ua policia Jtidlclárlii, «« ama.
nhft comparecerão norania o
jul/. (.'iicurrogado na Instru-
Can tio processo,

l-lJUA PF1.IMUN
PARIS, 11 (FP-1P1 — O

p.csiiieiuo do Conselho,
Pleno Pflimlln, em dlacm-
so prnntiiiciadg na teluvl*
tí&u, refarindo-ati st- ainua-
ças de .su!iv.:i"s..u das tfircas
dlrciilstas, duchirou: <N;t
piúpria França oõnsegllinio-
fazer fracassai mauutiniri
iiuliverslvas, iiruniiandi) Bflui
autores umes de lerem P"
dido pôr em execução seu
projetu. Permanecei euios vt
gllantes e defendefemofi
com vigor a unlcm púhljca
a a legalidadi. i.-piihlii.-aiia:

RECUO PO til-jL MASSU
PARIS, 11 (FP-IP) — Ks-

pera-se pata auuinliú um;,
declaração |ioll.S«_ dft gc"
nerul Cliuilcs u*. Oauile, a
quem o çliüfu (iiteltlsia da
Argéliu, Mirii.ri .11 Ma-Sti,
dirigiu um iipéiu puni qui-
assumUai! o potlar.

Aiinr.i., 14 (Fi. o gc-
nfiial Matãti, rni-li) ilu Co-
mite il_ . eiveçi « Púlilica .
lieclar... mima a itrnvist«
coletiva, i|4e e_s«. «.Conn
tô* suiu ilj-litiiiiio d-. SUÍl!
ft.nçfii-a 11 nulo «un novn ml
nistro dn ..1'tjôlla. tiver vln-
do a--.-ii.)i.i seu posto, eir.
Argel.

Inter/rog. .10 soine au de
eist.es i|ii«" píiiliiriu tomar c
«CiiniUO., o geiimal Massu
rasponileti: «Neiuiiuna, do
unlim política ram do or
liem aiiii.inislart;.ft Nân '

|io«!«_ .ngitar fln criar, eri
Argel, um g.wv. u( de insur-
reiçãn. •' . c tilurin. as cir-
tiiiisiftnri*. iijiglfem deci-
afies, ir.-ui.- -'aueião tmicti-
tv.uiiie On b>.'ni:-ra, H'ilani

Nixon Foge dc Caracas Sol» a
(ÇONOLUSAO DA /? PAO)] lar a visita qu,« pratemlii

do*, mais iiiiiiisiiiiosos ni-ior.
da nossa ili'Vt-:iiiiiiaiia ilijilu-
maç|a latino-aniu-rii-ana. O
Presidente, cujos dotes de
iniU*fi_.ã«i, são 11-iilíricos, cs-
colluiii e.\Hiami.nti. o uio
nitiiiiu iuiipnriuiio l ,, m,.io-
do orjuivoL-o paia conipiovar
que e um homem d«- acáa .

Ataca, cm segiiula, o «di-
torialtsta, violentamente, a
l-inlitii-u noi-tt-anu-ricana .ia
Aniórlca Latina, embora
deplorando os atus ilu agres-
sáo conlra ,, vice presiden-
te Nixon. Cita o anlagoni.
mo produzido na Venezuoi.i
pcl0 asilo de Perez Jimeitez
nos Estados Unidos, nn qual
o.s venezuelanos «vêem ou-
tro exemplo do suposto
apoio dos Estados Unidos ás
(liiaduras latiu o- amerlca-
nas..

No quti se refere a Nixon,
diz o jornal, produz admi-
raçfio que tivesse âle pro-
vocado seu pioeeiiiinento
mediante um esforço vul-
gat* para converter aua fa-
tal viagem em campanha
presidencial. No Peru esta
lieiecou sua valentia*, «piz
o jornal que o vicfr-prcsiden-
te Insistiu oin repetir em
Caracas essa valentia, pica-
paz de reconhece,, nuas limi-
tacfles ptssoals

Por sua parte, o vesper-
tino «New York Wolrd Te-
legrama» pede o regresso
de Nixon para coriferenciai
com os membros do Con-
gresso especialim-.nte sôbre
u Ponto Quatro. Segundo
Osse jornal, três cansas são
as fuiitlamenlais no que ocor-
reu: U o costume dos poli-
ticos da. América Latins de
usar o lema a.itiianquc;
2) a forma uniforme de nos-
aa diplomacia na América
Latina, pois temor, datado
os tiranos e ditadores com
a mesma cordialidade que
as pessoas decentes; 3) nos-
sa politica comercial, pre.
judicada pela recessão eco-
nômica.

VAI A EUROPA...

WASI-TNuTON, H (FP)
— O presidente tfsenho-vor
declarou hoje. quanc1-, dc en*
trevista a Hpre!,„a, nfo pen-
sar que o v.ja-prc, >d n'e Ri-
i.iard Nixon t _«cl« r» can_*.

ítri' n Kurcp-i, nos pro.yinvi
meses.

Ai«'-sireiitiai qui im t|t'.i-
ciincerne à siia iiessua, ájn
da náo sabia se o seu tepípu
linigramado lhe permitiriair receber pesspalmenle, rio
aniü.iroiuo, 11 vicepresidenUr.

ALVO Ã PKPItA.S I-: a
| l .1'AUAl.AS ..-

CARACAS, 14 (Kl . — Ne
transiuuso de entrevista con*
cedida unteni á noite nu re-
..idòncia do embaixador do
seu pais o que durou apro-
..imadaiiieiiír cinqüenta mi-
mitos, o vice-presidente dos
Estados Unidos, Sr. Richard
Nixon, foi interrogado por
jornalistas locais a eslrangei-
ros, que lhe fizeram pergun*tas relacionadas, quase to-
das, com os atos de violou-
cia praticados pela manhã.
Respondendo a um jornalista
dos Estados Unidos, o qual
recordava que nunca, na nis-
tória du seu pais, uma alta
personalidade norte-amefica-
na havia sofrido seinelann:
afrontai declarou Nixon que
realmente nâo era agradável
o que tivera de suportai-, sor-
vindo de alvo às pedia o as
çysparãaas. 

"Mas, acresceu-
lou, o que mais lamento é
que a minha esposa e o.s
mebros da minha comitiva
tenham suportado isso. -

Respondendo a um jorna-
lista que queria saber se o
governo venezuelano lhe ga-
rantiria a segurança até o
aeroporto nn dia da sua par-
tida para Nova Iorque. Ni-
xon limifou-se a dizer que es-
perava chegar a Nova lor-
que na quinta-feira, pela m.i-
nhã, que o governo venezu.-
lano havia adotado a.s medi-
das de segurangu que jul-
gara oportunas, mas que,
talvez, houvesse subestima-
do o caráter e a amplitude
das manifestações qué eram
previsíveis,

EVARISTO HlÇ COAi. Df VJél.H

OEKROTASG 0 IaÍSíGÒ
POR 2X1, NA Mi

BARCELONA, 14 (FP) En
encontro internacional de fu*
tebol, uma seleção da Catah-
nha venceu o quadro brasl'.;!ro
do C. R. Flamengo, por 2 x t,
após um primeiro tempo
empatado por l x 1.

1
O jogo íoi disputado no Es-

tádio de "Las Corta»", peran-

Não Pense
Ques Veies

O» precõs de Anuury ' ». »*l.
mltem co:-pctldu-'is. V.aMtii deTrlcollne Ií"*t A.*>í'wa JBUÜO

I Ulusftes ««ju*-.» «uO "i Ulusnfs.lu CumLriiití iv.,,j 4« Ha «I
-_.11ch.g41 aA> - 1« aaltv !«"«¦

I «?'r_S_._" ±v•_..•%__ *¦*¦»«»
í.s *m' ?• ac*.-

•> 26 000 espec* sdores, úu«
8")reci-ram intensamente o Jo-
go rápido das duas equipet,
malgrado a c**uva, quç njo
cessou de cair durante todo o
encontro, e que tornou o ter
reno em más condições.

Os tentos íoram marcados
por Kubala, aos 30 minutos,
tendo Luiz Carlos, empatado
aos 44. Finalmente, aos 11 mi
rutos do 2* tempo, Evarlsto
marec-t o gol da vitória catal.1.

Os quadros obedeceram à
seguinte formação: Flamengo:

1 Fernando Joubert e Copolll-
j li T- «Ires, D-*quinha e Jor-
|jan; pabí, Dttca, Henrique,

, ".uiz Car;*... e Alfredinho.
Sc^c'0 Oa^.U: Vicente, Oli

vella, e Brutu-. , Sa_,ra, V*r-
gf«j j Sastre (? «se'D • üasora
..>_<«... 1. Kut>íla. Fvddín-?.

S9Ü *^tt$*FS^ a saawsn. .

DIltETOU
PEDHO MOTTA UMA

UcdacSo e Adoiinlstração
Ai u Álvaro Alvim, -1

22* ANDAR .....
SUCURSAIÍ,

CAMPOS: Kua luão Pes*
soa. 126 (sohrado)

S. PAULO; Hub «los E-ti"-
d*iotc_ I..

THLBPQNfíS

redação; _¦.•.(.7.
(tedavíoi 22-H51H' .

. C-rtndai "It-WV--

VENDA AVULSA

NiVomí-. tio <_« .. .. 1.5'-'
A_r> _..Nl"l(K_ ,, ,. 2.0f
^ún.»»*^ »i.**«tl_« ii V

A$$INATIWK1
-Y.ntiK-tui-u .\iusti , HX
A«slr.;.tura Se«_-*U4< IV; '
Aiíiixsturn Vr)tac^*at 1( 

"

BXTBRlOfí
O dlrtíS

IU
Via «si-*»* tM*-.-*!

t apÜa* d súcia

11 *it.i**m»i*i*i».^Y:*'"%Jmí',m"*-"-
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.EQI1E1M A UMÉRCI1 L0IINH E HOS
mmm com os seus fuzileiros!
r\RNTRE oh eplfiódiou quo mar-

cum ti (IfHitHtradu passagem do
vlco-prcsidenlo Rlchard Nixon pólos
jiuIrcs da América Latina nonhum
su compara em gravidade a atitude
urtíHimii.u polo govôrno nortc-amorl-
cano de deslocar para o mar das Ca-
railias tropas do infantaria c para-
qucdistaB, prontas a intervir na Ve-
nozuola ao primeiro sinal dc Was-
liington, Muitas explicações podem
ser dadas para caso gesto. Há os
que procuram reduzi-lo fis propor-
qões de um simples ôrro diploma-
tico. Há os quo indicam na decisão
de Eincnhowcr uma manobra de in-
timidaçüo. E há os quo apontam
nessa operação militar uma tentativa
do fazer das armas e soldados norle-
americanos um instrumento para a
restauração na Venezuela do estado
do coisas que ali existia enquanto
imperava a ditadura pró-imperialin-ta
tlc Perez Jimenez.

QUALQUER 
que seja a explica-

ção, entretanto, os fatos não
po..em ser contestados ou destorci-
dos: o governo dos Estados Unidos
deslocou suas tropas colocando-as
em rigorosa prontidão para intervi-
rem num país soberano! Esteve as-
sim por um fio a agressão armada
dos Estados Unidos ao povo irmão
da Venezuela, ao qual todos os de-
mais povos latino-americanos, repe-
lindo essa afronta, manifestam sua
decidida solidariedade!

NÃO 
hâ como fugir à gravíssima

advertência que êsse episódio
encerra, em particular para o povo
brasileiro. No caso da Venezuela, o
pretexto utilizado por Washington
foram as manifestações patrióticas
dc repúdio a Nixon — manifestações
que, diga-se de passagem, o próprio
Nixon sabia perfeitamente serem
inevitáveis. Mas outros pretextos
poderão surgir, e sem dúvida surgi-
rão considerando-se o avanço irre-
freável do movimento nacionalista
em todo o continente, inclusive no
Brasil. E' uma conseqüência falai
da espoliação a que nos submetem

os grandes trustes norte-americanos
— a cujo serviço so coloca aberta-
mento o governo Ianque — quo se
dirija êsse movimento patriótico, an-
tes do tudo, contra os monopólios
dos Estados Unidos o os políticos
que com eles se identificam.

A 
ameaça que pesa sobro o Brasil
c outras nações do hemisfério

reside em que, por efeito do atos
antinacionais dos governantes, fo-
mos arrastados a participar de uma
sório do compromissos que consti-
luem exatamente a cobertura «jurl-
dica» para que, invocados aqueles
pretextos, os fuzileiros da Standard
Oil invadam as nossas fronteiras,
reduzam a um trapo a bandeira na-
cional c fuzilem cm nossas ruas os
patriotas que aspiram ao progressoc à independência do pais. E' o caso
do infame «Acordo Militar», dispo-
sitivo guerreiro o colonizador que in-
clui cm seu texto a armadilha da
«agressão interna» para «justificar»,
a intervenção das forças armadas
norte-americanas. A êsse ajuste do
lesa-pátria soma-se a cessão ao «jo-
vêrno dos Estados Unidos do terri-
tório nacional dc Fernando de Noro-
nha, onde os generais norte-ameri-
canos instalam uma poderosa base
militar.

EXISTE, 
sem dúvida, essa amea-

ça. Mais forte do que ela, oo-
i rém, c a decisão que anima o povo

brasileiro e os povos irmãos da Amé-
rica Latina de pôr fim à humilhante
situação em que até agora temos nos
encontrado — de vermos arrancadas
pelos monopólios as riquezas de ::.>
sa terra e recebermos em troca o
fuzil que nos apontam os soldados
de Eisenhower. As manifestações de
que foi alvo Richard Nixon mostram
que nenhuma força conseguirá ma":
abater o impulso liberta-
dor que conduz os nossos
povos nessa arrancada
gloriosa pela liberdade e
a independência de nos-
sas pátrias.

BRIZOLA NA OFENSIVA PERANTE A COMISSÃO DA FRAUDE

®
-ft OS FALSOS E OS VERDADEIROS MENDIGOS

O nome »lo Serviço admi*
to dúvidas: Serviço dc Re-
pressão â Mendicância.' Ue*
primir significa (onfer, coi-
Lie, punir, proilur. Pode-se,
legalmente, proibir n men*
-•."fr.ic'-? A pergunta stige-
i*.! outra: it mendicância «5
nm crime? Claro qnc não.
Poiíer-se-la dizer que crimi*
nòsa é a existência de con*
djs.es >."-e criam a necessl-
ilr.de (!»• mendigar. Mas, nes-
se caao, o banco (los réus não
s::;-:& dasünadò aos mendi-
gC3. fUesmo porque a nossa
Íoi l)„s'.ca it spõe que a todos
(¦ ns"-:"'-• *'lo trabalho quo
/-u-sü-ií.tí* existência digna,
_'.T.s _s estabelecer como
r.~.';''•.'!• •' a assistência aos
„-.•«•.-•--••'..;:idos. Se tal não
üCü-ico'. a culpa, também
nesse c ::s>, não devo ser
im.uiz-à aos mendigos; O
nome do Serviço, pois, ad*
mV.ò d.".-._:ias. tir.-a vez qiij* so
célere à mendicância de mo-
ii. geral e não ã falsa men-
dicáncia.

Fazemos fisses comenta*
r.os a propósito dos chama*
slas «comandos» contra a
mendicância postos cm ação
l.oi* aquele Serviço da Secro-
iaria de Saúde da Prcfeitu-
ra. Não pretendemos, evi*
cientemente, desconhecer um
problema quo toda a popu-
lação carioca conhece. Mas,
acreditamos que não se tra*
te de um caso de repressão.Tal
-titttde corresponderia a pôr
de lado as causas e atacar
es efeitos. Teríamos então
os mendigo- numa situação
de duplamente injustiçados.
Vítimas, que são, das con*
dições sociais existentes, so-
freriam, em represália, a
punição ditada pelos que re*
presentam essas mesmas
condições sociais. Acredita-
mos, por isso mesmo, que o
problema tem rai.es profun-
tias e só será resolvido em
definitivo quando a socieda-

de estiver estruturada em

bases tais quo realmente as-
segurem a todas as pessoas
o trabalho que possibilito
uma existência digna, como
proclama nossa Constituição.
Isto não significa, entretan-
to, que nenhuma providên-
cia possa ser tomada desde
agora.

Iíni declarações li Impren-
sa, o sr. Francisco Santa-
na, chefe do Serviço de Be-

pressão à Mendicância, aflr-
mou que apenas os «falsos
mendigos» são encaminhados
à policia. Os demais, os «ver-
dadeiros mendigos», recebem
tratamento médico e inter*
namento no Abrigo da Boa
Vontade. Resta saber qual o
critério adotado para a dis-
tinção e como, reabnente, _ão
assistidos os considerados
necessitados de pedir esmo-
Ias.

* PENA DE MORTE
O noticiário policial de on-

tem Informou sobre mais uni
caso do morte na guerra quo
estao travando policiais o de-
llnqüentes, des_o que foi ins-
tituida, de fato, pelo chefe de
polícia, a pena de morte entre
nôs. A vitima foi, outra vez,
um agente da policia, o invés-
tlgador José Augusto -leio,
abatido a tiros pelo menor Har
tolomeu Pereira da Silva, quo
está em vias de ser transfor-
mado em novo "Cabeleira". A
propósito, a crônica oolicial do

665 Mil Eleitores
no Distrito Federal
De acordo com os infor-

mes ontem dados à publici-
dade pelo Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Fede-
ral, até o dia 30 de abril re-
cém-findo haviam sido expo-
didos 665.901 titulos eleito-
rais, sendo de 29.406 o con-
tingente referente àquele
mês.

O número total de eleito-
res por zona é o seguinte:

Ia Zona, 32.48.; 2a Zona,
23.046; 3a Zona, 45.124; 4a
Zona, 47.380; 5a Zona
60.864; 6a Zona, 28.682; 7a
Zona, 63.350; 8a Zona, ...
57.189; 9a. Zona, 19.820; 10a
Zona, 24.337; lia Zona, ...
64.785; 12a Zona, 65.982; 13a
Zona, 34.612; 14a Zona, ...
27.433; e 15a Zona, 70.832.

Refutou Todas as Acusações no
Caso Das Máquinas Rodoviárias
O «r, i.i-inii-i liru.iii. lutolou

nua »;»|ii.i.|i.-íio uui-tinto u Co
lillüHil. (Io liii|in'-|-llii hAlin»
fraudou oleltorulu vòm iii-an-
.-tOH iloulllliu;il.-ri UO iii-.l.-iu POI"
•oal,

Armado Ue furta documenta*
ç&O o miMiM-onuIu poi unia
pequena equipe ilo tíuuluim e
rilllhllltlll-l'il jlll-lillcuil do i . II i;n*
liinele do prefeito, o i.r, .'.co.
nei lirl/.olu priiHtun uuiupleluH
OBclurecImiintuii tiõuro n .;,i.-.-t.i..
da Importação de nuliiuinaif
i-mluviririiiM pura uu Município,
do uuu Ki.iu.lo.

<JU.\ll'iii_ ÜMVJilUJS 10
BXBRCBÜ FUNÇ-Eá Uu

MANDATO
Coube uo uohuiuuu A.luuto

I.ucto Cui-ohu i.rii.N curlovu)
iiiluTO-ai- o (Icpounlc,

illiiunioti o Hi'. lirlzuU a. mu-
llUilu Ua Comissão do 1'lufoltOI,
ii.i.iciiin du Uougréguo >iu, -M ii
nii.-ipios iniiiiriiu.*., reallttado em
x'urto Ale_i-u, em prlncIpluH du
JO.ti, Comluriilo ohuil qiii. prc.l.
diu om virtude do ululc&ú, Ms-
i,0h u trabulliu Uuuna ComlwÃo,
na oluburuuüo do pluiu du ro-
eiiulpumcnto rodovlllrlii, um con.
i-liiM.i-.s do iiIiiiiu uprovaüo, us
propuuias api-euuntudau para
ui|iil.-.i>'i'io da iiiuqulnáila no-
cctisária uoi; Municípios quo m
uniram no objetivo do molho*.
rar o ampliar u rèile rodovia-
ria do Interior guticlio, u apro-
vac&o da proposta quo dou oii-
«em ao ciiHo sob Investigarão, e
a nua ii.Ao, cm Porto Alegro o
nesta Capital, Junto uos oi-fion
administrativos federais, paraobter cobertura cambial puraa Importacáo tias maquinas,
num totul do três milhões o

Defendendo-.se com firmeza, o prefeito de Porto Alegre fêz graves acusa*
ções ao deputado Clóvis Pestana e ao governador gaúcho — Onde apa-
recém as ligações do sr. Clóvis Pestana com a Panambra e simples cor-
re tores de negócios como intermediários do governo junto à adminis-

tração federal
qunlrni'ontQ.1 mil rioliire*i, Ne-
Kuu (|iiu ii. ¦ni ».|n-r,i.;ú > tlvcH.
KU iilir.iin--ail.i 08 llnill.-. ila
toun poilervH como iii-efolt.' »
in >-.1.1. ni.. dn Cumlurifln, e de

iiuiih ii.-.-.-i.-,. um relaçio a uu£o-
FU llll . Illtei-ÔNHOH do huu rlilu*
do o do m-ii l_Miiilii, o i|ii«' IIvch-
bu qualquor favoritismo por
piirlu do l'i-e»l(lunt« ilu K"|iü-
blleu ou do Ministro da FoJton.
du.
AMARAL B' QUEM M.VNDA

NO M. DA VIAQAO
i:.--iiiiii.i.-iiiii> uo sr. Adiiuto

Cardoso, o pretolto do Corto
.Mouro doolarou ncr dc sou co-
nlicclmcnto o oficio ouvindo ti
CAniaru pulo Mlnlalro du Via-
(-lio, cm rospotta uo rcquerl-
mento dn IntorniaijOos do do»
pulado lli-rlicrt Lovy, bem en-
mo o ttom •!" du mesmo, rela.
tivo a rouomonducfto da Co*
nilHiiflo do Maquinas llcdovia-
rl.iH doquolo Mlnlalerlo, uo kcii-
tido do Hcrcin aguardadas ns
conclusOcs do plaiicjaiinuto
quo procedia pura u illfctrlli'.il-
(;ílo di"':».so tipo de equlpamcn"
tos

Declarou o sr. Brizola nilo
ter julgado JiipIo rstnrdur u.
execuedo do plano traçado pe.
Um Municípios lnterossadoH, o
muo mio atondorn a rocomeiHla-
Cllo du Comlsstlo nilnlsloriul por
ter a Comlstfio dos Municípios

julgado o sen próprio planeja-
mento melhor e mnls adequa-
do uos objetivos traçados. Dl-
/..min quo nao renoiilicola nulo.
rldiido do técnico om trans»
portes no Ministro Ui.*lu Mui-
ra que, sondo oficial do Mari-
nha, oiitundorlii, por corto, do
nnvlos o transportes nnvnls,
acrescento- quo nuo lho ugra-
duvu tratar do nisuntos tfionl.
cos o quostOcs do IntorGsso oa
Prototlura quo administra •
(Ioh Municípios do seu ISsta.0
com um Ministro quo iiomento
i,u prcocupi» com us IntorOsscs
do l'.SD .- q iu tudo condlolo.
uu ü. orientuçílu ** As IndlcaçOei»
du tir. Amaral 1'olXOt i.

BRIZOLA AÇUS .
Antcn mesmo do entrar no

segunda parto do sen dopol-
monto, — denúncias concretas
do coirupçuo c fraudo no pro*
çohho eleitoral gaúcho •— o qu»
i.i.-. a hora cm quo encerramos

os nossos trabalhos, na segun*
du reunião da Comissão r.-nll-
/uda no dia do ontem, « Inicia-
du cerca dus SO horas, o sr.
l.rinu-l lirl/uiii deixou forniula*
ilu» us seguintes ucuuaçSos:*

1) O diiputudo Clovis Ponta*
na a diretor íirosldonto du I'a-
uambru do l'iu Clruudu do .ul,
socledndo cumerclul llgudn ao"holding" l'niiaiiil.ru no Hrusll
o na Amorlca do Sul. IS' pus-
Mia ostreltumenio ligada ao
ninai dli-i-tor du UKlli:, quo
pur sua vez 6 tumbím ligado A,
ulta dlrccllo, dessa mesma Po-
nambru. Nessa qualidade o sr.
CIovIh Pctitunu obtovo do seu
amigo o soclo a ussliidtura o-
um acordo com o „ov6rno ,i0
Kstado para o fornecimento de
maquinas rodovlArla», que nao
cpsuh u quo so refero o Manda-
do do Hogurança do governa-
dor Mcncghcltl, mus uutru par-

Os Estados Unidos Enviam
Armas à Poliria Libanesa
Explodem várias bombas em Beirute

tldu, orçada em slguinus con-
i'-ii.ii. de in un,, ii-.-. i|u u.-.i.u-.-.;

D) —* Tale uoritratüs foram
postos «in in-dilci e executados
nulos mesmo do tornm sido
iipriivudos peto Tribunal ue
ConülB, o quu ns tm-llii lleg.ilui

S) — O doptitiulu Clovis Pus-
tuna purtlclpii tio grupo Tu-
niimbru), quo giiniiou a concor»
rfincln para o fornecimento des.
ill:. maquina:.;

4) — Enquanto, como profoi-to o nessa quiilitiiuio represou-
tanto do povo do Porto Alegro,
vem tratar diretamente com us
muni idinirH fodorals dns InterJs-
soe o necessiiluduM do i.ua udml-
nlstriiçilo, o governo Jj sou Ks-
tado envia no Rio, puni uatoi*
do Intorossos o assuntos da i.d-
inlnlstraçOo ustadual, simples
corretores, conhecidos agentes ds
nsgúclmi como um ur. l.tidlitliiu.
qüe JA teve oportunidade de
encontrar no gnblnet.i do Ml-
nistro da -'a.cndii, o os corre-
toros Rubens Borx.in Fortes •
comandnnto Amaral;

5) O governo gancha, do sr.
lldõ Monoghetll, «jara (avureoer
a elòlçffo do n.:u cundidato, sr.
Veracchl Mui-cclòs, chIiu-Iii utl]l-•/ando an mAquIhás a eerom im-
portuduu dentro dn "plano 

e.ita-
dual do roeqülpamento rndo-
vIArlo corno Instrumonto ds
corrupção o compra dc oonsct-
Snclas.

Preços Baixos Para Aumentar
o Consumo Interno dc Café

"Correio da Manha" tece um
comentário, a nosso ver dc to-
do procedente, porque Inspira-
do na experiência. Diz, a certa
altura, o "Correio": "Antes,
eram rarlssimos os casos oe
policiais abatidos em serviço.
Acontecia, 6 bem verdade, mas
numa decorrência lógica dos
perigos inerentes ao carço De-
pois da decretação dj pena de
morte, o número aumentou as-
sustadoramente".

Al estA a constatação Cremos
quo ê oportuno recordar ao ge-
neral Kruel, nesta oportunida-
de, um velho adAgio chinês:
todo golpe impiedoso gera um
contragolpe igualmente imple-
doso.

Instalação do
Escritório Eleitoral

dos Marítimos
A União Eleitoral Naciona-

lista o Democrática dos Ma-
ritimos, Portuários, Estivado-
res e classes anexas vai ins-
talar amanhã, às 18 horas,
à Rua Senador Pompeu, ii.
123, o escritório eleitoral de
seus candidatos, que são os
srs.. Waldir Melo Simões, pa-
ra deputado, e Lucillo Ma*
chado Ferreira e Armando
Maia, pam v. rcador. Para
êsse ato, est-j tisndo convi-
dados os trabalhadores da or*
Ia marítima.

* Câmara federal
¦j sr. Sérgio Magalhães vol-

-a a íaiar, ontem, a respeito
de sua proposição qiic Isenta
du imposto d», consumo 0 ca-
fí. Essa medida, quo picconi-¦ia como impulslonadora do
consumo do c^íc no mercado
interno, terá, disse, efeito;!
materiais « psicológicos tia
crise de café, ajustando-se ft
situação atual, qiie reflete, do
certo modo, na economia bra-
sileira, efeitos da chamada" recessão " norte-americana,
Calcula o sr. Sérgio Magalhães
que a isenção do imposto do
consumo c conseqüente hara-
teamento do café determina,
riam uni aumento de cerca dc
5% no consumo. Dêsse mo-lo
garantiriiiinos a manutcnçio
dos preces dc exportação.

Referiu-se o orador ao des-
tino que se costumava dar cn.
tre 1330 e 1937, uos exccdcti-
tes de café. Eram eles joaa*
des ao mar. Hã raciocínios de
teóricos segundo os quais o
valor represen-kío pelos ca-

fts jogados ao mnr não cons-
titula, no finai d.is contas,
prejuízo, cm face da inlluôn-
cia que tal destruição (.:;i'rcia
nos preços internacionais.
Alem dc dlsccrdar de tal tco.
ria, observa o sr. Scrgio Ma-
galhães que so hã alguns
anos ele já era desaconselha-
vel, ho.i? pm dln serio Imivn*
ticiivtl, tm í-icc d3 um oulro
fenômeno ecenômico paralelo
ft crise cio enfé, titic é o da
carestia de vida. o puvo bra-
sileiro, às voltas com os ,-iltcs
preços do.s gêneros di? consu-
nio, dificilmente ccinprcunde»
ria que o governo jogasse ca-
fé ao mar.

Terminando, o ;,r. Sérgio
Magalhães pediu que a Cama-
ra vetasse sem demora o pro-
jclo de reforma da le_islação
do imposto do consumo, nn
qual csiá con lida o dispositi-
vo referenie à iseti;âo dada
ao enfe.

APELO

O sr. Aarão Steínbrucll diri-
giu apálo au Senado, no sen-
Mdo ete que vote sem dcinora
o projeto da Lei Orgânica da
Previdência Social.

BBlRUTE. 14 (FP) — A
Embaixada americana de Bel-
rule anunciou à Imprensa que
chegará amanhã, por via ad».
rea, a Beirute material para
a policia libanesa.

Às últimas horas da tarde,
em Beirute, um i.^..Je íoi m-
cendiado no bairro armênio,
Um engenho explosivo ívá lan-
gado alguns minutos antes da
hora ilo toque de recolher, fi-
xada ãs 2 .horas, na pròximl-
dado dos escritórios da com.
panhia americana Tapline. A
tarde, verificott-sc outra ex-

jilosão perto de uma ag.nu.a
ile carros, cujo representante

ó o íilho dj uma aita parso*
r.alidade libanesa.

O comunicado oficial publi-
cano a íioUè.risa q-a o nú-
meio dc incidentes acusa ni-

lida regressão cm todo o ¦mi».
No distrito de Cliouí. prinei-
palmcnle ,a situação ó calma.
Em Beirute, eonstala-sc uma
melhora da situação u a aber.
tura progressiva dus lojas,

(Outros tlcgramas na 5*
página).

d a te.x)ri a
marxista üo

co,nWç§|i'ento'........^iv^-v
4 '-iJ^Mr^osental

IMPORTÂNCIA DO ZINCO
NA ECONOMIA NACIONAL

Coníerêr.cia do i>rolessor Hugo Radino, hoje,
no Clube Militar

O pròí. Hugo Kadino pro-
nunciai-, às 21 horas, no
Ciuba milUãr. una conferên.

CONGRATULAÇÕES
COM A TCHECOSLOVÁQUIA

Andei tentando
reunir algumas pa-
lavras que sobra-
ram das declara-
ções de dezenas de
pessoas, para fa-
lar a respeito da
última carnificina
da Central do Brasil. Falou o presidente
JK de punição. Falaram os diretores afãs-
tados de seus cargos, em termos de defe-
sa pessoal. Falaram os maquinistas e os
sinaleiros, acusando. Só os mortos não fa-
larão mais. Se pudessem fazê-lo, reunidos
num vale qualquer de Jeová, juntando os
restos de seus corpos, diriam palavras do
revolta. Sobro as suas bocus fechadas, po-
rém, caem lôdcts as palavras, algumas tão
inúteis como inúteis são todas os vidas
diante da morte. Por isso, "deixai que os
mortos enterrem os seus mortos".

E passemos ao capitulo dos vivos. Pu-
nição? Que espécie? A punição de reunir
os pedaços, a cabeça, o tronco e os mem-
bros, animar os cadáveres e transporta-
los, em trens seguros, para entregá-los às
famílias" Ou pagar toda a angústia so-
frida por milhares dc criaturas, que per-
deram até a família inteira'? Mesmo com
o dólar do preço que está, não os haveria,
no mundo, bastantes para compensar aque-
Ia angústia. iU>. o inquérito mandado rea-
Usar lem o mesmo destino dos inquéri-
tos costumeirumente realizados neste pois,
adiantará muito pronunciar palavras de
punição? Quem defenderá, as vítimas:' Quem

^-^__ * _Mft MONTENEGRO

CvtâS®

sa todos os sinais e

Câmara do Distrito
A requerimento do sr. Ifiiio

Walcácer, foi aprovado uni vo-
to do congratulações com a
Tchecoslováquia pela .passagem

da data nacional ídnqiinla palB,
As recentes nomeaçOes para

altos cargos na Prefeitura de-
ram motivo a pronunciamentos
dc v.lrios oradores; Entre ou-
trás pessoas ligadas a po'Hi-
cos ou elementos da alta nór'r-

impedirá a crian:.i
de criar-se sim a
assistencia dos
país? Quem a im-
pedirá de viajar,
como pingente,
num trem qual-
quer, que ultrapas-

que sepulta os pas-

dade, foram beneficiado:» um
genro do Senador Filinto Mui-
ler, uma filha do atual Presi-
dento do .Supremo Tribunal Klei
toral, uma filha de alto fimeio-
nário do Banco do Brasil e o
Vereador J_uiz Paes Leme, ês-
te para o cargo de Procura-
dor dn. Prefeitura.

O sr. Raul Bruninl criticou
essas nomeaçOes, eneiimnto o
Sr. Geraldo Moreira defendeu o
Prefeito. Também »alou o Sr.
Luiz Paes Leme quo afirmou
ter sido nomeado para um car-
go que possibilita defender ju-
ridlcamente os Interesses da
Municipalidade.

Sobro o problema da cons-
tração do novo mercado muni-
cipal discorreu longamente o sr.
Levy Neves.

Foi aprovado um requerimen
to do Sr. Aníbal Bsplnliélra
determinando que hoje não l»a-
ja sessão em virtude de ser dia
santlficado.

cia sòbru tO zinco brasileiro
c sua importância na econo»
mia nacional;-.

O conferencista. que será.
apresentado pelo general João
.Segadas Viana abordará, inl-
sialmente, b importância dos
metais não terrosos, entre o»
quais o zinco tem papel de
destaque, na economia úe pá_
e de guevra. Focalizará o
grande passo dado pelo Bra.
sil. a partir de 19õ4. com a
descoberta dé consideráveis
depósitos de calámihà, no
noroeste de Minas Gerais, no
Vale do São Fraiicisco e de>
monslrará que, apesar da
concorrência dêssse minério
em grande quantidade e com
elevados teores metálicos, era
impraticável sua industrial!»»
znÇüo econômica pelos pro-
cessos convencionais..

O professor Hugo Radino,
falará, 1 a tn b é m, sobre as
principais características do
processo de sua autoria, com-
plcnientasido os esclareci-
mentos com a projeção de
um filme da Usina Piloto
da Cia. Ingá.

Após á conferência,
rá debate.

have-

sageiros num estreito túmulo, entre dois
trilhos? Quem defenderá a mulher da so-
lidão e da amargura pela perda do com-
pi.tnhciro? Um inquérito'.' 0:i ex-diretores?

Mas existem outras palavras. As dos
inaquinistas e dos sinaleiros, palavras de
acusação c ãe outra espécie de defesa. Sim-
pies instrumentos de uma administração,
que não melhora as condições dà ferrovia,
que não modifica essas condições, que não
substitui o que existe de imprestável, de
uma administração que não administra o
trânsito para os subúrbios mas adminis-
tra, eficientemente, os morticínios. Em dez
meses quatro trágicos desastres. Nas pa-
peletas registram os sinais para a morte.
E os sinais para a vida?

Não pretendia falar sóbre o desastre de
Mangueira, por falta de palavras. Agra-
deço aos colegas dos funcionários mortos,
que estão esclarecendo e protestando, as
suas palavras, que tomei de empréstimo.
Muito obrigada a incês. Além dessas pala-
vras de solidariedade e a denúncia das
noites indormidas, do cansaso, dos sacri-
fidos, não existe senão uma grande dúvi-
da a respeito de "palavras, palavras, pa-
lavras..."

^<A& düpkfá&Xé
MARIA DA GBAÇA

Todo a mierêsse da tarde de ontem no Palácio Tire-
dentes se concentrou nas três Comissões de _nt_uériío que se
reuniram concoinitantemente: a Comissão que investiga a»
denúncias _e corrupção e fraude no processo eleitoral, o
órgão que examina as conseqüências da portaria 113 sobre
a economia nacional (especificamente o caso da «American
Can»), e a Comissão de Inquérito sobre a Bêde Ferroviária
SI A. A importância e categoria dos depoentes ouvidos on*
tém, em cada um desses órgãos de inquérito, eclipsou toda.
as ocorrências de plenário.

UDN: ACHA GRAVE A SITUAÇÃO NACIONAL 
'

Portugueses Residentes no Rio
Denunciam os Crimes de Salazar

Bancada e Diretório ; da
UDN tiveram ontem a sua
reunião semanal. O presi*
dente, senador Juraci Maga-
lhães, íez longa exposição
sobre, a situação econômica,
financeira, social e política
do país, concluindo que a si-
tuaçao é muito grave, mas
que nessa gravidade a UDN
está pura de qualquer res-
ponsabiiidade pelas repetidas
vezes (|ii-j lem alertado o go*
vêrno para a aproximação do
temporal. Terminada a sua
arenga de Cassandra, o se-

nador anunciou que oportu»
uamente será dado à Nação
pleno conhecimento da luta
que a UDN vem travando
para conjurar os perigos que
ameaçam o governo e o pais.
Com os srs. Milton Campos,
Pereira Lima e outros, foi
constituído um grupo de tra-
balho para coordenar dados
e indicar soluções capazes de
salvar o pais. .Seguiu-se o sr.
Herbert Levy, que falou sô*
bre a politica cafeeira. Ou-
tros deputados abordaram u
problema da seca e a situa*
ção do Nordeste.

Numeroso grupo de cidadãos portugueses
residentes no Rio assina uma Caria Aberta
dt protesto, com vistas à embaixada de
Portugal, e apelo "aos homens Kvres do Bra-
sil c do mundo", contra os crimes do sala-
zarismo e a tirania que pesa há trinta e dois
anos sobre Portugal.

Cita o documento longa série de atenta-
dos à liberdade e ao respeito da dignidade
humana; cometidos pela ditadura ü O-vcl-
ra Salazar. O advogado Carlos Cal i;..---.
esl.ève preso por oito dias sob a acusação
do divulgar na cidade do Porto ti revista
brasileira "Cruzeiro", que inseria um artigo
da escritora Raquel de Queiroz, sobro a pri-
são do advogado português Palma Carlos.
Prossegue dizendo que a responsabilidade da
vituação em que se encontra sua pátria ca-
ae "à maldita trindade: Salazar, Santos Cos-
ta e Neves Graça". Eles é que degradam o
ensino e expulsam das cátedras mais de cin-
qüenta dos mais ilustres professores, desde
líui Luiz Gomís a Fernando da Fonseca e,
mais recentemente, a Nikias Scapinakis, por
sc candidatar pela oposição à última farsa
eleitoral.

"Tipografias tém sido assaltadas c rou-
bacias eni suas máquinas — denúncia — tal
•amo aconteceu em Aveiro à tipografia que
imprimiu os relatórios para um congresso
republicano. Cidadãos estão presos em suas
próprias residências, sujeitos a sofrer a.sal:
tos e buscas em qualquer dia e hora que a
polícia ache conveniente, não podendo mes-
no ausentar-se dos lugares onde residem
cem prévia autorização policial. Para se fi
car sujeito a êste processo prisional bast»
lua t_uham sido presas algum dia, por dis-

Era carta aberta "com vista ao emb aixador e aos cônsules", ozes livres
da colônia .usa reclamam contra o ...H-sos tia "FiDi

a Gestapo de Lisboa — Comparam a liberdade de que es.ão gozando
aqui os portugueses com a situaçãD dos brasileiros residente.1; ou em

visita a i oriugal

çorçiíincià do fascismo. Esta medida de vi-
glláncia sãlazaristaj verdadeira afronta aos
direitos do homem e à inviolabilidade de do-
micilio, está exprc.sa nos artigos 18 e 19
e seus parágrafos, do Decreto-lei ri. 37.447
de 13 de junho de 19-19.

Há dias chegaram-nos algumas cartas,
com novas notícias do Porto, de Lisboa e de
outras Cidades, com as mais estarrecedo-
ras denúncias, estas dr- prisões por suspei-
tas, simplesmente suspeitas.

Trata-se de assaltos, buscas e prisões por
suspeitas de quo as vitimas tinham recebi-
do um livro publicado no Brasil, Intitular.-
do: "Na Inquisição do Salazar". Não so li-
milaram os agentes da Gestapo salazarista
à busca è prisão por vários dias, de alguns
antifascistas; foram mais longe: roubaram
coleções de jornais, revistas e alguns livros.
Isto ê um crime, um roubo, autorizado pela
lei, igual a milhares praticados por agen-
tes da polícia, a "Pide", por ordem de um
governo ditatorial.

. Mas não é só fruto proibido o livro "Na
inquisição do Salazar" editado e vendido no
Rio <is Janeiro. Fm Portugal o Juiz Sebai-
tião Ribeiro foi preso por publicar um livro
a que dera o título*. "Seis Caso»" ondt pa-
r«cs daaagradar o dit_d__ rmrtiigii_i,

Os intelectuais estão sujeitos a mais ;ivil
tante perseguição que so possa i-iiagiiiur.
Ora é a censura (-orlando tKehbs dos sqlih
livros; ora é a Gestapo a apreendei' os seus
livros, já à venda nas livrarias ou os sim-
pies originais, (tal como "aconteceu, à es-
critora Maria Archer, hoje exilada em São i
Paulo) ainda em acabamento na residência
de seus autores. Em Portugal do Salazar o
roubo de livros e jornais é para a "Pide"
coisa comum, de rotina e legal, a seu modo.
São assombrosos inventores de atentados,
planos revolucionários, para derrubar a di-
tadura. Agora mesmo, foi preso o jornalis-
ta Oliveira Valença por suspeita dc cumpli-
cidade num descarregamento de armas que
devia entrar em Portugal. Basta üma sim-
pies suspeita para que o mais exemplar ei*
dadão vá parar na sede da. "Pide" p dai pa*
ra os matadouros humanos do Pôrtò, Po-
nlche e Caxias, onde centenas de antifasci.-
tas sofrem o peso do chicote vingativo dos
carrascos salazarentos. Ali presos, como
Georgete Ferreira, estão quase à morte sem
que lhe» permitam receber tratamentos mé-
dicoi.

Tudo I«to 4 o governo de Salazar, aquê-
i» aov_«a_ qua aa üi'_sii, é retu-esentado por

embaixador ê consulados, aos quais nos di-
rigimos".

Depois de alinhar todas essas denúncias,
a Carta Aberta convida os representante:-;
diplomáticos o consulares do governo ditato-
rial de Lisboa a repararem na liberdade que
estão gozando no Brasil 03 portugueses e
na que é concedida aos cidadãos brasileiros
residente. 011 em visita a Portugal, E acen-
tua: '•;: . ' bem atentos a lib-...:-..":> eleito*
ral, as 1 C°.:i livras como cjii";- t',. ;orren-
do equi _ •- 1 -iitai com 11 comédia indigna
(;;'<' su oali .-.gora lá representando; a liber-
1" '•: iic iir.ii " "-a, aqui, o comparai-a com a
qü:i .'.-íist.e 110 vosso c nosso pais, onde tudo
0 farsa dirigida prla polícia salazarista".

Caracterizando como policia fascista, uma
Gestapo, a "PI->I_'' portuguesa, os portugue-
ses residentes 110 Rio lembram que as di-
tàduràs estão caindo por toda parte e os
ditadores fugindo para não se defrontarem
com os olhares dos cidadãos assassinados à
sua ordem, para não responderem pelos cri-
mes de continamento do cidadãos, muitos
dos quais até à morte, em prisões como o
Tavrafal, Timor, Angra do Heroísmo, An- •
gola e tantas outras.

O documento assim termina: Apelamos pa-
ra o povo brasileiro, irmão e amigo, e para
os homens do mundo livre, para que pro-
testem contra a negra e térrea ditadura, on-
de os mais ilustres intelectuais e operárioi
pedem socorro. Enviem protestos por escri*
to aos consulados e embaixadores e direta-
mente ao ditador português Oliveira Saia-
zar. O povo português não quer ditadura
de nenhuma espécie, ama a liberdade, sem
a qual ninguém viva. Viva _ libaròad- par»
Portugali"

VtiV CONTRA A CÉDUEA ÚNICA

O líder Armando Falcão reuniu em seu gabinete 08 lidere»
pessedistas para o exame de vários assuntos de ordem parla-
menlar. Deliberaram: rejeitar o projeto Ferrari, que dispõe
sobre a cédula única; apresentar requerimento de urgência,
segunda-feira, para o projeto da COFAP, de acordo com »
Mensagem do Executivo; entregar ao sr. Octacilio Negrão
dc Lima a incumbência de estudar o projeto que. dispõe
sobre o aumento do número do deputados c de consultar as
demais bancadas sobre a matéria e, finalmente, estudar a
projeto que cria o Serviço Agro-Pecuário.

ADEMAR E JANGO E A SENATÓRfA CARIOCA

O sr. Alemar de Barros
em seus dois dias de Rio
ocupou-se, em seus encon-
tros com o sr. João Goulart
particularmente das questões
ligadas à sucessão paulista e
à senatória carioca. Consta
que teria negado qualquer
intenção de apoiar o sr. Lu-
tero Vargas como candidato
a senador pelo PTB, e que
teria afirmado a sua disposi-
ção de apresentar candidato
próprio, sr. Mario Pinulti..
nome quo seria simpático ao
presidente do PTB. Quanto
à sucessão paulista, ainda
que fortemente pressionado
pela ala Ivet* Vargas, o sr.

João Goulart não teria assu*
mido qualquer compromisso
com o chefe populista, man-
tendo-se na tese do candidato
petebista. A menos de cinco
meses do pleito, o PTB de
São Paulo continua dividido
em três alas: uma que apoia
a aliança com Ademar (Ive
te,-Frota Moreira, etc), uma
üegunda, chefiada pelo sr.
Newton Santos, favorável ao
apoio a Carvalho Pinto, e
1'.:-.! tercei:/., iiui qual for-
1... .: vário;: deputados esta*
duaiü ç federais, favorável
à aliança PTB-PSD com Uti*-
mm Guimarães.

PONTES V1EIEA DEJUrüIONAKIO DA F. K. 31.

K_t_ uHifii-mada m der-''- ¦-.So Irrevogável do sr. Irlnra
Ponte Vieira do cargo de Diretor de Administração u Finan-
cas da t-Tibrica Nacional dc Mülòfei, O mutivo seriam diver-
sêiuj-n Inoniiclliftvato cem m minai direção da rtiiprSH
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Trabalhadores em Carris Vão Tomar
Posição Contra as Delongas da Light
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i. AUMENTO DE 35% VAO PLEITEAR OS
TRABALHADORES EM MOINHOS E MASSAS

i Grande assembléia convocada para o próximo dia 26 — Aprovado um
plano de divulgação visando mobilizar toda corporação — Posição dos

trabalhadores em face do pro >lema da elevação de tarifas
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0* tralwlhaclorc» na* tnitiis.rw.-i do írí-
go, masiM e biscoitot deata Capital deram
inicio na assembléia realtearfa anteontem,
em aeu Sindicato A campanha por melho-
re» talárlo». Depoi» do examinar a» con-
dições salariais cxiitentcs no» diverso* te-
tore», a assembléia deliberou que a dire-
toria do Sindicato reivindique junto ao»
empregadores um aumento de »B% aôbre
o» salário» do último acordo, proposta et-
ta que recebeu aplausos unânimes. 0 pre-
sidente dò Si*içtiça<p dos Trabalhadores na

Indústria do Trigo, sr. Antônio Rodrigues
da Rocha, afirmou, em declarações à nos-
sa reportagem, que nesta fase encontram-
se em época de revisão salarial apena» os
trabalhadores cm massas e biscoito», to-
davia o Sindicato está envidando esfor-
ços no sentido de unificar todo» o» selo-
res, isto é, massas, biscoitos e moinhos, na
luta %tr uma tabela comum, na base de
35 por cento. (Na foto um asjiecto da mo-
vimentada assembléia realizada pelo» tra-
balhadores na indústria do trigo).

Com a recente liomologuçilo
pc.o Ministério du Trabalho,
do acordo dc aumento do mun.
rios dos trabalhadores na ln.
dústrla de energia elétrica u
gfiH. an demais categorias ln-
tcgrunics (lo Grupo Light es.
tfio também se movimentan-
do para encontrar idêntica so-
lucilo para seus problemas su-
larlals. Neste sentido, o Sin-
dicato dos Trabalhadores cm
Empresas de Carris Urbanos
do Rio du Janeiro, na reunido
de delegados realizada dia 12
último, traçou um plano vi-
nando mobilizar sua corpora.
çüo na luta por esta nlvlndl-
cação.

GRANDE ASSEMBLÉIA
Como na última assembléia

realizada naquc.e sindicato foi
dado um prazo para a Light
resolver a questfio da vigência
do acordo firmado no Ministé-
rio do Trabalho, oue se encer.
ra no fim do corrente mês,
ficou resolvida, na reunido
acima, a realização de uma
graiyle assembléia, no próxi-
mo dia 26, a qual deverá tra-
car nova orientação faço us
delongas da empresa. Até lã,
piira desenvolver um grande
trabalho de esclarecimento fo.
ram criadas várias comissões
nos locais de trabalho. Será
também divu'gadri um mani-
festo interno contendo a pro-
posta aprovada na assembléia
do dia 25, do mês findo, a
qual vem suscitando algumas
controvérsias com respeito à

Vitoriosa a Lota Dos Estivadores Pela
Manutenção da Taxa de 35 Por Cento
Deliberou, ontem, o ministro do Trabalho, manter a referida taxa, a título dê "trabalho penoso" —
Apreciada a reclamação dos estivadores, na audiência com representantes da Federação Nacional
dos Estivadores, Comissão de Marinha Mercante e da Divisão dc Higiene e Segurança do Trabalho
*-— Superada assim a possibilidade de greve, que se esboçava em vários portos — Foi uma grande

vitória, afirmaram os dirigentes estivadores
•' Com a dedsfio tomada pelo
Ministro do Trabalho manten-
do a taxa de 35% para os es.
tlvadores que trabalham em
Bal., a titulo de «trabalho pe-
noso» saiu vitorioso o movi.
mento que os mesmo» vinham
-realizando em defesa desta
reivindicação, ficando supe.
rada a possibilidade de greve
nos principais portos salinei-
ros do pais.
REDUÇÃO NOS SALÁRIOS

Desde 1956, conforme pu.
blicação no Boletim n° 207, da
Comissão de Marinha Mercan-
te,, que os estivadores vinham
percebendo um adicional de
35% nos seus salários, cor-
respondente à taxa dc insalu.
bridade. Opinando sobre um
recurso dos salineiros do Nor.
te e do Estado do Rio, a Di-
visão de Higiene e Segurança
do Trabalho manifestou-se
eontráária ao pagamento da
referida taxa, sob a alegação
«rte não ser insalubre o traba.

Gomes-Alfaiate
Roupa» sob medida, pelocrediário, tecido* nacionais<¦ ertrangclrt»
Rna nin. da Cru*. 038 •

lt andor. Sala 2(4. Telefone
?8-0t60.

lho com «ai. Face a tal pare-
cer. a Comissão de Marinha
Mercante, no Boletim n° 240,
recentemente publicado, can.
celou o pagamento da referi,
da taxa, o que representava
uma redução de 35% nos já
minguados salários dos esti-
vadores de todo o pais.

ROTESTOS
EM TODOS OS PORTOS
Esta resolução da Comissão

de Marinha Mercante, fez com
que se levantassem veemen-
tes protestos de vários S'ndi-
catos de estivadores, como os
de Macau, Areio Branca, For-
taleza, Cabo Frio, Rio Gran-
de do Sul e outros, tendo ai-
guns deles se pronunciado pe-
la deflagração de greves de
protesto, caso os 35% não fôs-
sem mantidos. Face a esta si-
tuação, a Federação Nacional
dos Estivadores, conjuntamen-
te com os Sindicatos, entrou
com um pedido ao Ministério
do Trabalho, protestando con.
tra tal decisão e pleiteando
do sr. Ministro do Trabalho
a sua revogação sob a justifi-
cação de que os estivadores
não poderiam arcar com uma
diminuição de salários desta
natureza.

MANTIDOS
OS 35 POR CENTO

Para tratar do assunto, o
sr. Paslfal Barrose titular da

pasta do Trabalho, recebeu
em audiência ontem, o sr. Os-
valdo Rodrigues dos Santos,
presidente da Federação Na-
rionnl dos Estivadores, o sr.
Paulo Ferraz, representante
da Comissão do Marinha Mer.

drigues, secretáário da mesma
entidade, Manoel Francisco de
Oliveira, diretor do Sindicato
dos Estivadores dc Sergipe, e
sr. Domingos Mallato, do Sin.
dicato de Estivadores de Mi-
nérios do Rio de Janeiro, em

cante, o sr. Evio Bustamante, I visita ontem à nossa redação,
diretor da Divisão de Higiene . afirmaram que os estivadores
e Segurança do Trabalho, di-1 tendo à frente a sua Federa-
retores dos Sindicatos de Esti.. Ção Nacional alcançaram com
vadores de Cabo Frio. Macau a manulonrão dos 35%, uma
e Areia Branca, Senrlpe e re.
presentantes do DNT.

Deliberou o sr. parsifal Bar*
roso. anos ouvir as partes in-
terrssadas, que a taxa de

grande vitórin.

questão de elevação de tarifas.
POSIÇÃO

DOS TRABALHADORES
A posição dos trabalhadores

om Canis Urbanos, com res-
peito à elevação das tarifas
é de não aceitarem que o
atendimento de suas relvlndl-
caçoes fique taxativamente
condicionado ao aumento dns
passagens. Consideram eles
conforme proposta aprovada
na assembléia de 25 de abril.
que transcrevemos a seguir,
ser êste nssunto da alçada ex*
cluslva das autoridades con.
cedentes e da Light, além de
ser por demais inconveniente,
tinto para os trabalhadores
como para o público.

A PROPOSTA
Foi a seguinte a proposta

aprovada na assembléia geral
realizada pelos trabalhadores
em carris, no dia 25 de abril
último.

. Considerando que o atual
pedido de aumento snlarlal
constitui apenas para cobrir a
«üferença perdida no «alárlo
devido o aumento do custo de
vida nestes últimos meses;

II — Considerando que a
nossa experiência dus campa-
nhas salariais anteriores com-
prova que o condicionamento
do aumento de salário ao au-
mento dc tarifas tarda em
muito a nossa reivindicação:
com a agravante de constituir
isto sérios problemas para o
governo, uma vez que após
os acordos assinados, mais de
uma vez tem intervidn para
encontrar uma segunda so-
luçfto para que o aumento de
salário seja concretizado;

III — Considerando qt\g é
prematuro a p r o v armos um
acordo baseado no aumento
de tarifa, pois que o governo
ainda não efetuou os estudos
necessários na escrita das em-
presas e suas poss'hiiidndes cm
conceder o aumento;

rv — Considerando que o
aumento de tarifas em 1957,
trinta centavos foram sufici.
entes para cobrir o aumento
salarial e que vinte centavos
foram contabilizados em con-
ta separada e até hoje não sa.
bemos qual o seu destino;

V — Considerando que o
aumento de tarifa viria pre-
judienr o problema dos trocos
dificultando o serviço de to.
ds os trabalhadores do trafe-
go e molestando os passagei-
ros devido à falta de moeda
divislonária que agrava ainda
mais o prohlema.

PROPOMOS:
— Aprovar a.s bases de

vinte (20) por cento para o
aumento geral d<_ salários,
com três mil cruzeiros (CrS
3.000,00) para o abono de Na-
tal;

II — Regeitar a cláusula

condicionada a vigência do au-
mento salarial ao aumento de
tarifa;

IU — Aprovar a vigência do
aumento sMarlal a parllr do
dia primeiro (_•) do mulo do
corrente ano;

IV — Que nesta assembléia
seja eleita Comissões de lo-
cais de tabalho, a fim de que
a classe possa ser Informada
do andamento da campanha e
moblUzaca para conquistar a
vitória;

— Dentro de trinta (30)
dias a Diretoria do Sindicato
deve convocar uma assembléia
geral extraordinária para In.
formar os resultados dos en-
tendlmentos com a empresa
e as autoridades competentes;

Já Aberta ao Pú-
blico a Exposição
do Sesquicente-

nário da Impren-
sa Brasileira

Na manhl de ante-ontem o Pre.
sidente du República lnaugu-
rou a Exposição Comemorativa
de Departamento de Imprensa
Nacirnal, criado pelo decreto
de 13 de maio de 1808, por D.
João VI.

Trutondo-se de fato marcan-
te nn formação cultural e POU*
tica do pais, a mestra reúne II-
vros e periódicos impressos no
Departamento, de 1808 até os
nossos dias. Objetivou-se, na
seleçâo feita, representasse
cada obra um ano de atlvida*
des dc estabelecimento. TaU
publicações exprimem, portan-
to, uma fase, uma tendência e.
em se" conjunto, poderão ser
consideradas cemo síntese da
evolução das artes gráficas, da
Impressão Rc_;ia rte ontem ai
Departamento dc Imprensa
Nacional de hoje*

Em volumoso catalogo lm
pressu com u colaboração da
Biblioteca Nacional esião rc
produzidas, em "íac-slmlles"
as folha s dc resto dos llv-os e
as primeiras páginas dos perió
dico.s e*P°stos, nComPanhacTi-s
de um resumo do assunto cic
cada excmPlar e de Indicações
sobre o formato dos volumes,
tipos em que foram compostos
o paPel utilizado na sua im-
pressão.

Movimento

de Defesa

dos Subúrbios
Do leitor José Paulo
Vieira da Cunha recebe-
mos a seguinte carta:

«limo sr. Diretor de IM-
PRENSA POPULAR - Nes-
ta.
Cordiais Saudações:
A cidade inteira se conster-

"l6eSi ina diante dose sucessivos de-
Os cálculos do Ministério Isastres ocorridos na Central

<«• nc .-iiL-uii- " **a Fazenda prevfim. para to-Ido Brasil. Iiiúmtíras "idas são
tra em debate na Comissão de X-n^f W^ hlE ™ 3° ? HS* de 58, "m aUment° Perd-d!is' Número» iates en-
Marinha Mercante tCêrca de quatro bilhõ?s* em | de 1.500 por cento, em rela lútadso pelo des.iaso crimino-Mannna Mercante. _,_s ._ „Hmm._ *._*.„_ i 

çJ.q g ^ da arm.adaç-o gô. i^ das a{,toridades. Nossos su
bre produtos impoilados. Em búrb;o3 não contam com as-

TAIFEIROS
O Sindicato Nnclonnl dos Toifclros da Marinha Mercan'

ta convocou ns elelçõfs pnrn renovação de mia Dlr<-mr!-i i 'on*
ulne Fiscal e Representante» dn Federação, no período m,
20 de abril n 17 de (unho próximo.

ENFF.RMRIROS DA MARINHA MKRCAN"K

Estão convocadas as clciçóes do Sindicato Nacuin.il uoj
Enfermeiros da Marinha Mi-reunle, parn renovarão dc m.ii
Diretoria, Conselho Flscnl a R> presentante da Fuocratão, u*
ra o dia 30 do funho próximo.

POSTOS R GARAGENS

Os empregadores em Korauens e postos de '.asonmi fl-
caratr de dar uma rcspusüi .10 pedido de uumento dc sala
r\ni MO por conloi formulado nelo Slndlcnto 1ns rrahnli,..
dores em Inflamávels, em mesa-redonda marcada pnrn hojo

TRABALHADORES -.{UIMICOS

Os trabalhadores na Indústria de produtos químicos reall
zarão nci> dias If* e 17 de mnlo corrente, eleições para ronovaçãc
da Diretoria e Conselho Fiscal d" Sindicato da classe nu,.«
chapas estão Inscritas e poderão votar todos n« n<umria-u.*_ nm
tes.

ARRUMADORES
O Sindicato dos Arrumadoies do Rio de Janeiro convni-oi-

a> elelçOes para renovação de sua diretoria, conselho 1 iscai <
representantes da Federação, com seus respectivos suplentes,
para o dia 18 de Maio próximo.

HOTELEIROS
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Ri.

de Jandro realizará uma assembléia geral extraordinária
amanhã, às 15 horas, para tratar do interesses dos associado.1*
associados.

PADEIROS

O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Confeitaria!convocou as eleições para reno\_nção de sua diretoria, conselhofiscal e representantes da federação para os dias 11, 12 e 13de Junho próximo.
CONFERÊNCIA

Para convidados especiais, associados e respectivas famllias será realizada no Sindicato d»3 Gráficos, no dia 17 de Maio
«'•SJJSE4!?' *"•¦•* Confcr<-'nc!a subordinada ao seguinte tema:«O NEGRO E A RAÇA BRASILEIRA» _ pelo »~4. Jofí.Gomes da Costa. v

EMPREGADOS EM ESCRITÓRIO
O Sindicato dos Empregados em Escritório das Empre-sas de Navegação realizará amanhã, ás 18 horas, uma assem-bléia geral extraordinária para tratai* da reforma dos Estatutos do referido Sindicato.

OFICIAIS DE MAQUINAS
O Sindicato dos Oficiais do Máquinas, da Mannna Mer-cante realizará depois do amanhã, às 16 horas, uma assem-

, blé a geral extraordinária, para tomar conhrclmento do rela-, tório do presidente, referente a vários assuntos de interesseda classe.
TÊXTEIS

O Sindicato dos Têxteis do Rio de Janeiro, realizará umaassembléia geral extraordinária, no dia 17, às 18 horas, paratratar de aumento de salário e outros assunto--

PORTUÁRIOS

A União dos Portuários do Brasil convocou o Conselhode Representantes para uma reunião hoje, às 16,30 horas emsua sede.

Nova Lei de Tarifas Provoca um
Sblfho "ií, aÜÍStÍ! Sensível Aumento de Arrecadação
ainda o sr. Parsifal Barroso, ( Segundo dadog ctMàoB pe.a portações: em 58 foram rea
que a manutenção da taxa nao reportagem „0 Mlnlstéri0 da lizados 2 bilhões e 45 milhõesviria afetar a luta em que se Fazenda> a arrecadação do ide cruzeiros, enquantn em 57acha empenhada a Federação Tesouro Nacional atingiu, no realizou-se apenas 421 mi-Nacional dos Estivadores pe. primeiro trimestre de 58 ala conquista de aumento de cifra de 16 bilhões m ,.salários para os estivadores | ,he de cruzeir,3> Es;a s0.de todo nais, e que se encon-

1 relaçã0 ao primeir0 trimestre
„„,,„ „™_«____ 'de 57, quando o Tesouro ar
GRANDE VITÓRIA lrecadou 12 bilhões e .230 ml*

O sr. Osvaldo Rodrigues dos ,lh0es de -*«ze-™--
Santos, presidente da Federa. A - . ..-__,.__ . , „_ __,„
Cão Nacional dos Estivadores L^"™SE£ ! L™ Kl mais os srs. Mário Póvoas ***• Parte- devido à n?va ,ei de

58, calcula-se. sprã0 arrecav
dados, pela novn iei de tari
fas, cerca de 21 bilhões de
cruzeiros, enquanto, em 57,
antes dessa lei, as importa-
ções trouxeram apenas 1 biBarrêo v 1 cé-õresidente do taxlías' **ue Prop»rdonou um  ..

Sindicato dos Estivadores de aumento de 385 por cento no ihâo e 500 milhões para os co
Cabo Frio, Domingos José Ro- produto das taxas sobre lm* I ires públicos.

Realengo F.C. Quatorze Anos de Lutas e Glórias era Prol do Esp. Amador
Fundado em Lde janeiro de 1944 pelos despo» gS^j&KÜ:fiscas Homero da Fonseca, Alfredo Brilhante e Luiz da silva; i« Tesoureiro -

j « Luiz de Queiroz; 2» Tesourei-de Queiroz
O Realengo F. C. conta,

íté o presente, quatorze anos
dc existência, toda ela dedi-
cada à luta pela divulgação
do Esporte Amador na sua
mais pura essência. Teve,
como diversos de seus co-lr-
mãos, seus dias de glória e
d« amarguras. Fundado em
1 de janeiro do ano de 1944,
pelos desportistas Homero
Pereira da Fonseca, Luiz de-Queiroz e Alfredo Brilhante
da Costa.

Muito embora possuindo
xnr.a excelente praça de es-
portes e estando filiado ao
Dspartamento Autônomo' co-
mo disputante, viveu até 1986
modesta e pacatamente, Isto
devido a certo comodismo ou
lnsxperlência d_ seus dirigln-
tes, somente da prática-do
futebol.
época da Renovação

Com o ingresso dos atuais
dirigentes no ano de 56, co-
maçou a nova éra da popular
asremiação da Estrada* São
Pedro de Alcântara, pois seu
atual presidente sr. Antônio
Vieira d: Oliveira, homem de
ação e de ampla visão, se-

Íiundado 
com eficiência pe-

os demais diretores, tratou
de fazer uma completa reno-
vação no clube.

E instituíram o concurso
da rainha, que lhes rendeu
a apreciável soma de quase
cem mil cruzeiros, que foram
empregados na constriiõSo de
uma modesta mais conforta-
vel sede social, em frente a- praça de esporte. Empreeh-
dlm:nto ê3se que angariou
enorme popularidade'para o
clube e em conseqüência a
ampliarão do seu quadro so-
ciai. Ém conseqüência do
p r o g r esso assustador da
as-2rn.",ç_io, foram criados
os Dspa.-.-iY-D-.-Os Rétíj-êãlí-
Vo e Fem_i-.no, os quais vôni
sUs-uvolvejiUo g.-í-.ule ativi
dade, aoaUecifldó e «. .m* te

TRIO DE OURO
O quadro social do Rea-

lengo, e mesmo a maioria
dos componentes da atual
diretoria, não esconde a sa-
tisfação e admiração pslo
trabalho insano e abnega-
do de três dos seus dirigen-
tes, que são Antônio Vieira
e os irmãos Luiz e Lourival
de Queiroz, que formam, s_m
favor algum, o Trio de Ouro
da atual fase do clube.

RAINHA DE FATO E DE
DIREITO

A nossa reportagem teve
a oportunidade de constatar
que no Departamento Femi-
nino a jovem Maria do Li-
vramento, eleita rainha do
Clube em janeiro de 58, com
a elevada soma de 40.000 vo-
tos, é uma rainha de fato e
de direito e vem colaboran-
do com destaque para sua
agremiação,

NOVAS MELHORIAS
José Rodrigues Jr., que foi

o verdadeiro anfitrião doRealengo junto à reporta-
gem, não escondeu sua sa-tisfação e alegria pelo surto
de progresso que atravessa
seu clube. E foi desfilando,
em animada palestra, a sé-
rie de melhoramentos que se-rão Iniciados ainda êste mês,
tais como construção do mu-
ro e alambrado em todo o
campo, vestiários e constru-
ção de uma quadra de bas-
quete e voleibol.

Como se vê, vai de vento
em popa a náu do Realen-
go, comandada pelos modís-
tos, mas incansáveis dirigen-
tes, que, sem alarde e fan-
farronadas, vão colocando
em destaque o clube no Ce-
nário amadorista da Metrô-
pole.

ATUAL DIRETORIA
Presidente — Antônio Viei*

ra de Oliveira; Vice-Presiden
ta — Carlos Dias de Figuei-taetx SaaitUriertaml — lo-

ro — Adail Rocha; Tesourei-
ro-Geral — João Agnelo. D.
Social — Valter Corrêa; D.
Propaganda — José Rodri-
gues Jr.; D. Geral de Espor-
tes — Lourival de Queiroz.

DEPARTAMENTO FEMI-
NINO

Presidente — Wilma Pe-
reira da Fonssca; Vice-Pre-
sidente — Maria de Lurdes
Rodrigues; Secretária — Al-
freci Brilhante da Costa; '.?
Tesoureira — Maria de Lur-
des; 2» Tesoureira — Elza
da. Silva.

SOCIAIS

NOIVADO

0 QUE VAI PELOS CLUBES
4 CRIR (Realengo* O grêmio ritmo latino-americano,

de Rubens Silva fará realizar
no próximo dia 17, sábodo, mo-
movido pelo Departamento Cul-
tural, urn mcmumontal Mlioiv com
artistas do sem-tlo e oa comedi-
antes FRED e OARMQUINHA,
tendo Inicio previsto para o ho-
rárii/ ile 18 horas.
4 AME'RIÜA F. CLUliE: O

* C. H. VASCO DA GAMA: O
grêmio da rua Sâo Januftrio (a-
r& realizar no próximo sAbado
um passeio marítimo a bordo
do navio MocanguO.

grêmio rubro du rua Oampos
Sales fará rt_.ili.ar uma noite
dan.-.nte em -hiu kbiIo, no pr6-
xlm . sábado, ".ue 1 rfi Inicio iVs
22 lioros, elavôádo-sè at-S us 3
h<;«s ila ri): liíilfnda. Trata-sp
i.i mala mim huinonagom da
conhecida "Ala da Fofoca" aos
dançarinos do Ki-cmlo.
4 E. n. CNDIUPENDENTE: j
Em franca .tlvMndes os alvl-
-verde de I-' ¦••¦.k*... Bua prestl.
glosn direi ¦• vem envidando
grandes esl.--.josi para animar o
seu numeroso quadro social. »
j& no próximo sfibado f»ri rea-
lixar monumental festa em sua
sede.
4 A* A. CARIOCA: Para ->"festivo 

dia de domingo a qae.
rida agremiação A. A. Carioca
está preparando um -'.vo pro
grama constante de
srlncana e tarde-dumja
4 E. O. UNIAU: l-Viü reall
lizar nu próximo dia primeiro do
Junho umu excursão a Italz cia
Serra, tinde preliari com a dis*
ciplinada agremiação üu Cruiel-
ro _-" C. daquela locAlIdadu.

4 FALEIRü F. >:.: H..J«, mal»
uma "Eoite-Dançante" com IM-
elo ts 30 t__ca_u x!..2______ dos

4 MOTO CLUBE: O grêmio
dos motoristas de Padre Miguel
fará realizar, no próximo dli*.
primeiro de junno, uma "glnca-
na" -jela localidade, e que t-sta
prevista para o horário de 0
horas, estando marcado _m seu
programa grandiosa festa no
local.

4 GAIATOS F. C. Fostejou
; com baile de gala a Coroação de

¦ua rainliu Srta. Murllêa Leite,
qu* foi na oportunlda-li multo
felicitada.

¦—Contrataram casamento
no próxim0 dia 18 Idomin-
go), os jovens vValdir Lima
(Diretor Social do Creibj, e
a snrta.. Maria José dos San-
tos (Princesa do Creib.. O

ta catai recepcionará seus con-
vldados à rua Belizário de
Souza número 38 em Padre
Miguel.

ANIVERSÁRIO
Completa hoje mais unia

data natalicia a sennora Ero-
dina Carvalho de Oliveira,
espâsa do sr. João de OUvei-
ra, presidente do E. C. União.
moradora em Padre Miguel à
Rua «M» 155 apto. :_01.

A aniversariante receberá
ns convidados em sua residen*
cia à noite, e íará realizar
uma íestlnha íntima com o
maestro dicollno,

CASAMENTO
Contrairá uúp-.ias no pró*

ximo dia 17 de maio, 0 des.
portista e tesoui-eir0 do E.
C. União de Padre Miguel,
o sr. Nilo Costanurip Fcrnan.
des, com a snrta. Er*ir de Sou-
za Aguiar, residente a Rua
«M» número 61 apto 401 em
Padre Miguel. Os nubentes
receberão os seus amigos e
parentea no endereço acima
citado.

sistência de espécie alguma.
Os nosocômios precaríssimos
não podem atender a despei*
to da boa vontade, do deno-
do e do devotamentn de quan-
tos trabalham sem nenhum
recurso, à numerosa popula-
ção suburbana. Os problemas
sã0 inúmeros e todos eles de
grande gravidade: falta de es*
colas, de assistência médica
de pronto socorro, de trans-
portes e acima de tudo 0 d*38-
ca£o pelas vidas preciosas da*
quêles que habitam os nossos
subúrbios. Por tudo isso é que
me animo a escrever a essa
redação n0 sentido df propor
a fundação de uma entidade
que teria por finalidade obn*
gar a municipalidane a Cen
trai, etc. a dar aos moraJo-
res dos subúrbios o mínimo
indispensável para uma vida
livre de sobressaltos e inse;
gurança. Sugiro ainda W&
ta! entidade tenha o nome de
COMISSÃO DE DEFESA DOS
SUBÚRBIOS que seria dota*
da de vários nú-.leos instala
dos em todos os subúrbios do
Rio. Na certeza de que ês-
se jornal que merece 0 res*
peito do povo carioca atende
rá e divulgará êsse meu ape-
lo, firmo-me.

Atenciosamente».

II

Transferida Para o Dia 24 a Festa de Anlver-
sário da "Caravana Recreativa Domingos

Lopes"
foi tráriS-teríü*. pan. o _.r<Ii.;imo dia 24, a festa de ani*

feijoada, .'ersar1-! àb «tart.ui.ia Recreativa Domingos L-pas*, quents. deveria ser eXetuacle. no próximo sábado, na sede do I-.
C. CoL-ttà da Ilh.. do Governador. O motivo da transíe- 1

ji -ência. ío david'. ao clube insuiano ter que alojar urna ^
equipe de Sã Paulo, em sua sede, para um encontro ã
peio cquadrarjjular. em que está tomando ^arte o clube p
Ilhéu Arsin o aniversário da C.R.D.L., será comemo- Ú
cado no prój-imr. du 21, n» eíiJp da Rua Tenente Clí-tri -f-g On.npelo, «9r(. I

' ¦-¦¦¦¦—r

Associação
dos Pensionistas
dos S. Públicos

ASSOCIAÇÃO DOS PENSIO*
NISTAS DOS S. PÚBLICOS

Pedem-nos a publicação:"A Associação das Penslo-
nistas do Serviço Público fa-
rá realizar uma Assembléia
Geral dia 16 próximo às W
horas no auditório do Mini»-
tério do Trabalho. Pede-se ks
pensionistas que percebem ga-
lárlos lnferiore» a vinte cru-
zeiros que compareçam muni-
das de suas carteira». Solicita-
se ainda, àquelas que já rece-
beram salárto-espAsa, que com"

-« pareçam munida» do respectivo
i contra-cheque bem como dos
|' protocolos do» requerimento».

£\ A DIRETORIA."

Compre Por Menos
Compre na Fábrica

| Amaury tem: Blunous de nl*
lon '2UU,UU Blusôes h ia \a-
di-ez 35(1.00 Cuevtm de *.ri<**jtne

¦ õO e eo -.-ruxeirui Kun da Al-
; tLcdíj" :i*12 - 1" Biulor &v&

Vinte de Átirti l. Sun .lus-f sliitt-
rido jsijA, n« Penn*. -tv. Mto1 Pt_.__r._u_ -.ta, C_u__u lt. é» fi-fl.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

TRIBUNAL PLENO
Acordào dos dissídios coletl-

vos dos vidreiros de São Gnnça- j
lo e dos Empregados da Carris |
Urbanos di* llanúus, íulgados na
sessão de 30 do Abril de "J5S.

JULGAMENTOS

ProcC-30 *— RO (DC) •- 35-57
Relator: Ministro Jessí Pinto

to Freire — Revlsor:. llinlstru
Godoy Ilha — ' Recorrente: Sin*
dlcatu dos Trobáltiádòres nns ln* i
dflstiius do Vidros, Bapelliõs e
Cristais dos Municípios e NitciOI ¦
e Sflo Gon<,-alo. Slnlcato ca ln- .
dflstrla de Vidros n Cristais Ocos
do Estado do Rio de Janeiro e
Fábrica de Vidros S. Domingos i
S. A. — Recorridos: Os mes- J
mos e Fábrica de Vidros Evbe- i
rnrd I_tda. — Recurso Ordinário jilu decisão do TRT da inimisira,
Uegláo — Dissídio Colstlvo - iie- !
solveu-se I — contra os votos '
.lus Srs. iOnistros Jestí Pinto ,
Freire. ROmulo (Jardim, Oscai
Saraiva, Télio da i.o.*:ta .Monteiro .
a Hildebrando Bisâglia, rejeitar |
proposta de dllIgBncIn requerida i
pelo Sr. Ministro .lonas -Melo cie '
Carvalho no sentido da ser ouvi- I
do o SEPT sObre „ índice de nu* |
mento do custo de vida verlfi-
cado entre 1-10-105(5 o a data Ue
njulzamento do dissídio, preju-
dlcado, assim, requerimento de
igual diligência, forinulnd.) pelu
Senhor Ministro Hllilebrníido BI-
ságlia, para o período compre-
cndldo entre 1-7-11)50 e o ajuiza-
mento; II — dar provimento, <-m
parte, aos recursos para: a) re-
duzlr para 18 por conto o au-
mento a ser concedido, que de-
verá ser calculado sobre os sa-
lárlos vlgorantes em primeiro do
outubro de 1956, vencidos os Srs.
Ministros ROmulo (Jardim, junas
Melo de Carvalho e Têllo da
Costa Monteiro, que davam 15
por cento, e Jessô Pinto 1'reire,
que concedia 42 por cento sfltre
os salários de 31-7-54, b) — do*
terminar seja o aumento devido
a partir da data da pübllcaçlo
da declsáo recorrida, vencidos os
Srs. Ministros ROmulo Cardlm
Oliveira Lima,, Astolto Serra e
Jonas Melo de Carvalho, que o
concediam apcnns a partir du
publicaçfio da presente decisão;
o) autorizar a compensação dos
aumentos voluntários, concedi-
dos entre a data-baa-3 e a rta vi-
güncla do aumento, vencidos os
Srs. Ministros Jessê Pinto Kreire,
Oliveira Lima, ROmulo Cáríljm;
Tostes Malta e Jonas Melo de
Carvalho, que manda .-am erm-
pensar quaisquer aumentos con*
cedidos; d) com referência ao pe-
dido relativo à tarefa, ren.et'er
as partes ao dissídio individual,
vencido o Senhor Ministro Ltiki
Augusto França, quo atendia

desde logo ao pedido; III — oon-
tra os votos dos Srs. Ministros
lesse Pinto Freire, Rôrmiio Cur-
illm, Luís Augusto França, Jo.
nas Melo de Carvalho conside-
rnndo nilo ser cabível no pre-«ente dissídio a aiji-eçlaijãò da
legalidade ou não da greve, cas*
sar a decisão reoorrlda nessa
parte; IV* — manter, quanto ao
mais, o acórdão recorrido, ven-
eldos; a) o Sr. Ministro JessS
Pinto Freire quant.i à prellmi-
nar do cerceamento .n* defesa,
ni-gUltlu pela suscitada- b) — es
Srs. Ministros .Tosse Pinto Frei-
re. Oliveira Lima, lúüo Barata.
ROmulo Cardlm e .lonas Melo de
Carvalho, que autorizavam a
compensação do aumento conce.
r!i<i pe!a suscitai!:, i 'v-i-a de
Vidros S. Domingos S. A.) em
julho de 1950, a ser apurado em
execução: c) — os Srs. Minis-
tros Rodoy Ilha, Antônio Car-
valhar e Luís Augusto Franca
que mandavam pagar os dlat
de greve.

Designado para redigir o acôr-
dão o Rr. Minis)--.. A-t.-lfo Serra.

Presidiu o julgamento o Se-
nhor Ministro Edgard Sanches.
Viee-Presidente.

Advogado do suscitante —
Doutor José Boselli. Advogado
dos suscitados — Dr. João Ro.
cha Moreira.

No decorrer a votação chegou
fl sessflo o Sr. Ministro Caldeira
Neto.

ApAs o julgamento deste pro-cesso realizou-se a oitava audi-
cnoia de leitura e publicação de
conclusões de icôrdflos sob a
presidência do Bxcoientlsslmo Sr.
Ministro Tostes Malta. Juiz Se-
manárlo.

PROCESSO 3-5S
Relator: Ministro .lesse Pini'.;

Freire — Revlsor: Ministro Go
dny Ilha - Recorrentes: Sindi.
cato dos Trabalhadores em Em-
presas (ie Carris Urbanos de
Manaus e Cia tle Rletrl"-*flnde de
Manaus — Recorrido. Ob mes-
mos — Recursos Ordinários cie
decisão do TRT da oitava Regi*
ão IDtetlíio Coletivo) Resol.
veu-se. preliminarmente, con-
verter o Julgamento cm dillgên-
ela, a fim de ser ouvido o SEPT
sôhre o índice rto aumento do
custo de vida em Manuns, nc
período cimpreendido entre 15 de
setembro do 1W6 a 18 de outu*
bro de 1957 (data da decisão do
Tribunal Regional., unanime,
mente.

Presidiu o julgamento o Sr. Ministro Edgard Sanches Vice»-Presidente. Advogadc do sus.
eitante — Doutor .Torí Praneis-
co Boselli
(Oliirln da Justiça do 11 dc Maio
de 1958).

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura ^uC^^í^ lÉ
GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Pot-Hoam-se — Consertam-se — Aoeitam-»e En-
comenda» para o interior — Atatxido « a

Rua Carmela Dutra, 1.769 — Loja
Nilópolis — Estado do Rio

'a<-&to

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE GONSTRUGÂC!
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento, Areia, Pedra e Feiragens *m kft>Tintas e Madeiras. Entrega r.ipi.lH e preçní wó-íi:.- n
Rua Carolina Machado, 1.050 - Ixiji

Rua Maria T.~:xo.ra, JS — J>p6s!'o
OSVALDO CRUZ

GAFE KMONIA
_*.MBIEXTü D1-. fülMGIRA ()BD8__t

l'a__M_ __«_____&. __) — T«ií__a___ w-USl - i^-íS-lir



15-5-1958: IMrKhH^A POPULAR: PAGINA 5:

Tensa a Situação em Beirute
HmMM Hrxfv KÉ^BI ^M RIxV Mffl BitI HlV '

Íwm B^r^l B^uil B't>¦ l«l lifi'tliiV^»iS

Lançada uma bomba na embaixada norte-ameri-
cana — Difíceis as comunicações com a capital
libanesa — Choques armados na região de Chouf

\ //MíirV l» il \tll9lliiilf1PSS — E"lrc as Inúmeras cerimônias realizadas na Unlfio
SMTldl A C. a illUailUOUW/ Soviética para comemorar o HO.' aniversário de

Karl Marx, no dia 5 de maio, figurou uma sessüo cientifica. No clichê, o acadòmlco M. B. Mltlu pro-
nuncia uma conferência sôbrc "Marx c a atualidade". (Foto da TASS, especial para LP.)

BEIRUTE, 1» (*'P> - K'«
coiinldurAveii no começo da
tnrdc, u lonsAo nvaiu eniiltal,
onde haviam sido rogistrailos
vários niuldentcs pelu manlin.
Foi lançado um ungênho ex-
ploslvo contra a f.mliaixmla
«tos Estudos Unidos, simail.i
porto üo mar. O agressor íoi
preso pelos guardas da em.
Iiaixadu. Hwali/araiu-M' muni.
lYstneõcH, Igualmente, noquar.
tolrflo rcslttcnciiiii onde so en-'.
contraiu os edifícios du Unes-'
co. A forças de segurança fo-
ram obrigada, a íu/.r-i' uso das
sunti armas e Uniram feridas
varias pessoas, Por outro Ia.
do, a íadiofusau esteve cm
cpannu durante varias limas..
provavelmente em consequen-
cia de sabotagem das suas
InslulaçOes, situadas cm Hei.
rute. Além disso íorum cor-
tudas diversas linhas lelefô.
nicas c tornaram-se difíceis as
comunicações com o ««strangui.
ro o com ns províncias.

CHOQUES ARMADOS
BEIRUTE, 14 IFP) - Clio-

cam noticias alarmantes dn
região do Chouf, onde a avia-
çflo de roonhcclmcnto locali.
zou movimentos dc bandos

Pllimlin Afirma Que o Governo Francês
Fará Respeitar as Leis da Republica
Encarregado o general Salan de Manter a ordem em Argel — Apelo do novo primeiro ministro à Ar-
gélia — Mensagem de Coty às forças armadas — Resolveram os socialistas participar do governo

PARIS, 14 (FP) — O governo do Presidente Pílimlin,
confirmou o general Salan, comandante superior das tropas na
Argélia', comandante da Décima Região Militar, no encargo de
manter a ordem em Argel e garantir a proteção das pessoas e
bons.

Dessa maneira, ficou ratificada a delegação de poderes, «ln-
da, .ditem, ames da investidura Pílimlin, pelo então ainda
Presidente do Conselho, embora demissionário, Felix Gaillard,
ao mesmo general, que a solicitara.

Pouco antes, na realidade, o general Salan publicara em
Argel o seguinte comunicado:

"li o general Salan, coman-
Jante superior inter-armas, co-
maridnnte ria Décima Região
Militar, assume provlsòriamen-
te a partir de hoje, 14 de maio,
os poderes civis e militares, a
fim de assegurar a manuten-
ção cia ordem, a proteção dos
bens e das pessoas e a dire-
ção das operações.

lii O Comitê de Salvação
Pública, que se constituiu em
Argel, sob a pressão dos acon-
tecimentos, para afirmar a
vontade cia população franco-
m u ç u Imana de permanecer
francesa, assegura a ligação
entre ela e o comando que
iiio transmite suas ordens,

III) Importa que todas as
engrenagens da Administração
ijjam postas em movimento o
nais rapidamente possível, a
tim dc que não haja nenhuma
p:rUii'oaçãò na vida do pais
j na conduta das operações.

IV) A população é convida-
la a conservar sua calma, na
j.giiidade e na disciplina. A
autoridada militar convida a
toclos e a cada um, a terem
confiança nela e a retomarem
seu trabalho".

REUNIU-SE O CONSELHO
— Reuniu-se, esta manhã,

um Conselho de Gabinete, res-
crito, sob a presidência do Che-
fe do Governo, Pierre Pflim-
lin. Participaram, especialmen-
te, o sr. Mutter Ministro da
Argélia; o sr. René Pleven,
ministro das Relações Exterio-
res; o sr. Maurice Faure, mi-
nistro do Interior; e o general
Corniglion Molinier, ministro
do Saara. Finalmente o titulai
da Defesa Nacional, sr. De
Chevigne.

Antes da reunião o ministro
áa Argélia, Mutter, passou pelo
seu gabinete, entrando em con-
tato com os assuntos urgentes,
/isto como sua posse somente
se daria à tarde, o que se fez
em breve cerimônia.

gem dessas, perturbações, a luz
será feita. Serão estabelecidas
as responsabilidades. Parece
que aos olhos dos franceses
da Argélia, as intenções do
governo foram sistemática-
mente deformadas. Êle c aeu-
sado falsamente, de querer
praticar na Argélia uma po-
lltica de abandono. Na reali.
dade, seu programa de ação,
aprovado pela Assembléia Na-
cional, prevê que novos sacri-
fidos serão pedidos à nação
a fim de que uma paz vito-
riosa recompense o mais cê.
do possível o esforço de nos-
so exército. Mais uma vez, af ir-
mou solenemente que o go-
vêrno jamais admitirá que
sejam rompidos os laços que
unem a Argélia à França. Mas
a Argélia não poderá ser sal-
va senão mediante um esíor-
ço nacional feito na união c
na disciplina sob a direção da
autoridade legítima. O govêr-
no não falhará no seu en-
cargo. Fará respeitar as leis
da República c as exigências
da salvação pública. Convida
o governo a todos que o re-
presentam na terra argelina
a cumprirem seu dever. Aos
franceses da Argélia, como aos
da metrópole, de que tenham
confiança nele».

Terminada a reunião do
Conselho de Gabinete restri.
to, o sr. Pierre Pílimlin de-
clarou aos jornalistas: «O go-
vêrno, nesta primeira reunião,
examinou a situação da Ar-
géüa. O governo está convicto
de que os acontecimentos ar.
gelinos são o resultado de uma
dramática incompreensão. A
vontade do governo é defender
a Argélia. As primeiras me-
didas adotadas tenderão a au-
mentar o esforço da nação pa-
ra que a Argélia permaneça
francesa. É necessário que os
nossos compatriotas da Argé-
lia, que o nosso exército, ad-
miração do país, esteam plena-
mente convictos dessa circuns-
tância. Tenho a convicção de
que será bastante o renasci-
mento da confiança na reso-
luçâo do governo legitimo da
França, para que a disciplina
nacional seja respeitada por
tpdos». '

Pleven, e um Ministério de Es-
lado, cujo titular é o sr. Félix
Houphoet-Boigny. Os radicais-
s o cialistas (centro-esquerda)
têm quatro pastas, das qilttis
a mais importante é a do Ir.
terior, daria ao sr. Maurice
Faure.

Nove membros do Gubln to
demissionário Félix Galll.aH
figuram lio novo Gabinete
Pílimlin, e são: P. Pílimlin. |
HÔuphouet-Boigny, R. Lecdurt,
Maurice Faure. Edouard Bnir
nefous, Paul Rlbeyre, Rolànd
Boscary-Monssorvin, Paul Ba:
con o Pierre Garr: t. Enfim, se-
gunrio o cosi ume. os subsecre-
tários serão designados ultc
rlormente. O governo prece-
dente tinha 1!» subsecretários.

DISPOSTOS OS SOCÍÁLIS.
TAS A PARTICIPAR DO

DO GOVERNO
PARIS, 14 (FP) - ;:;.-

ma-se, nos corredores ua As-
sembléiu Nacional, que o" sr.
Pílimlin teria oferecido ao
sr. Guy Mollm, secretário
geral do Partido Socialista
(S.F.I.O.). a vice-presiden-
cia d0 Conselho.

Segundo as primeiras in-
formações coibidas, di eloi-
tos do S. F. I. O. considera-
r.am que a Comissão de Sal

prazos destinados a reflexão,
antes dc se pronunciarem, c

I para, eventualmente, pedir ac
I sr. Pílimlin algemas Iníor-
mnçOes precisas sobre o--
seus internos quanto á cons-
tuição do seu go»ôrriò.

i i'or seu lado. us deputados
independentes camponeses en-

I tabularam longa discussão sô-
|bi'e uma proposta que foi
feita pelo sr, r/tlimlln no st.
Aiitolnc Pinay. para que en
ire para o governo-

Os eleiics moderados f
earam muito divididos, esian
do uns pronlos » aeeiln,. o
oferecimento, Bob a condição
de que a ampliação «In Ga
bliieté dê aos independentes
toda a garantiu de que a \i"-
litica argelina. que sempre

i preconizaram, =:vta efetiva
• .-.•¦ante a do go-.òrtio. Os ou-

tros pedem a retirada dos
; ministros independentes1 
opõem à entrada no
lolne Pinay.

RELATÓRIO DO
GAL SALAN

PARIS, 14 (FP) - Em de-
claração difundida pelo rádio,
anunciou o presidente Pflim-
lin que 0 general Salan, que
foi encarregado de manter

p se
sr. An

vação Pública, de Argel, sen-' ordem em Argel, acaba de fa
zei chegar ao governo um prl-
meiro relatório.

APELO A ARGÉLIA
O Presidente Pílimlin, já às

primeiras horas da manhã, dt-
rigira, pelo rádio, o seguinte
ipêlo à Argélia:

«O governo investido na noi-
te passada pela Assembléia
Nacional, preocupou-se ime.
chatamente em fazer face à
situação criada pelas pertur-
bações «te Argel. Sobre a ori-

MENSAGEM DE COTY
De seu lado, o Presidente da República, st. René Coty,

dirigiu a seguinte mensagem aos oficiais, sub-oflciais, cabos e
soldados que servem na Argélia: ^.Guardião da unidade nado-
nal, apelo para o vosso patriotismo e *ara o vosso bom seiiõ.i

para não acrescentardes às provações- da Pátria a de uma dl-
visão dos franceses em face do irilmigo. Qualquer falta de
disciplina somente poderá ser proveitosa aos quçvnos eomba-
tem. Chefe dos exércitos, em virtude do artigo 33 da consn-
tulcào, ordeno-vos cumprir vosso dever, sob a autoridade do

governo da República Francesa, (a) Presidente da Republica,
René Coty.»

O apelo do Presidente da República foi irradiado pela
rádlo-diíusão francesa em intervalos regulares, sempre segui-
dos acordes do Hino Nacional, «A Marselhesa».

do dirigida contra a persona-
lidado do sr. Pílimlin, cabe
aos grupos da muiroia refor-
çar a posição do presidente
do Conselho, o, assim, os so-
cialislas estariam dispostos a
entrar para 0 governo, sob a
cordição de receberem um
certo número de Pastas, que
lhes permitissem defender as
instituições da Reuública.

O grupo socialista suspen-
deu a reunião que estava rea-
lizando desde que foi levan-1
tada a sessão da Assembléia,
para dar aos seus membros

Participarão
do Governo

os Socialistas
PARIS,

socialistas
forte maioria
governo.

14 (FP) -
resolveram,

participar

Os
por
do

O GOVERNO PFLIMLIN
O governo constituído pelo

«der do MRP, Pierre Pílimlin,
«ompreende 18 ministros, dos
raiais 5 do MRP (cristao-demo-
•rata). Ao MRP couberam as
oaitas da Jlistica. Defesa Na-
ional. França de Ultramar e

Trabalho, além da Presidência

to Conselho. Os Independentes
> Camponeses (Direita) têm

Primeiro Comunicado
do Governo Pílimlin

PARIS 14 (FP) -- Pouco antes do meio-dia, as «e-
liberações do conselho restrito, reunido sob a presiden-
dia do sr. Pierre Pílimlin terminaram e o seguinte co-
municado oficial foi publicado:"O Comitê Interministerial, reunido no Palácio Ma-
tignon, examinou a situação.

Às 11 horas ela se apresentava da seguinte maneira:
1») em Paris: Na noite passada foi efetuada a pri-

são de umas 50 pessoas por manobras subversivas. Foi
aberto um inquérito judiciário.

Contrariamente a certos boatos, entre as pessoas pre-
sas há um oficial apenas. O governo resolveu proibir
toda manifestação na via pública, em Paris e nas pro-
víncias. ,' .

2") Na Argélia: a situação era a seguinte: o funcio-
numento normal da autoridade só está sendo contrariado
em Argel. , ,

O governo encarregou o general Salan, comandante
superior das tropas, de manter a ordem em Argel e ga-
rantir a proteção dos bens e das pessoas. _

O general Salan assumiu efetivamente essa missão
a contar de hoje.

Em todas as outras capitais, as autoridades civis e
militares não assinalaram nenhum incidente notável.

O governo resolveu que até nova ordem os inspeio-
res gerais das r.eglõEs de Constanüno e dc Oran depen-
Üerfiò diretamente' do Ministério da Argélia assim como
os três prefeitos de Tizi-Ouzou, de Oraleansville e de Me-
dea, nue fazem par e da região de Argel.

O governo prevlhe a população argelina e metropoii-
tana contra as noticias' falsas espalhadas com o objelivo
de perturbar os espíritos e criar a confusão.

armnilo.-i em vários ponto*.
Ocorrou o primeiro choque
nessa roglAo, hojtj >'e manha,
entra os partidário* dos dois
cias adversos, um <lu líder
Kamal Jumblntt o outro do
ministro da Agricultura, sr.
Megid Ai-lan. Este havia de-
durado oiileni que seguia pa.
ra ii montanha a fim de com.
Iiaii-r o seu adversário,

CERCADA A EMBAIXADA

CAIRO. M (FP) - Aproxl.
madamento 150 estudantes II- i
nnnêscs em greve mantêm o I
oflrco da embaixada do llbuno I
nesta capital, desde o meio dia
«lo ontem, Asses estudantes I
anunciaram a Intcnsflo «Io prós [seguir o cerco, Atilando a em- jbaixada nté a demissão do'
persldonte Chamoun e do ga. I
bincle Sumi El Solh. Um dos |estudantcfli Ahduliaii '/.'mi. po.
seu a boca com seis pontos de
sulina para demonstrar nue
não comeria, nfio beberln nem
falaria antes da queria do pre.
sldentc Chamoun e do giibí-
note libanês,

FECHADO O AEROPORTO

DAMASCO, II iFPl
aeroporto dc Beirute foi fe. i
nhado aos aviões estrangeiros, |
nor motivo, rias perturbações
aue vem ocorrendo naoue'o ei.
dn1'". segiindo Informa o inr-
nal Al ICnbus . As enmnn.
nhlas de nvlae&n BoÍíe*tár^]rii
A direção rio 8eroo»>rto de Da.
masco ndofar prnvidêncüas no
sentido t|p nermitlr aos seui
ayiles nousnrem \-^-i- ncror
nnvtn segundo acrescenta o
iornat. -

JANELA PARA O YUJMK)
CARATERISTICAS DA AJUDA IANQUE

Dn iii-imi, iju, no trava atuaimonto no»i-'niiuiiiH Unido» i><ir<i flufthur apoio à ihvimitiu governamental ilt aprovação de vci"
Iiiih iiiumi-, a ijiii o» (ílrlf/i n/c* noWeviHici'
rloano» o/iamum do lui de nuxlllo ao oxle*
rlor, nsiilhim infarinaçüOH buntantt cur\om
sus. A" intòressunio <jue chsiih revelações *<••
jiim tonuultm conheoídu» daquele» «ometis
de t/ovônio, em QiialQitor <fi iiosnoa imIhm
liitino-unwririinoH, m(e procuntm n/iinanítir
(/ ftiluii esperança ao tjttti ou problemas de
hqhhoh povo» imtii riiim ser rtsolvldo» eom
a Impróprio mento chamada ujitda de Wus-
hiniiton,

Um primeiro luuiiv, dovomos ressaltar
UUe a verba paru «isso auxilio d' de 4,'J()0
milhões de dúlures a ser distribuída tvò-
ricumente entre uns í" ou SO poisos, o
quo áuria uma médio irrisório nu face dos
problemas que eüdu jjiufs enfrenta. Mus o
oritárlà da distribuição 6 tão alheio <'i« nv
cessldades reais de cada povo quo a qua-
se totalidade da verba provlsta ô atribui-
da ii aliiuns paisss du Iiuropu e da Ásia,
escolhidos pelo critério do maior ou ma-
nor valor militar, estrdifuwo c agressivo
dentro dos planos de guerra dos listados
Unidas. Assim, uma Turquia, uma Coréia
do Su!, ou uma ilha Formosa, tem a prio-
vidade i;i(i.WiM(i ao volume da ajuda. Pnra
os poises do ^lMfíWcri Latina, por exsm-
pio, restarão como sempre umas poucas
migalhas nos fundos ãietrlbitidos, Como
Washiniiton trata os poises luHiuramníra-
nos como se fossem o seu quintal e não
deixa mesmo de i/teer. i.ifo ufrontosumeiite
em sua imprensa, a América Latina não
está na cogitação dos Imperialistus norte"
umericanos vara colòcar-sg r • cabeça da
lista ilas jfíVvisões dn dóluvs.

Ainda que o estivoiso, ihihon verificar
QUO a ajuda financeira do governo d» \Yas-
hlngton «1 mais tini ntmutlo Smiu da que uma
vantagem. O debota aiiova verificado nos
listados Unidos mm dó, também sob esse
aspecto, multo bons esclarecimentos, Por
éaempJoi do total da verba atribuído a na-
tlu pais, peto menos «u% são gastos obrl*
gnlòrlamcnte nos listados Unidos, paracompro de urinas 0 petrechos de punira,sob estrita controle do Pentágono e Dl-
mrtanmto de Btlado. /•<" dinheiro, portou-
10, que fica nos Kstudas Unidos. Os res-
luntmi 20%, qiivsAo aplicados no pais n|tf
ilHdo, gastam-se em instalações militares,
bases, etc, em iseruíço dos narte-umcrlca-
nos, cujas abras são em geral feitos porempresas doj Estados Unidos, Assim, a
verba volta ràpliiumunte"u Washington e
Wall Siveet. Os-próprios -pavlaatentai cs ian-
quês informam-ao povo dc seu pais que
a chamada ajuda~dos'Kstudos Unidos é
mais uma fór)M~Qe~iffir~(>mprego a íicro
a leo mil ctdãdã.Qsnòvte-áincrlcanos.

Hd por tiltiino um importante artiumen-
to dos propagandistas Ianques da lei de
auxilio ao exterior: é qur os povos tidos
como beneficiários desse auxilio são obrl-
gados a gastar J« dàluies de suo própriaeconomia para cada dólar recebido rumo
ujuda norte-umericnna.

AcreditattmtilM ôstés dados dlspt nsam
coincnt<hios.'~Põr.'6íês te tenhamos em vis-
ta que fies são usados pelos próprias par-
lamenlares governistas dos listados Uni-
dos) inrinmoH"verificar" a 'que 

ponto che-
ga a chontugém do fftlsamtntc chamado
auxílio norte-americanos aos poise* estrun-
gelros, ¦- R. M.

lÉstãs li na Venezuela
j Atacado o diário norte-americano "Daily Journal», em Caracas — Inúme-
; ras prisões — Nixon cancelou todos os compromissos que o obrigavam a

sair da residência do embaixador americano
CARACAS, H iPP) Após a., L'cspoilcfeiite de imprensa iciik-

nianlfestaS^es que agglnnliiruin s? .acrédün ser d" "Tlmeg")
a chegada do viee-prcsicfente I ela atticado e serinmontc mo
d'i.< Rsunio.s Unidos, Si t lcsindo.
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Rlchnid Nlxoa, ncticln-sc i|iic
foram efetuadas numerosic
slmaa prisões, sem que. no e"-
tniito, o comando da policia
creste um nUmérVi exiiço dessas
prisões, Enquanto .-, policia ei
vil o militar dispersava, oiií-èm
à noiie. os manifestantes a:i'u-
siitios na i>i'í«çSi "El Silencio"
um grupo de ínanifesiunte--
atacuvn a pcdradns •• diário
uurle.anierlcano "Uailv Jornal".
ninhos jovens leutAViiin Inccii-
dlar um automóvel do cônsul,,
d,, iicrte-timnrlcano e um cor

«Não Queremos Substituir a Atual
Ditaidüra ror uma Outra»

Declara o canditiaío da "Oposição Democr.
às eieiçôes presidenciais em Portugal — C ¦

política de blocos
•a a

LISBOA II il'Vi - ..\ão dose quanto a istonaòiitiVerá
queremos ditadura. Não que- exclusividade ai-,uuia: stfrjíú
remos .substituir a atuai dita- aceitos loüos os partidos*."poi
dura por uma outra», afirmou |oulr„ lado, o candidato ua opo-
o sr. Arllndo '."cento, cahdl- siçã0 democrática, censurou
dato da íOposiç3n pemócrdti- os monarquistas por terem eu-
ca» íis clei(,'òes presidenciais,, uiiiifauu .'om o rctjir.i.. . ,....
no transcurso de entrevista
concedida ;"' imprensa hoje de
miínhil. Salientou igualmente
que não era um cehèfe», nem
um «condutor*, e sim um dc
mocrata. Acentuou que, se
.fosse eleito, formaria um go-
\5t'iio com a missa;) essencial JjoriiaiiStas,

nunciou-ae a lavoi ua coope
iiU.no cuii! a i^ieju ijaioiii a,
i4uaiuo ao uoniiino Ua poml
ca íillci nacional, uecuuou At'
iiiiuo VíCtíiilu que acvoi.a .^ci
ampliado o Pai;,o Àiiàiiilcb
i-j\i-. seguida, ruaponUtAiuo aos

im levauo
de elevar o nível de vida das
classes laboriosas e particular
mente das classes mais deser-
dadas, bem como organizar
eleições verdadeiramente livres
acrescentando: «Rtiãlmente, a
vontade da nação somente po-
dera ser expressa pelos parti-

a es-

ADVOGADOS

L>11. LETULBA KUUKIGUKS
DE BRITO - Rua Álvaro Al-
vim, 24 — 4» ueiliir ?rupu
4ü! - Tel,: 5a-42!)5.

UU. SLNVAJ. PAJUMBIRA -
Av. Rio Branco. 106 - 15» -
sala 1.502 - Tel: '12-U3S.

UK. UALHElBOa BONKBl
- Causas trubalhlstas — Rua

Sãu Juse, !>u (,'i'upú L103 -
roletone 2Ü-727U.

DR. MILTUN DE MURAIS
EMERÍ - URA, NÜRMAN

DE MURAIS EMERÜ; advo-
gadus — Causat» Uubulliisius

Cíveis — Criminais - Direi-
to do Fainlliu - Inventario -
Rua da 'Jutlanda 3U, S» andar,
sala 8U, Ed. Santo Anqc-lo
- Tel. 32-0632. Uas ltí tis .19
horas, &•* scruiicIíi o sexta-foi
ra.

quatro ministros, especialmen
te o Ministério da Argélia, atri
buído a André Mutter. O "Ras-

semblement das Esquerdas Re
publicanas" (centro-esquerda)
tem dois ministros, especial-
mente Edgar Faure, Finanças.
A União Democrática e Sócia-
lista da Residência (centro-os-
querda) obteve três ministros,
especialmente a pasta de Es-
trangeiros, dada ao sr. René

PEQUENOS AJNÜNCIOS. ,
Feiüi 224019

AMIGO: Utilize o recomende aos seus am\goe e pá,
rente» nosso seeáo de "PEQUENOS ANÜN-
OlOfP a Ort 60,00 ¦por vez. Se)i também um
corretor de aeu jornal. Disque SS-SOIO e softett'
toformaçQea sobre oomo anunciar com tetón
t> tcoB&ísttícGmmte,

DR. A, CAMPOS
(Cirurtciüi». Oentlst» >

l»eiit«diuns anatômicus, extrações «llilcela o operaç** oa
bilea. BÍMJJGES KIXOS tt MÓVEIS (Eoach) com material
garantido, por preços «uxoaveis. OonsiiltArio: Rua do
«iiirnio n », «jata 9«1 - Segundas, quartas e sextas-telrus

 Telefone: 52*288 —--

UR. HE1TUK RUCHA ! I< .\-
RIA — CtlUSüò civuis conuir-
ciais — Direito cie Canilltu -
— Causas trabalhistas — Rea

do Uuvltíur, i«S9 - BIU13
rei.: 43-64-73. HOrilflui <ie 11
fts 12 o (lo 16,30 íts 18.3g ho-
ras.

3i «:!» tiiíIÍW iS« í*16. £»5» IMSIQ03
$% tàüne-t HsNá l&dlao, & nsi v'U-
ínàút te Niterói, es: .tloagusir»
PreCO CrS ISO UÜU.ÜÜ -arllltam-Sv
yij.1^1 a liun Ciincliínj i.V'11'cio. n'
fÜM. tst* «am * «a.

1

««»!.ftiüfaa-** sv »f«tiá«ra-ss
vktiBMm k rim i.liJ«, :>.t üâs lòt)
!• UarltS. i'fc,: «t-s&U Um*

'Partindo de urn satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.1i29: M| seg., poder-se-á efeLuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica, A STERHFELD)

LE1A-.0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LT3A.
Kua Juan Fablo Duarte, 50 -— Sobrado. D. F

laiiügs. Rua das àiatrèe&â) T*l.: 32.1613

MÉDICOS

UK. ALUÜUU UOUTINHO -
Segundas, «luurtus o auMus,
das 14,30 ;\s 18 üurus. llua
Álvaro Alvini, 31 — íl» andar- 81303 - Tel. 52-3313.

DR. ANTONIU JUST1WO
t'KES'1'KS MENESES - Cll-
nica geral — Av. Nilo feca-
nha, 155 - lu» - si 1.003 -
as 2ns Ias. e 6a.. das 12 as
11 Horas.

UU. ALFREUU rJUUENIO— Clinica módica Himiuupa
tlu Segundas, quartas e sex-
tns-feirus, das lii us lb nu-
ras. Tels. Consultório. 03-3733
o res. 25-S098. Rua Sele de
SoteniDro, 219 — 1» andar.

UR. URANUOLO MJNSECA
rercus, quintas e sahadus. Só
atende cum hora mareada. R.
Alvaru Alvlm, 31 - 3« andai,
saiu 230 - Tel. 52-3315.

13R, ARMANDO fERREl-
RA — Clinica gerul - dlnj;-
nóstlco r rratamento ele-
ritüCARDIOGUAMA. Ui&rlu.
mente Uas t) as 17 noras, me-
nus âs qulntas-reirus. Tra-
\'essa Munoel Coelho, *-!U(i -
Sele tJun!.es -• S GonculD -
l'el. K-763.

clarecer que nao aorovava -a
política ae blocos*.

EíseuiioAver
Respondera

a Kruschiov
WASHINGTON. 1.1 (FPI

O presidente Eisenhowei- dc-
clarou, hoje, em sua ciitrovis-
ta à imprensa, que breve.
mente vai respondei à última
mensagem qne lhe enviou o
piimcir0 ministro soviético,
sr. Nikita Krusctúoy.

Nessa mensàgcin, traiismi-
tida no sáiado iiassado a
Washington, o ciieit uo gò-
vôrno soviético ilidSsj pronto a
ctitabular conyeroasjües sonru
os aspectos técnicos de .. iti
eventual controle das expe-
riéncias nucleares.

O eticie ua c-aou i.uui.....
acreseeiiioii que nssa mensa-
gem estava atualmente sen-
do objeto ue lusçúsueos eime
os hibiados Unidos c us seus
aliados. Uedarou que sè po-
dia esperar para, breve um i
acordo sobre a resposta que
será comunicada a oscou.

fteGâ|>$dO na smjaiAciisa
uü uiaSü vai rcilii»

Í?ÀRiS, 1-1 u-i.-> u uni- I
baixatioi do tírasii na b'ràn-
ça c sra. Aiyes du áouza, oiu
rceoràm ontem á iiüitc bn-
manto recepção, a qual as-
slstiram os reprüSuiuaiiies m ;
plomáticos ua Áineílcii ua.i ,
na e numerosas biirsüiiUiida'
des, entre aa quais n mareeiiai
Juíii.

Em conseqüência du.^ eonlli-
¦ tos, ficaram quebrados numero
! so.s vidros e janelfta do Mlnis-

terio tiiih Comunicações, o
I almirante. Larruzabal, cimíe

oo governo, que condenou on.
; tem a iioili- esses Seiitiniellluti

de hostilidade contra os Esta-
dos Unidos, acaba de adotar

; extraordinárias medidas Ue »i>
. gurúnca a tini de tntliilnr a or-
| ciem nesta capital durante »»

isjintfii do ar. Nixon.
1 NOVAS MANIFESTAÇÕES
| CARACAS. 14 (FP) - À sa).
j cia ou. cnsa.s comerciais, a noi-
j te de ôiucin iiuportnntes grti-.' pus compoutoK principalmente
j dc jovens, conlinunrain no

tiantrii dn capita) n> inftilifesUi.
I çj?s .•iiiti-ainerlciiiia.s qiío 03 t-jj. j

tudantes haviam começado 1
liesde a chegada de Nixon 1

I Diaiiti! cia, iciiçãu d<'s policiais |
; contra os quais Os rapazes lan. I

cavam pedras, a população pro; •¦
curava refúgio nos edillcloa ,
Pcl preciso mais de meia hora
paru a policia eonsegutr restu
belecer a ordem,
NIXON NÂO SAII!.'. A HU-\

CARACAS. 14 'PP' !'."•
cnwL-vlsia a iúiprensii, realiza'
da na residência do Émunixa
dor dos Eslãdos-Unidos, o sr.
Riduird Nixon infermou qui-
cancelara todos os compromis-
sos que assumira durante sua
estada cm Caraciis, e QUc o
obrigavam u saiv da residência
do Embaixador. As visita» cm
Caracas, ,ou fora da cidude, nâo
11111Í.S so realizarão, e as onu>-
vistas estabelecidas 110 prograí
mn serão realizadas ria citaria
residência. Nixon informou, ou-

aérea, na noite rfe hoje. quarta.
1'elra.
FUZILEIROS NAS CARAIBAS

CAA1P ÍEJEUNE _ Cnrolina
do Nono, 14 (FP) Foi csclare-
cido hoje dc manhã q»c uma
das duas compaiihiiis do tnsu.
lilliis naval, enviadas para a
zoun diif Carail)i's hnVla parti,
du por viu aérea com destino
a Ouaiuaniuno. cub,,. ,\ outra
ciinpaiihia serã transportada
por melo dr helicópteros parn ,n
porta -aviõe.s "Tnr.uva". anco-
railo hu largo du cosia dn Car»--
Una i;,i Norte, e depois seguirá
pnra a zona dos OtiVulbas.
CONGRESSISTAS IANQUES

CONTRA A REMESSA
DF TROPA&

WASHINGTON. 14 iFP) —
I tíuíiúdòreíi republicanos «' demo-
I cintas expressaram opiniões

upiisliis quanto a remessa de
quatro unidade aero-transporía-
da.s pura 11 zoiln dns Cariiibasj
em Conseqüência des acontecl-
nieiitos na Venezuela.
.b seuador Hupcrl Humphrey

achnu que essa "demonstração
dc força em Wlcfa aumentaria
o prestigio dos Estados Unidos
lia América Liltíná",

O senador Warie" Magniisori
achou que a (tdmlaistraç&o U-
nha cometido "um êri'q de jul-
ííamento".

Ò seníidor Oeorgc Smuthers
declarou qlto "a pior coisa coa-
sistlria eiu enviar fuzileiros?,

0H republicanos se declara,
.ram .a, favor da medida. O se-
•nadoi"" &t\'les Bridges" dissa
ílúe. 'dad«r a incapacidade doi
governos d-.i América Latina,
par* a. pruteç&o de Nixon. "era

a Única soluçã.i".
O sgliffdof Gõrduii Allott dn.

clnrou que a remessa de tropns
não ijriiinoiavft "medidas de:

tròsslm, que. partirá, por via 1 represálias".

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. convida to-
dos os seus amigos e leitores a uma visita à sua
barraca nu «Feira de Livros», instalada na Praça
Floriano (Cinelândia).

íiarraca «" *'. chi frente ó Câmara Municipal

Desconto de 20% em todos os livros, revistas
e gravuras.

Aberta nos dias úteis dus 9 às 22 horas e nos
domingos e feriados, das Iti às 22 horas.

«Apesar de Iodos os acasos e de todos os timIu-
xos temporários, um desenvolvimento progressivo
termina abrindo caminho »

(Engels)

Estude Marxismo Lendo os Clássicos

\

De Quantas tóoras
Você P$táe.í

UE. ''ALUIZIO ültAN.IA —
Cirurgião OeiüUta - 2n.
Ia Ua. ue 13 as Uj noras.
Rua Alecrim, 57 — vila

Kosmos — Vicente de
Carvalno

PEDIATRIA - Dr. Carlos C.
Custollur Pinto. Cons.; Avjnl
Ja Copaculiuna, 1.1U0, upto
1.202 -- 3as., 5as. e dí.ns.
ias 14 4s 1S lis. Tel. 47-78U?
GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA- Ora. Dulce M-. Castellar
Pinto. Cens.; Av. Coiiueauumi
tlOÜ, aptu. 1202 — Jas. 4aa.
i oâs. cias 14 às là horas —
rei. 47-7SIIH.

Vuee poue nanliui aiiuiui™ 'e-
vendendo artigos- úfc Anuturyi t:a-
mlsà Branca Trieoiiue Novil .vi.u-
rica « ISU.OO e 250,00. Camisa ile
Trocudor ÍUO.UO BlUSOes Ue iurn
Cr5 120,00. Rua du Allanilíga aiH
— 1» andar. Rua Vinte ile lAlirll, i
7. Rua Josò Maurício 280-A, na |
Penha. Av. Nilo Pccaliha 270, Ca- i
xlas. Estado do Rio.

Ti-emor de Terra |
nos Açores

LISBOA,' 14 (VP) - Dua.v
mil pessoas estio sem abrigo
em Faial, nos açcires, em con-
seqüência dos tremores de
terra que destruíram as suas
casas na parte norte da ilha.
Ne ilha vizinha du Pico, os
abalos continuam. Trata-se,
seguii(l0 se Julga, da entrada
em erupção de um novo vul-
:ãò submarino.

Não íoi refelatrdüfi nenhu
ma vitirná, poríhi; <m llv,r.•..
capital ã& ilha, *' população,
presa de pânico, uassou a noi-

jl« aos CfliTipni,

POLÍTICA

Oliras Escolhidas de Leiun ti vol.)
Obras Escolhidas de Lènin (II e III vols.) cada ..
Obras Escolhidas de Marx e Engels (1 vol.) ....
Questões Fundamentais (G. Plekhanov)
Concepção Materialista da História <G. Plekha-

nov i 
ü 18 Bíumario de Nàpóleãb Bonaparto CR. Marx)
At, Lutas cie Classes na Franca (K. Marx) ....
Salário, Preço o Lucro iK. Marx) .. ......
O Socialismo e a Emancipação da Mulher ILenln)

da

Ro-

filosofia;

iMaterialismo Dialético ilns. -do- FÍibso.tia
URSS) "••'•• •-•'•• •• '

Du réoíin Marxista do Conhecimento IM.
sentai)  .•-¦. .-•-• " "

CIÊNCIA
A Origem da Vida (A. Oparln) ........
A Ãlbumina e a Vida IA. B. Braunsteln)  ,i°M

25,00
i5,00
ão,oo
80.00

:i5,U0
¦lü,00
40.00
10,00
20.ÚÕ

so.no
«0.00

10,00

100,00
100.00
100.00

O Vôo no Espaço Cósmico IA. Sternfeld) ..
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov .

História da Antigüidade (A. V. Michulln) .

EDUCA.ÇAO
A Educação na URSS (Paschoal ^nmne) 

. .

A Educação Norte-Amerlcana em Crise (Pretacio
de P. Lemme) ¦..*,' ",•"a"»*»".

O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma

karenko)  •• -¦:.•,•:
A Educação Comunista (M. X Kalinln)

LITEBATURA
Um Homem de Verdade (Borls Polevôl) ....
A Colheita (Gallna Nikolaieva)... ..-... --¦ •-*
\ Tragédia de Sacco e VanzettL .(Howard Fast).
CooÜè.i4Mulk Raj Anand). .Famoso,escritor uv

diano v;»v^-VV-p Pn=V-
O Cavaleiro da Esperança tVlda de:L, :C Pres

tes) escrita por Jorge-Amado .¦..-.-• ••

Revistas Chinesas, Alemãs. Rü«tóna*. Swlétlcas. etc

Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns. Estojos

de gravuras, etc.

RUA JUAN PABLO DUAKTli;, 30 » SpUratío - Tel.i 22-1613
(ANTIGA KUA DAS MARRECAS) - D. KEDERAL

COMUNICAMOS y,:''' 'Vi'E u U1A lB "^ MAIU ^TAllBMtlS «^M
A MÜSÜA ÜAltltACÁ lu. lulíAlXi ÒvilO. u'UAl»A i''4-ORlA
SO. EM k-KKWTB A C4.MAKA W»':^è^jJA^W* «BARRACA

N. SJ. DESCONTO N* BAiÍRACA: a0%

60,00

70,00

40,00
S5.00

80.00
80,00
80,00

S0,00

80,00
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«Continente dos Deuses!)

NAO 
fosso a arte maravllliosu do cinema, nunca imito-

riamos conhecer lugares, gentes o costumes, que Ja-
mais sonháramos existir. AbsIiti, os documentários ocupam
lucar do destaque nn modornu cinematografia o a» «o-
rios "Maravilhas da Natureza" e "Terras e Gentes \ de
Walt Disney, tem nos dado quadros do verdadeira belo-
•w filmados "on location". Recentemente, tambím as-
slstlmos o "O mundo Slloncloso", de Coiislenu, sem düvl-
da um dos melhores "naturais" ja realizados.

Agora, a mesma equipo que produziu "Magia Verde"
dft-nos este "Continente dos Dousos", filmado na Indo-
nésln, focalizando povos o costumes das Ilhas orientais
rln Bornao o Jp.wn e nutras do arqulpôlago. Nflo tendo o

r.abor fantasioso dos filmes
de Disney, nem o realismo
impressionante de alguns
documentários feitos sob
atmosfera de verdadeiro
perigo, mesmo assim "Con-
tinente Perduto" consegue
interessar; primeiro, por-
que nos dá a conhecer mag-

¦¦isi ii ——»i i nlflcentes templos, rituais
......tos e cü.(UlUw- t-i.a....oí! povos curiosos, que vivem
em íunçao de seus Deuses, na sua completa Ignorância da
cMlIzaçao contemporânea, na sua abstração absoluta do
mundo exterior. Por outro lado, a beleza plctórlça da ío-
Safla em Eastmancolor «primeiro filme Italiano.em
Clnemascope e som tstercofônlco) é um dos pontos altos
da fita, atraindo para si a maior atenção do espectador.

Além disso, há grande variedade nos tipos e costu-
mes apresentados, de modo a nao deixar que a monoto-
üta (K veze>"comum em íllmc. do gênero) tome conta
das cenas.

Resumindo: "Continente dos Deuses", sem ser bom
csDetàculo de arte, é contudo um filme que consegue agra-
dar? Principalmente pelo exotisip* dos ambientes foca;
lizados. VIANNA

A Sátira no Cinema Polonês

APÔS 
os êxitos obtidos pelos películas "Kanal" (prêmio

de Cannes, 1056 e "Heróica'; lançado em Varsôvia
recentemente, nova produção dos estúdios poloneses me-
rose aplausos da critica e do publico. Trata-se de Eva
Quer Dormir", uma comédia realizada por um diretor que
faz sua estréia. TadcuazChmklcicski, também responsa-
vel pelo cenário técnico. Tratando o lema conhecido.da
jovem que parte para a cidade grande e ali chega sem um
centavo e Ze uma série de peripécias, o jovem direlor
em cujo trabalho a critica viu Influências de Chaphn o
René Clair, sem prejuízo de algo próprio, '/«>"•"'<

dazmente no terreno da sátira visando ^clmveaoryar
nização policial polonesa, até há bem pouco um rtidadci o
tabu Na verdade, o filme mostra, eom um olhar em que
scmimram lirismo e ironia, a Varsôvia contemporânea
o responde bem ao clima existente na Polônia dc ampb
liberdade dc critica e dc criação arhslica.

ESPEifeiJs_yLOJE

V K»%. 'L B

mt :':'_H'''
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EBTB 
ê um eomcnlíirlíi que <«'" i»im »vr hito lul 1'dWtfd

dlu». Ettd atrasado, porto»'.. '•• :* «une» 6 tardo pira
«o fazer jiutiça, Queremos elogim u orMeu .;' • '"•
tada, lida «4 hora» ai>ó» o desastre da Çmial. 

¦-•¦ ¦ '-««'
soda foi objetivo, mostrou que os cul\mUm nãu são o* mo-
desta» empregado» da ferrovia, homens que gunham salário
di, fome, homens que trabalham, mortificados pelo cansam,
unerreadas wla» problema» tão COIIIHMI iV classe trabalha-
tlora. Os culpado*, afirmou Júlio l.autmlu, silo OS quo coma»-
dum tal situação, un que aiwecem, eluio» d< pose, mi» foto-
o alias de irnse de nova» diretoria», Uosttl da oração do"reverenda" Louzada. Foi rMlWo, H«0 apelou jHira o fotali»-
mo do Destino,

ENCONTRO COM JORGE GOULART
FOI 

W no Aeroporto do Campo» quo encontramos Jorgo
(loularl. Êle aguardara o ovtóo Qllã « traria du VOlta ao

liio. i/c;»'i> da ter SO apresentado, com sucesso, no clubo
Saldanha da dama o na emissora local, huamo» sabem <>,
então, que, depois de to uno» como contratado da Conü
ncutal, Jorge. Coutar! ingressou nu li CA, onde firmou um
contrato em melhores condições! terá 8% em cada duca
rendido "Jezebel" foi o sen maior sucesso im Continental.
Vendeu W n» discos, o cantor reoabou Mmll cruzeiro».
Na ROA, ele estreará com o LP intitulado '™meíra^udfc
cão". Serão II músicas Inéditas, sendo sei» sambas do Mário
Lago, um do 7,6 Kcti, um do Reno Bittencourt, uma valsado
ivonCúri, nm samba do Antônio Almeida o dois do Ari
Barroso. Pelo jeito, "Primeira audição" scrd, paro o Jorge
Goulart, uma entrada com o pó direito.

OS "DOZE MAIS" DA COLÚMBIA

f*^"* ^i w^i
Íêmc-Wà

_¦_¦_¦- .»^.-<:i,#*S#H»>w/í***í*- -—•—.

Dorival Cayrhml, tendo ao lado Carmem Dóa, quando apre-
sentava uo assistente do Departamento Jurídico da Rádio

Tupi o seu novo contrato com aquela emissora

HCJE, PELOS CANAIS Nossos Recomendados

LHTLE DARLIN' — La-
na Bittencourt

PRECE DE AMOR-Cau-
by Peixoto

VICIO — Ellen de Lima
MR. LEE - Conjunto Far.

roupüha
NAO SONHE COMIGO -

Zezé Gonzaga
EU SEM VOCÊ — Luiz

Cláudio

MOCINHO BONITO — Do-
ris Monteiro

VIVA MFU SAMBA —
Sylvlo Caldas

TINHA QUE SER — Júlio
Joy

O GATO DA MADAME —
Zilá Fonseca
CABECINHA NO OMBRO -
AUcIdes Girardl Alone e La.
na Bittencourt.

L!0

CAPITÓLIO — 2245788 — "Sessões Passatempo'
IMPÉRIO — 22-9348 — "A Ilha do Terror" - 2

,'1,-lU __ 5,00 —1— 8,40 — 10,20 horas.
METRO — 22-6490 — "Não Caia N'i_--a í.^.ru.io'

12 ... 2 — •! — 6 — 8 _ 10 horas.
ODEÒN — 22-1508 — "Boneca de Carne"

o,;;u — 5,io — 7,50 — 10 horas.
PALÁCIO — 22-0838 — "A Caldeira do Diabo" 12

ti — 6 — 9 Horas.
PATHÉ — 22-8795 — "Continente dos Deuses" — 12

1,40 — 3,20 — 5 — 6,40 — 8,20 — 10 horas.
PLAZA — 22-1097 — "Em Cada Coração uma Sau-

dado" — 10 — 12— 2 — 4 — 6 — 8 — 10 horas.
REX — 22-6327 — "Chico Fumaça" — 2 — 3,40 —

5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.
VITÓRIA — 42-9020 — "Tambores de Guerra" — 2

3,40 — 5,20 — T — 8,40 — 10,20 horas.

REPÓRTER POPULAR: 22-8518

CANAL 6
11,55 — Crônica Semanal;

12,00 — Meio Dia; 12.50 -
Rancho Alegro; 13,30 — Te.
levespertino; 13,55 - Cine Jor-
nal TV; 14,30 - Colégio do
ar; 15,00 — Boa tarde Cassio
Mun//; 1G00 — Atraçjcs selo
de ouro; 17.00 — Sessão das
cinco; 18,00 - Snbàlinás í.lay-
zon»; 18,35 — Clube do titlo;
1!),"0 — Quanto vala? vale
quanto?• •.; 2000 — Repórter
20.15 — Vôo 21; 20.45 — Tca-
tro de novelas; 21.05 — Eioe-
lácillos Toneln.-c; 21,45 — Re-
portaram Durai; 22.20 —
Conversa puena conversa;
:'2.50 -- Falando francnmén-
te.• CANAL 13

17.15 — Cine TV-13; 17.43
Cinemir.ha mirim; 18.05
Atualidades estudantis;

18.30 — Cine TV-13; 18.50 -
Boulique 1910 — Canas,
críticas e comentários; 1i),25
Cine TV-13; 19.50 — Nos.
so informativo: 20,00 — Cor-
tina sonora; 20,15 — Rio cm
foco; 20.45 — Dó. Ré, Mi,
Fafá Limos; 21,05 — Bate
pupo, com Oliveira Sampaio;
21,35 -- Cruzeiro Musical;
22.05 — PiofT\sor Bcy.

yequiiia",
Gofti üytVbO Mszzuca
Este número que vem che-

fiánío o termômetro musical
americano que é o programa

«Hit Paradc?, acaba de
ser gravado por Sylvlo Maz-
zuca e sua orquestra, na Co-
iumbia. A referida gravação
foi feita em tempo recorde,
já que em menos de uma si;-
mana a msma acabou sendo
distribuída n,i praça. No aco-
pio de.";-.- «best seller» mu.
sical lemos outro, a rumba
«DIANA». Este o novo lan-
çamento dc Mazzuca. que
vem registrando carreira es-
piêndida em todo o Brasil
com o snu LP - BAILE DE
FORMATURA

Aos leitores de «Rádio-TV
Discos», ouvintes dn rádio.
recomendamos a audição, ho.
je. dos seguintes programas":

TAMOIO - 20.30 - Músi.
ca suave; 2130 — Interpre.
tações brasileiras; 22.30 —
As mais belas orquestras.

NACIONAL - 2135 -
Música Cica: 23,05 — Cartas
na mesa; 0.30 — Seresta mu.
sical.

COPACABANA — 1900 -
Prrvrramn teulo.brnsilfiro:
20.35 — Música ponular bra-
sílcira: 21.30 — Solos ins-
tri "nentâié.

CONTINENTAL — 19.10
Notas p comentários do tur.
fe; 19.25 — Na vanguarda
do automobilismo: '.'2 30 —
Rpnn-ter Continental.

ELDORAno - 18.30 —
Show musical: 20 30 — Mui-
sou de lamn-hue; 21.35 —
Hru-n „rn Hi M.

GLOBO — 20.00 — Inter.
merr.o-, °100 — Canção da
tio:l": *A3,05 — Celebridades
do '''s"o.

CT?ANABAR-\ — 20 05-
Itália eternu: ?i 30 — Cru-
zi-iro mus^vl; 22.30 — Mú-
sies Imortal.

jornal r,n BP^TL —
lf!?n _ Pedri-iv. c s-<\ rlt.
mo: ?,1 nn — Trn'll?r musi-
caP ?-'.nh _ Notirno.

T.TTMTSTfPTn DA EDIL
CAt^.^O — 18.00 — Ann-ida
iiiemão cintando: 1830 —
Curso de or'enla?ão ..ara
i)rpf?sso-cs do ens'";) m-ítlio;
21.00 — Ni rriiriSo di op?vta.

ÍTr^TPOPOTJT^NA . 1R15
li Vocalistas do Brasil; m00
— Scl^eõpq pan a sua (1'seo.
teca; 21,00 — Rádio-roporta.
gem.

MUNDIAL -- 22 35 . Wal-
d'r Azevpdo p seu conjunto:
23.00 — P-«íile de sucessos
liirprr.B.-ionais,

MAYPJNK - 1820 — Pro-
^rama com -Tosí Ribamar: .
20.00 — De convrsi em con.
versa; 2ü,C0 — Da boca p'ra
fora.

*5r ^| ^^_£SeI »»IV^»»»&. 0* ' :^H
$:>::,-:;- l_R__l »V''^:'^H»H^Sli
< -" ^^stm mmr^^^^^^^M\\\\\\\\\aM^^^Vv>SÍ^^^^^^
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Waldcmar Garcia, que durante muito tempo animou o "Clu-

bn do Guri", estreará na Vera Cruz, no dia 18, com o pro-
grama "Bazar d; Diversões". Na foto, Garcia recebendo
uma homenagem de Samuel Rosemberg, seu companheiro

na Tupi

"Estrada do So!»
De todas as músicas gia-

vadas por Mar.a H e 1 e .i a
RAPOSO, contratada exclu-
siva da MOCAMBO, a que
mais tem se destacado uiti-
mamente é a composição de
Antônio Carlos Jobin e Do.
lores Duran, intitula-a tEs-
trada do Sol*. Devido a enor-
me procura, verificada em
todas as loja:. >la discos, a
MOCAMBO resolveu fazer o
lançamento cm 7S rotações,
muilo embora essa gravação
pertença ao Lc113.Pia.vng de
Maria Helena Raposo, inti-
lulaio ENCANTAMENTO.

Manifesto do PEN Clube do

Brasil cm Prol do Teatro
«O P E N Clube do Brflíll, quu fi o ceniro bra-

slMro dn' OMOClaçao mundial do escrltoroí, considera o
tüitro como das n.ais altas exproraflea crootlvps Q dos
mais poderosos Instrün.ontoa do cultura, .servindo, sobro.
modo r.o debate dos Rriinilo. ptoblemo» p B0 melhor en-
tondlmento humano. Acompanhando a vida tentiai, assi-
naln nesle momento, o surto mnrnvllhosp (Ia arte ira-
mátlcn, cm variar cidades do pttts, cip.oelaImc.nto no Rio.
SSo Pnulo o Recife, — conseqüência do plonelrlsmo on
lemporndn histórica de 'Os Comediantes-, do sentido re-
¦Dvarior do Teatro do Estudante do Brasil, da» oxporlcn-
cias .ecundas do Tcutri Du.sc, da tran.splnntnçáo pa:a o
Brasil do vários diretores estrangeiros, dn formação c
estimulo de diretores nacionais. (In proliferação de cursos
e .tcademlos especializados, da atividade de inúmeros gru-
pos de umndores, do declínio do estrelam-, da conscen-
cia de que o teatro fi ar! de equipe, da revisão de atltud?,
e dos esforços de aperfeiçoamento de centenas de elmn-
tos consagrados ao palco.

Diante da conjugação de tantos esforços, servindo a
variado repertório, dot. clássicos nos vanguardistas. dos
originais gregos e shakespourlanos aos motivos nacionais
c modernos, e ante a realidade (n funcionamento de todos
os teatros do Rio e Sái, Paulo, com elencos significativos,
na mais salutar còiicorrfcioin do valores, o P. E. N.
Clube lança um apelo ao público no sentido do quo acorra
maciçamente á; casas de espetáculo, levando a diretores
a aloros r entusiasme de sua presença Não mais se jus-
titlca falar em «crise de teatro»; nem tão pouco podem
merecer aorovaçáo o.-; esnobs que apenas reconhecem
valot no léatio estrangeiro. Ü Brasil está oferecendo um
teatro no nível dos grandes leatros do mundo. Chegou
o momento dc as numerosas correntes do público se ca-
nallzarem também par;, os espetáculos teatrais, reconhe-
cendo que estes nada ficam a dever aos de cinema e,
mesmo, se avnntujtni com relação á mediocridade da
média d? películas.

Pede o P. E. N. Clube do Brasil o apoio, cm favor
deste apelo. uo> diretores de jornal, críticos teatrais, pro-
dutore-; radiofônicos e de T. V., insiimiçõ s ligadas ao
teatio, demais instituições culturais, reitores de universl-
dade, (.ireforcí. .ie faculdades c escola.-, presidentes de
entidades sociais e esportivas, dirigentes do departamentos
sociais e culturais d' empresas e serviços, responsáveis
opla :ec. •'•fio pública e particular, diretores de organiza-
çòiiâ sindicais, do todos quantos se encontrem em condições
Je da* a comunidade em geral c a grupos humanos or-
gonizados ura palavre, de (.'onscM-.o em prol dá freqüência
aos teanos, nãi apenas pelos benefícios que resultarão
para a arte cênica, mas pelos beneficias que advirão
para os próprios freqüentadores, quer sob o ponto-de-vista
cultural, quei sob o ponto-devista reertativo. O tea-
tro é, em tôeas as sociedades, uma das formas mais
apaixonamcv de cultura».

(;a). Celso Kelly, Presidente; Maria Wandcriey do
Menezes, d.retorr de teatro.

UMA POR DIA
1 Vitor Leal, do "Diário

! Trabalhista", sobre o novo
1 programa que Ncstor de Ho-
! landa produ:irá para a Na-
í cional:
í "Geralmente os homens
í alegres e despreocupados são
j românticos incorrigiveis, os
í programas ternos e sentimen-
! tais têm demonstrado isso.
J Nlo uabeir.os como será o
1 novo programa de Nesíor na
1 Nacional, sab;mos, isso siu.
) que .-.:rá um programa agra-
i d;'ivcl de se ouvir e por isso
( é que o recomendamos.

TROQUE SUA MÁQUINA
tWfâQèá

por uma

Nfyc. úq Audíãiiciã
Está subindo, o nivèl de.

audiência cia veterana rádio
Vera Cruz. O númoro do car-
tas recebidas pe .1 emissora
da rua Buenr.s Aires, vem
aumentando diariamente, pro
va de que o número dn ou-
vintes da PRE-2 está crês-
ceüdoi

"Jazz Festiva!"
Rocha Melo continua apre-

sentando, com apreciável ní-
vel de audiência, a sua pro-
dução «Jazz Festival». Do-
mihijos, às IS.üO horas. Boa
medida para os apreciadores
do gênero.

>r
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ESPORTE iNDEPEfflaiMl
m IHFÁNTO-JüVEHfL

TESMINOÜ" EM «SURURU» 0 ENC0N1
OLARIA E RIVER

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÔU

JCUL0S SFORT E GRÃO
Consertos de Máquinas Fotográficas )

Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 6 ,

Batido o U. do Brasil

KÔ ENTRE

0 São Salvador Pregou um Susto no C. E. Filhos de São Jorge
Depois da sensacional vitória, por 13x0. sobre o Flamenguinlio, os verde-rubfos de Honório quase
foram surpreendidos pelos Companheiros de Osmário — Vitória 2x1, conquistaria a duras penas

Venciam os Bariris por 2x1 — Faliam 15 minutos para o término da pele-
ja — Expuüsos de campo dez atletas de cada equipe! —Invasão de cam-

po pela torcida

Mão conseguindo blaar a
¦ua espetacular «xiblç&o de
oito dias atras, quando go.
leou espetacularmente ao Fia-
menguinho de Barras Filho,
por 13x0, o Centro Esportivo
Filhas de Sao Jorge, quase
íoi surpreendido pelo são
Salvador, e teve que se con.
tentar cem a modesta vitória
por 2x1.

Os primeiros quarenta e
einco minutos foram jogados
em pleno equilíbrio de ações.
Os pupilos de Doca deixaram,
«e surpreender pelo jogo ras-
teiro e de primeira emprega,
do peto visitante- Encerrou-
se esta fase c°m o marcador
de lxl.

Na fase complementar, ja

ao apagar das luzes, os co.
mandados de Nilo consegui,
ram consignar um tento que
lhes garantiu o triunfo. Vitó-
ria sofrida, suada e penosa
des verdes-rubros ria Traves-
sa Botafogo, em Honório
Gurgel.
QUADROS E PRELIMINAR

SAO JORGE: Nelson —
Duca — Maine; Branco —
Adão — Nilton; Paulinho —
Adilson — Nilo Banci —
Nelson.

SAO SALVADOR: Arnaldo
— Waldcmar — Alberto; —
Osmário — Dario — Djnlma.

Tentos: Nelscn (2) para os
locais, Osmario para os visi-
tautes.

Preliminar: São Jorge, lxtt

No Departamento Autônomo
Aprovada Tabela da Zona Urbana

EXPRESSIVA VITORIA
HO GRÍllM) CORMMLENSE

  /ó$\

Após a sessão do Conselho de
Representantes, reuniram-se ns
clubes da Zona Urbana e anro-
varam a tabela para o turno
de classificação a qual ficou
assim elaborada:

MAIO

18 — União x Irmãos Goulart
Manufatura x Paredenso
Mavills x Del Castlllo
IVolga — Atilia.

55 — Irmãos iJoulart „ Atilia
Paredenso x União
Del Çàstlllo x Manufatura
Poisa — Mavilia

JUNHO
1 — Atilia x Paredi-iiío

União x Del Custüb

Manufatuar x Mavilis
Folag — Irmãos Goulart

8 — Mavilis x União
Paredense x Irmãos Gou-
lart
Del Castlllo .\ Atilia
Folga — Manufatura

15 — União x Manufatura
Irmãos Goulart x Del
Castlllo
Atilia x Mavilis
Folga — Paredenso

22 — Manufatura x. Atilia
Mavilis x Irmãos Goulart
Del Castlllo x Paredense
Folga - União

1» — Atilia X União
Paredense x Mavilis
Irmãos Goulart x Máníi
fatura
Folga — Del Castillo.

WmêèÊÊÊÊs

Vitória expressiva colheu domingo último o Grêmio Cor-
dovilense diante do Sete de Setembro dó Lehlon, pelo escore
de 2x0. O cotejo, que teve seu desenrolar cheio de peripécias
e lances de grande técnica, fêz ó numeroso público que com-
pareceu ao esladinho do alvi-rubro Lêopiildlncnsè, vibrar in-
tensamente. A vitória do clube de Célio Santos mais uma
vez se deu graças a soberba atuação da retaguarda, que,
cumprindo atuação primorosa, não deu chance ao eficiente
quinteto avançado dos rub:;o-anis da Praia do Pinto se ar-
ticularem um só momento. Construíram o marcador. Hélio
(2). Quadros: CORDOVILENSE — Castelinho, Sérgio e Sou-
ia;Vadico Júlio « Jorge; Mario, Hélio, Roberto, Silvio e
Escurinho.SETE DE SETEMBRO: Garça. Caboclo e Raimun
do; Getúlio, Vaher e Tiãe; Alipio. Fiia, Oarli. Flavio, Wil
«on e Darcy. PRELIMINAR: Também na preliminar leva-
r«i_ _ jaaibar o» alvUuhrcs d» Rns. Major Conrado, por 3x1.

CAIU DE PÉ O E.C. SÃO LUIZ
DO JARDIM NOVO REALENGO

Foi vencedor o Sete de Setembro, por 3x2
Era cotejo amistoso, de de-

frcritiirani-se Os quadros do
E. C. São Luis, do Jardim
Novu Realengo, e do Sete d<-'
Setembro, de Jacarepaguá,
tendo como lccal o campo
deste.

O encontro transcorreu com
grande movimentação e equi-
übrlo. No entretanto, os com.
panheiros de Zé Paulo, mais
felizes nas finalizações, logra-
ram um difícil ma3 justo
triunfo, por 3x3. Golearam

ÜTEB0L DE SALÃO
ALVI-NEGRO X
Interessante cotejo amlsto.

<o farâe, na noite de hoje,
;m Tomás Coelho, as repre-
¦ientações do Clube Atlético
-io Rio e do Alvi-Negro do
Caju. A turma, da Prali. esti
Unindo e disposta a colher um
baio triunfo. Sju departai_g&.

Com o «sururu> íegistrado
na manhã de domingo, no
cotejo entre o 0'aria e o
Rivcr, foi quebj.ãiia a disci-
plina, aliás ótima que vinha
lenH0 o III Campeonato In-
f a nto.Juvenil, patrocinado
pelo D. A.

'..':.:> ;;.. demais lamenta-
veio as cenas de vandalismo
regisíràtias no gramado da
Rua João .PinlKiiiu na Pie-
datle, quando os (orcedores,
esquecenuo-se que em cam-
po degladlavani-se apunas
duas represtntaçõds de ga-
rotos, invadiram o gramado
tumuiluanuo o ja ienso am-
biente. Dia.ite dos a.ietas
em luta agt'ediaio-s,e mutua-
mente. Após um foul prati-

Oado por um defensor do
Olaria em E.eti adversário
sondo àquele agredido -por 2
du River, origmou-se verda-
teiro «súruro». r'aitavam 15
minutos para -j término da
luta, e o Olaria vencia por
2x1. O juiz expulsou vinte

jogadores e deu poi encer-

rada a cunlenda.
Enquanig »sso, Fluminense

e Bangu venceram íacilmen-
le sjus an.aijuiiistas, fir-
mando-se em suas posições.

RESULTADOS GERAIS
Bangu 3 x Por.iguesa Ü

Flamengo 1 x Fa.nc 0
Lisboa i x Boiaiugo 4
América 3 x Liansuoesso 0
Sa0 Unsióvâo 2 x Roial 1
River 1 x Olaria í
Fluminense b x Aslória 1

COLOCAlyUKS
«SÉRIE riu RAL»

lo Lugar: Bangu . - 0 pp
2V Lugar S. Cristóvão 4 pp

3" Lugar Galilos ....
4° Lugar Portuguesa -.
59 Lugar Realengo e

Roial 
«SÉRIE SUL»

Lugar ioameniio e
Fluminense ....
Lugar Botafogo ..
Lugar Galistos ..

4» Lugar Lisbua .. • •
5' Lugar As tona

lo Lugar Olaria .... 1 PP
2" Lugar Vasco .... 4 pp

>," Lugar AmJrica e
River .. .. „.... 6 pp

4 Lugar Confiança .. 11 pp
5'' Lugar Bonsuresso - 14 pp

lo

2»
3v

«SÉRIE CENTRO»

9pp
9 PP.

,12 pp

3 PP
5 pp.
9 pp

10 PP
12 PP.

PRÓXIMA RODADA
«SÉRIE SUL?

Flamengo x Asioria
Fluminense x Lisboa

Botafogo x Galitos

«SÉRIE CEM TRO»
Vasco x River
Olaria x América
Confiança x Bonsueesso

«SÉRIE RURAL>

Portuguesa x São José
Roial x Realengo
S. Cristóvão x Bangu

Não foi feliz em gua últfan*
apresentação o Unídoi d(
Brasil, do Conjunto do I.A.P.I.
do Coelho Neto, ao ger batida
por 3x1 pelo Pantera Negrt
Apesar do Insano esfdrço fel
to peles defensores da jaque-
ta verde o amarela, tiveraa
o? mesmos que capitular anU
a maior classe dos adverti
rios. Construíram o placar,
para os vencedores, Moaeii
(3), e Rui para os vencidos.

DETALHES
PANTERA NEGRA: Pam

plono — Laerte e UAri»
Bias — Bida c Toniobo; Ma-
neco — Totó — Moadr —
Caca c Mesquita.

UNIDOS DO BRASIL: Adilb
-- Dirceu e Vicente; AltaJr —
Rui e Mineiro; Celinho —
Luizinho — Edson — Adilson
c Campista.

Preliminar: Pantera Negra
3x1.

SERZ1DE1RA
Quaisquei Consertos em

roupas e camisas
£dif. Oarke, Sala 627

Expressinho da Tijuca 2x1
¦lliillll

para os vencedores, Fred,
Djair e Jefferscn. D.-:-. 0s
vencidos, Pascho-.l e íranl.

QUADROS
SÃO LUIZ: Juiz — Barros

VViildir; Carlos — Maura
Guilhermc; Irani — Harol.

do — Pascíioal — Tomate —
Joaquim.

SETE DE SETEMBRO:
Atila — Jefferson e Zé de
Scuza — Miúdo — Zé Paulo

Arlmar: Pinho — Leandro
Fred — Alviuho — Djair.

CA DO RIO
to técnico convoca os seguin.
tes atletas, às 18,30, na sede,
a fim de incorporados segui-
rem para o local de peleja.
Antônio — Darcy — Guará —
Cazuza — Edson — Hamilton
e Paulo. O embare tem seu
Início pi.vuUi Dura aa 19 bo-
tUã.

Liga Âmadorista da Zona Rural
A exemplo do que vem acontecendo em vários bairros

da Mt»le, c3 disportisíãs de Padre Miguel Realengo
ò Da-»'ii uor iniciativa do vereador Waldemar Viana e_de
nosso 

"companheiro K- Tirhbeiro, iniciaram negociações
Pá a iundação da Liga Âmadorista da Zona Rural, que

abri«arà err seu selo, todas as agremiações do Sertão
Carioca No próximo domingo, dia 18, será realizada uma
reunião'preliminar, tendo como local a Rua Luxemburgo,
71 em Padre Miguel, com início previsto para às 9 horas.
Os clubes C C. Pás Douradas, Nov0 México, Juventus,
Nacional, Americano e Independente já deram inteiro
apoio para quo surja a nova entidade suburbana.

»* > A?r
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CASA PRÓPRIA
FINANCIAMENTOS TOTAL PARI

MOTORISTAS
Prestações de Cr$ 3.700,00 Mensait.

Em Nova Iguaçu
Casas com lajes 2 quartos, sala, cozinha e demais

dependências. Loteamentos com água eneanada, luz, per-
feita condução e escola.

Escrilórios: KIO — Bua Buenos Aires 48, uala 608.
Tel.: 23-2718 e em Nriva Iiruaçu. Av. Mendonça Uma.
246, Tel.: 423.

Triunfe de categoria colheu o Expressinho da ri,,
frente ao Milionários dos Pilares. O feito dos comandados
Dourado ganha maior significado ao saber-se que foi '.'
quistaclo nrj reduto do adversário onde o mesmo dificiim
se deixa abater.

A exiguidade do marcador por si só expressa o qu.
foi equilibrada e aguerrida e contenda. Ná primeira ia
placar acusou um justo empate de lxl.

Ne fase final, os alvi-negros, melhor plantados no
mado. conseguiram burlar a vigilância da defesa com
a consignara o tento que lhes garantiu a vitória.

A equipe vencedora formou assim constituída: L
Nelsoi e Mario, Gegê, Valter e Daviberto Loca <Or.--
Pinho, Renaldo, Durval e Dourado..

Preliminar: Milionários 3x2.
N: foto j, lgui£t ytaa_jB_*.
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Ontem, à Noite, no Maracanã, Brasil 4x0 Bulgária

(T^<mtítúo
g. XaI*.*a«

DupiiU dc latythk crillea» no lamino Ki-nl», ti» iiimU
mih Juntamos, á liilln pciuiinlar: ()iut outro Mania» Uirla
iicolln ti tiargp, mu lilèiilltm COlUliçOQ»»? Sollcll Çifl « nome
vivamente minutado 0 qua contava com n simpatia da
iipiiiifui píihllcn. nina, tlopola tio casa com o Flamengo»
1'omprci'ndi'iiitiH (juu n |iiinii:uiilii, limpem d>< caralur tar-
iiititio, personalidade o imiípctonrln a nula prova, Janiuls
açoitaria ns funçíi^j tlu (penico, eiinilleliinailn mi nlomll-
iiicitto tlc tnnlus iiijiiiiçOes.

*•*
O nosso Mário Américo vai acabar íxjrdondo a alcunha

de -(uni... loiriiliK. Aciistuniutlo. após longos anos, au
irabalbu do 1'liivlo Coa|a, pâljq Novira, etc., quando, além
das csfregaclolas do canela, davu suas corridlnliiis pplns
laterais dos campos, relransmltVmln Instruções, n Mario
bom quo deve estar ostranlianili) n (pilotudc atual.

•»»
li.i nu < ninara d» Vereailure-tt um projeto iltlcrini-

iimttlõ u obrlgalorlctiado dc tolevlslonamonto dn-, Jokoh
no liluracaníl, Nilo conhecemos o texto iloata iniciativa
liiimttipiil, porém, naroie-nos (juu nilo cabo a<> legislativo
iilii'<e,iir iiiua piijaçAo a procuiiur an Itilovlslunuincnto du
Icrrcmi iitirumcuti' comercial, « dal so partir puni uni
o,na parllda tle futebol, A queulão iluvn sor uiicarada no
jüslfl cnutnilti. Pontue, a trnns'mjjís,fi,ó v\Mv em ftinuao
Kviliislva dc um imlriiiínii». K n estação, por sou lati»,
(¦coube tu.m boa remunerarão pela transmissão de mu
u.SpcIiícillo, cujos astros silo pagus pelos clubes, justlfl-
cantlo-se, pois, cpie u .estes se faça unia criteriosa bule-
til/iicão. **«

Sancionada n lei de aposentadoria ordinária, mie ai-
guits erroneamente chamam de integral, resla multo ea-
niinlio a percorrer. O ntlota profissional, por exemplo, é
um autêntico marginal de nossa legislação social. A sua
regulamentação não conseguiu forcas para percorrer, na
Câmara, o trajeto das várias Comissões, Foi engavetado.

MEDIADOR PAU H1T0N
E SOLICH FAZEREM AS PAZES

GiiHtavinko de Carvalho escolhido como intérprete da diretoria para se entender com Hiiton Santos
Na rctmlao iia.vl.la ontem,

§ntro "s tHtlgeJltef ''o Flunieii.
80, o (|<i{! contou com tt pro-
BCIIÇn cie pi-i'.-.|:i-:in¦-. ¦ ílRlirtM
du olillir. n i|ii.- ficou resolvido
cm fiiunviii cmn rimptii>u no"caso" SiiHpIi. foi a (ImÍíIIRvRv
(ftl nr tiUalltVlllll" tlc C.lill|1ll(l
paru iui.(iiuii..i i-ii(i« o técnica,

Seleção da Fraiça 2x1
PARIB, 14 IPPi - Btll JflgO

de ii'ii|iuuutiiito Paiu a dona
Mundial (Io Killebul, a Halçvjlg
da Pranen vtmocu a Helec&o
de PurU l»>r '-'«1 tprlipelro iam-
po nua i, i-m partlilu realizado
no Pa»' des Prlnues.

Tem {:aspa-?
UbE PETftQLBO-

SOBERANA

ii o piv-,111,-111,- Hilton Knnioo,
OS qUK COMPAIIECISRAM

Estiveram presentes n, rou.
lilüo, os ara, Jos6 Alves de
Mcral», AJami tlu Qajtrp, Adaii
to d» Mintiiilm,.-. ilniil man dn
Carvalho u ÇMsiaYo do Curva-
lho, quatiiio, (ititho, tOiíim apre-
ciadas as rticlitmaeóes dn pru
pariidor paraguain, o as pr„i
tensões dn mesmo, para a um
permanência no clube.

Como é do ciinlii'.(!iink-uio go-

ral, HolUiit oim(||('.||iiinii a ^iiu
permanência n itutcuumla eom
Plota com relnçAo uo seU setor
Achava Sollcli, quCl ultlmnmon
te. as Intorfercnciaa eram d,,
tal nualn, (|il« |a nao muig po-
dlu. trabii|liíii' com DCnsêg.9,

¦ (':, tfiiiguuicti cntfio, un to-
miiruin mmlirciincnto oficial
dessa, pretajislln, do-rlsmiram otar, QUHtitva dc Carvalha Pina
medladiir, c liwrntn tnmbini
qiliistflo de que n técnico com

parecesse no clube, afim de fa-
«cr do viva voz tia suns reclt,.-
maçOos ° MiRt'Htô''n.
HILTON SANTOS CONCOUDA

O iiifüidifillt! Hlltrtll Santos,
ao tomnr co|ibecln\enl(i cfo ro-
«olvido, titiiilarou que vln cqm
tliiip.illu u vnltu dc Pollch a»
clube, lendO Porem nchndo quo
Srllcll não linlm tllíftn de dUal»
Xh Çflpi rpàBPltp «h posstvòjs
Inserõnclas dc estranhos i'v>
Ume,

•HtíMJAS 10 MHIlK AMKNTOS Ninmic.ii Vende Ma|í lliiruln Que U

FARMÁCIA PHENIX
*V Devolvemos n Diferença cie Sun Compra om Dobro, so Você Achar poi tflenos

Noutra Parte
Alem dos Pwos líaixos, Você Aiiiil.i Tem n'.', de Desconto, Oonionimlo Alem de

CrS 80,00

WBWÂ FARMÁCIA IM1KMX
AVENIDA MEM l)E SÃ, 11 (ESQUINA DP MARANqijAPnn.

ftí7'Hr <•'v-»S* -sn B"'«i
aHaUafl ^L \\ 1 i, ,/ IA Hol \' 'ív

»flj pufl ¦/' c •-*-,<¦>«. '.BH|nrv -j09 j1 n\ '^«4» -,-' - i

;,Hj| ¦^.ll„fl ¦£;',-'«< '¦ j|
IM Lm' 'àm flswv 

' '¦' %
PrT^flWSBI Lflflflflflfll BmÉlym.JL'-''BJf*'.i>fTIcv^X^llinAll ¦Kl*'"''?ISHafllHP^ ! "

IMcitas Soljch preocupo, os rubro-negrpj

CANCFXADOS OS,
DO BANGU NO 130/

Bft-iMUTE, 14 (PP1 — Em. Os componeiu
Virtude dn sHuacào pulliici çún eiicimtram

raques Famosos Vão Exibir $s Hoje Numa Reedição d 9
!W

vü' do
Cariocas e paulistas (veteranos) defrontar-se-ão esta tarde em São Paulo — Destile de áaes do futebol passado - - 0 programa do 20." aniversário

do "Veteranos Paulistas"
Conio parte dos festejos rume-

Iniirativi)» d» vlgéaltuo iiniver.-a-
rio tia fuiKiuuíiii iin "Veteranos
Paulistas'!, eBtarnn' hoje eni con-
fronte alsíiiiis ili.s fumcaau cia-
nuos (|o iiiieliel Ui. paps|idp, du
lilo o Ue .São Paulo, ante ti p'a-
tíia du Pacaembti.

Ket-a, ^em dúvida, un: cqlOJa
(Um piais Interem-antes para o
toroeclor paulista, qua terft njoi-.
tunidades de rever azey tino cn-
trítratn para a hlbtdria do tu-
teiiol brasileiro,

oh OARTOCAS

I tutu a tac,a a ser di.-iiuladi i.o í Anl.us do inl.-titr i p-ulida pro-
prello emiu os dei, npuJroa da j lirnipar IJUYerfl » Itosso i(i tuuai

- veteranos. ; illrctorla tio Veleránoá 1'aillblns,
|li.;n, Alaeliailu. Caioiia, (Wair. I ,\s 12 liom.s - Altituí,'!) 11.1 Ks- j cujo prcsltlcnfe '-:ú o fanioio
Nm-onlin, tiijo, Vmuuiitln, llran- | tádiu Municipal tio racaenibu. I Artliur Frlcclenrclob
(ifio, UctuulüK, Uorliii. Walileinai-
de Brito, Blnga II
lienato, '1'lin, '.'arve
AraUeii, Minlstrlnli
miloílhlto, Severo .

l.tiiz Matinê, 1

l'nu|p, Ale- ff.anmaiina. '

reinante no Mbuno, foram
cancelados Ps dois últimas j||ijos do Bangu nesta capiittl.
iiiiU-Bníios pui-u aniapbá e dg-.'
mitigo.

A delegação aUi-rubi» rece-'
bcii urdem do emprèstlniiT
para deixar imediatamentp A
Pais. c bojo pela manhã, ha 8
hprp.8, e»1 av|âo da Pnnair do
líiaüil, regrcsBar& a Iütnmbnl.
dc pnrte provavcimpnte íWara.
paru Alenas.

cs da dcIcKa-'
bem de sou-"d6 

[c clurantc stia Pcrmtinencia
em Bcíntfc receberam ex;,.iou.
ic tratamento da? autoridades
jí clp^poriIslãs locais.

Oa-Joiiiaia lihjinèscs eiuüln-
fum" bastante n conduta lénnl-'çu o' tlliicipllnai dos praottàlraa,-
é iamiíntain tuit-m os nieiin.ia
(|Ue rgjircssíii' u*:n aprcaTada.
niciue. Em Isttupbul, o Bangu
agiia;ti.-.iá ordem de cmi)UiC|Uc
para a- Orácla,

PAt.MIClllAS X S:\C1 |'4UíiO,
NA I'RK,r.IMlNAK

(luailroii inlsto da Kqgledado
Ks|iortlvu Palmeiras o dn tftio
l';inlo I-'. C. fiirtio uma prellml-
nor das irials aBravlAvelE, em vis
tn elo prestígio nou desfrutam

I a.iuolaa dilUS a^retniacõis.

li..lii> formou com Rui e iiaucr tuna das linhas roediat
mais famosas

A delegação oarluua, iiuo par- |tiit ontem para São Paulo, éutft |
eoniposta dos jogailpras: Qsval- '
(in "llalizii", Nuca, Toiar. h.iuto
Cristo. Ademir, AuRusld Domiu-
gos, Uaeru-, Príncipe, T.eleeo, i.'ar-
reiro, Orlandlnho, Lula OtSvio.
llliüo, Clareia, BlguS Allicdo 11
Anlto, Alfredo I, Uma o cluna-
pio. Serão também noõmpo.nban-
tes da eoniitiva earinea Oalo,
1'reguinlio, Jliml ijoili-6, (.nwal.
dltlho o Tlnono.

COVOCAUOS OH l'AUi,ISTAl5

O Ume "Veterattoa Paulistas''
convocou pura o amistoso ns jo-
godoresi Dlno, Hphiola. Ifi-leden-
telclt, Argeniiro. laiizinitir. |.'ei-

SiOLlüNIDAl-lE^

pi*üífi*iimudoa
¦j|.:J0S lln Vi-

inivcrsario de futi..lai;Ho
Veteranos PaulIstaB" aura

Além d(..< '.ioco:

para a tarde, os
gésinn
do
pontilliado o outras
saber:

.'k-tiidaes,

As 'J l(oras — visita ao tflmu
lo do dr. Washington I-ul/. Pe-»
reira de Sousa, no Cen.itéric d:v
Consolação; em seguida, ao da
Roberto Gomes Bcdrqza, r.o Ce-
mltério Silo Paulo.

As 11 horas — visita uo dr.
Adheiuar d« Barcos, que instl-

m^aataa>omsxw*vesMm»umaM»tM»^ 111—tf mu mm^mm*>***Wm

««rn,;».

OVIEDO, FAENZA E TAMPICO, BOAS INDICAÇÕES PARA HOJE
D.> programa organizado p2lo 4» PARI30 -~ AS 18,08 HORAS —

-Jo-líoy Olnb Brasileiro, depola
•ic longo estudo sobre as pos-
:iljilidade=- rfe cada concorrente
airt' canti páreo, a IMPRKNSA
POPULAR selecionei! ires pare,
heirps, conio sendo as molho-
:-<;s indicações parti as carrei-•as de logo mais na Gávea,

ciue serão desdobradas na pista
de. iifçia-

A seguir, damos o programa,
rüon.lariãsj cotações c; forfaits
para mais esta reunião gávea-
pa:

1» PAKKO — AS t'.I,40 HOljAS
1.600 METROS — Cr? 55.000,00

1.300 METROS - Crí íiã.000,00
1—-1 Gaiata, 3. Tlnoco .. 52 30" Iponlca, I. Sousa .. 60 30
2—2 Rebeldia, C. Paranhos 62 86

3 Biell», J. Silva .... 62 35
.1—4 Alusiva, H. Cunha ,', 60 -In

6 Bomnrâona, C. Dias fiC-tO
4—6 Las Vegas, TI. Cunha 62 hn

1 Ólla, H, Vosooncelos 50 41)

5» PAREÔ — AS 15,30 HORAS —
1.600 METROS — CrS 75.000,00
1—1 Ifaenai, U. Cunha .. 56 V6" Rosa Miei, D. Moreira 56 «í
J—2 Justlcja, J. Sllvn ,. 5G 4«

S Pair Love, D. P. Silva Sli 31
S—4 Cadência, H. Lima 56 M" Clava, 1180 corro ,. 56 —
4—5 M. Denrnarck, I. Sou-

Lukmfi, h\ G. Silva .. 50 35
3—3 Bali, O. Dias .' .. 50 30

•1 Astro, C. Paranhos .. 52 40
3—5 Grleg, D. P. Silva .. 60 40

Helvétlco, H. Cunha 52 50
Hnnnon, I. Sousa .. 54 45

4—8 Peltiin, H. Vasconcelos 52 35
Samurai, E. Castillo UO -15
Queltr, J. Tlnoco .... 51 40

9 Jonvision, J. Cariindo 65 46
4-10 Tltflnlco, 3. Tlnopo .. 66 40

11 Tamplco, L. Dlaí .. 65 85
12 Cygne, D. P. Silva ., 56 40
13 Damolsêau, Niclevlsck 65 46

5» PAREÔ - AS ;7,00 HQRAS —
1.400 MEROS — Cr? 55.000.00
1—1 Hllo-Deoro, V. Cunha 52 30

r.r«r*í"--~r-pvs^*' »r**<i.^

NOTAS DAS ENTIIÍAÜES-
A PftfP vem 'lu copeeder Portela c Am

Osvafcl» fBallía) clctriiou o público pelas suas defesas sensadonals.
Hoje, relembrará o passado

licença ao Vasco da Gama pa*ra realizar unia série cie jó-
gos pelo interior. Jogarão o§
vascainos hoje, om Carmo dà
Cachoeira, cqntru fl Tabajarat-
amanhã, em Vargnha, contra
o Flamengo e dia l§t erp Três
Corações, contra o Atlético,

Foi registrado, oplern, lli
FMF, o contrato, firmado pe.
lo jogador líeivaldo, pqni p
Botafogo.

—¦ Tambérn o Fiurnlnense
registrou na Fedeia;.ão os na-
vos contratos de Q tfembiPg
e Jader,

A Uga. JHljidefprftna fje
Futebol, spciiltPH à FMF um
árbitro para dirigir 9 JÔg^êlH-
tre as èqulpeg jjn fflfmpi" V
Vila do CarmQ, dçmlbse, píi'
cidade de Barbaeprifl, Três no
mes estão nas cogitaçjest 0«^
jiápio de Queivo?, 8ualter_

ANALISE DAS CARREIRAS
,G.N»

!¦—1 Banibinal, H,
Ks. Ct

Oúr*a 58 30

' > 3 Mon A ml, .1. Cariindo 54 :il)
3—4 Pai Campei-o, Castillo 5-1 30

;••;-. 5 Deserto, F, G, Hilvtt 52 40
i—6 í'. Springs, U. Cunha 54 50

T í.e Rouge, .1. Sllvn .. 51 50

f> PAREÔ — AS 14.05 HORAS —
i.SOO METROS — CrS 55.000,00
l-.-l Coirticelra, C, Para-

nlio» õí ?,.\
;; —i CiVyple, C. Dias ,. 56 30
S—5 Bomarbela, ,1. Car-

lindo , .. .. 50 45
I--4 Aui-e, F, G. Silva .. 50 40

"- Famine', nfio corre ,. 5? —
l—« T. dt; Cario, H, Cunha 58 45

f Grande Gala, J. Tlnoco 52 50

'•¦' PAREÔ -- AS 14,30 HORAS t-
5.200 METROS — CrS 60.000,00

¦ —1 El Vallerite, A. Card. 64 30
1—2 Sonsa', .1. Marohant 60 35

3 Kíbar, H. Cunha ., 54 40
I--4 Tripoll, F. G. Silva 52 50" Saci, KJ, Cunha .. 52 40
i -5 Oviedo, A. Portllho .. 64 35

» Bom Dia, C. Dias .. 64 35

üa a Faenza. Vem exercitai.-
do bem nos matinais e tem
grandes sobras na turma que
vai enfrentar. E' serri dúvida
a barbada do programa de

nazzano, Palm ípijntis Pai lieje. Vamos com ela, rnarcan-
Campero e Deserto. F.' difl- do a Rosa Miei para dupla.1-1 Gadanha, D. p. silva 55 .li tíl marcar. Por palpite, va- Cadência e Justiciu também

,. „„.„„„„..*, ,. ou,,- earreti-a que é preciso ter
8a .... g« 36 muito cuidado em apontar

fi Belanitn," A, G. Silvai 50 40 um ganhador, esta que mar-
7 Baforada, J.. Tinoco 56 40 ca a primeira do programa

Gcmizzano, a. Marejai 64 25 6' pareo ~ as 16,00 HORAS - Destacamos: Bambinàl, Ge.
1.200 METROS — Cr

(BETTING)
75.000.00

2 Glrondimt, H. Vascono. 55 35
ToU-elm 65 40

Por palpite, va-
mos lá: Polm ' Springs com têm chance de figurar.3 Gabarola, M,  -.« , ,.,.,,-1 Cnntarelie, l, pia2 .. 55 35 Deserto. Bambmal e Pai Cam-

lCiaehena, F. G. Silva 55 45 pero Vêm depois, como az«- —-O-—
LolO, V. Andrado .. 05 50 res.-7 Togticlgalpa, H. Lima 65 40 „.o— Gadanha vem de boa cor-s Tcfpsieore. ri. vámara r.5 4i) 0utl.tt títtrl.eil.a gue „ao cs- rida. Girondjna ã.inda não

55 ][2 lá para barbadas. Somente confirmou o que costuma tra
.11 venília, 17. Cunha .. cr, 40 por dever é que vamos elevar balhar. Cantarelie vai estrear
12 Fiança, ,T. Hamos .. 56 36 três npmea, o que. talvez, re- em turma de seu Inteiro agra.
13 Bputinuo, P. Fernan. guie. Cortiveira, Chyple e Au- cio. Krachena é malB uma que(,Da •• ........ 55 46 re. Entre essas estará a ga- gosta da turma. T-rfilq vai es-

nhadora. Quem levará o nos- trear bastante esçpntiida e

0 Imarl, A. Q. Silva
¦1-10 lílpa; A. Mareai

so voto é a Aurc, que não ainda na chave quatrq encon-

6 Rlot, R. tlrblna ,. 55 40
-7 Enterrlano, U. Cunha 56 25

S IchabO, nfio corre .. 56 —

NOSSAS INDICACOESi
l«í Párea: Palm Springs

Campero
2,* Páreo: Aure -*- Chyple — Corticeira
3.» Páreo: Oviedo — Kibar — Sanam
4.? Páreo: Bomardona«— Las Vegas — Re.

beldia
5.* Páreo: Faenza — Cadência — Justícia
6.» Páreo: Cantarelie — Krachenna — Ripa
%{! Páreo: Tampico — Nacarino -— Titã-

nico
8.» Páreo: Bali — Hilo Deoro — Samuiaí

V PAREÔ — AS 16,30 HORAS —
1.200 METROS — Cri 76-000.00 ¦ ., ¦ Hf  „ .„ -;,-. - M„c„„i—\ Nacarino, E. CastiUo 55 35 cessou de melhorar. Chyple e tramos Venilia u R pa. Nossa

Kgnsflè Gay, nãq eorpe 56 — Corliceira são as grandes ri- marcação é a estreante Cair
Kermann, W. aie|reies 5(i 40 valr de nossa escolhida. tarelle com a outra cbtrean-

2—4 Nabah, A. G. Silva 56 20 - _rj-- te tolo. Krachena 6 c melhor
5 vero, a, Rosa . - .. r,5 40 Ql(em ?g^ (peiftpr atuado ;izar Ha contenda.

d0 na distância de 2.200 me'
tros è o animal Oviedo, que —o —
levará a condução de «Fran-
go Assado Portilho». E' o caso confirme 0 <IW RrÍTIl!
nosso escolhido para esta car- no «Grande Prêmio Criação
reira que marca a terceira do Nacional», o parelhdro Tam*
programa. Vai atiopelar nos pic0 vai dar um «.passeio» ita
últimos trezentos metros, pa- p|Sta de areiit. Venceu o d-
ra chegar com dois corpos na taa0 ^clássicos., çc-Iíl grande
frente dp Sanam ou Kibar, desenvoltura a basta correr
seus ri-..tln .categorizados ri- uro pouç menos par» levar,
vais. Nuo cremos nos demais, ag01.ni geus rivais de vencida,

Para dupla: Nocsrmo, Ker-
—ü- mam, qúe íoi sagiindo para

Tampico no «Criação Nado.
Outra carreira bonita e tjsta naJ qe g. vicenta» e o »ntr«r-

quarta. Gaiúta Volta tinindo, rjano qHe 0 0 rfltfospedlo do
Rebeldia nã0 cessou de pro- pare0. Adotamos a ordem:
gredlr. Blella volta melhor
tios «tendêes. Butnardona é
boa de fato c ainda a Las Ve-
gas que também 6 grande

Bambinàl -- f ai

Seleção Inglesa Não é
Tão Boa Quanto Disseram

Os britânicos reagiram ao adotar novo sistema, mas a tragédia do "Mapr

chester United" abalou a seleção, haja vista a goleada sofrida ante a Iu-
goslávia

Antes da fragoroõii denota do
"Engllsh Team" em Belgrado, o
aeleolonador Walter WInterhot-

tüit declarava aos Jornalistas (tua
a Inglaterra estavi em melh u-os
coiuJiçCes do que étn 1050 o 1064,

Triunfo Categórico da
Áustria Sobre a Irlanda

O selecionado de futebol da Áustria jogando, ontem,
em Viena, abateu de forma categórica a Irlanda do Nor-
te pela contagem do 3 x 1. Cerca de 33 mil espectadores
aplaudiram os craques austríacos pela sua brilhante fi-
Wcão.

Com esse resultado, u Áustria teve suas prqbabilida-
des aumentadas com relação ao próximo Campeonato
Mundial. Deve-se atentar que a Áustria faz parte do l'
grupo para as oitavas de final, juntamente com a União
.Soviética, Inglaterra e Brasil, sendo seu primeiro jogo
justamente contra o Brasil,

O resultado favoyii ve!, riHTêtll ifl'
significante de 2 x 1. dias atr&s
em Weniiiley, eqtiu-a Piu-tiigaf:
não afetava, assim, ;i tão de-*
catifucta fjetjgma |iritân|tia. :*

NOVPS jffl'-TÒP'9§ -v

LABORATÓEllO QUÍMICO IND. LTDA.
Peíjliílo.S5 f?«a da Conceição, 74

Tampico - Kermam — Na-
carlno. I

Bali venceu a duras penas,'
lis sele dias, de H;lo Deoro.

concorrente. Damos o-nosso. novamenie rcpfitU 0 foi-
nroEiiostlCn a Bomalclona, te.  „<.<,*.,** mian-

RR P0PIMI{J12.ÜS1I!

prognóstico
rnendo seriamente a Lar ve-
gas. Rebeldia e Caiúta apare
cem imediatamento >*• luta,
pelo ptocè.

— O —

to da semana passüda quan
do pagou o absurdo de Cr$
78.00- Será a nossa indicada
para esta prova d» encerra-
mento. lido Deoro tfnt.nua u
ser o maior rival d« Bali.
Samurai « Grieg são bons

APROVHITE 08 Úlimm DIAS DA "III FEIRA
DS MVWI 00»! DESOONTO DE 20%
VOCÊ PODE ADQUIRIR, ENTRE OUTROS,

OS SEGUINTES LIVROS:
. Cr$ Cr$

«História, cia Antiguidadü» de 100,00 por 80,00
«O Cavaleiro da Esperança» de 80,00 por 64,00
«O Vôo no Espaço Cósmico» de 100,00 por 80,00
«O ABC do Sistema Solar» de 100,00 por 80,00vOrfeu da Conceição:!. . de 500,00 por 400,00

NA BARRACA N.< 8, DA EDITORIAL VITÓRIA
LTDA., EM FRENTE À GAMARA MUNICIPAL

Somente Afé Dominge< Dia 18 de Maio

Haindo de unia fftse hastar.tò'
precária, os inglêsns lidos o ha-
vidos como -reis do futebol'',
procuraram reerguer s.211 futebol
Aliaiubiliaram PS velhas sisleniaB
o iJi-ficuraram iPSaf i) 'Pinelhanr;
ça dos si!l-aniòrjqai|iis, lmpubio-
napdo nia's rapidez às suas ;ibgttf
cias. E, na verdudo ,ap6s o aluf-'
lo do seu prestigio nas (lonas d,o.,
105Ó e de 1064, a Inglaterra vob
tou a subir nQ coppeitn dos des-,
nortistas europeus, . sepdP i-ponri
tada favorito da «(ipti do JJlun-,
ào, pcorrei), eptSq, ti larneptãvel
trnuí-dia com os iogpdpves dp-
"Míípchestor ünlted1', privando a
sêlèçíio inglesa, formada ã bsse
daquele clube, do varias fitular
ves. ainda assim, ga Ingleses.,
pão perderam a serenidndo ,o_
continuaram otimistas quanto aivl- .. ,-¦.».-£,.,„;.
sucesso de sua selecío no frc6- poiacia pe_!_ci.-,
xiu}o a|urt(4ipl dfl, Suciçia,

Punàpio n„ entauio.
ser 0 indicado.

Ferieira.
deverá

-Maria Ester
Arrimm Parceira'

ítQTOTiRS, U (PP) - a!
c3mp.i1 brasileint du ténisj Ma-
ria Kster Biieno, qun ,'jpaba
cie vepeu' as simples d? moças
do Camiieonalii tia Tlália,. terá
poi:/parceira, em duplas paru
JTW)fjàs(.rini \YJif)l)ladpn, a' nor-
te-araerieami Àtlbea Gibson,
campeã de Wimlilwifiii nn ano
passaçlD. 

' 
.

provavelmente, essas duas
jogadoras sarão as maiores ri-
Vais para p titulo das "simples"
de niagas,u_ -

A ngpfe^ameripana, que já)
õõftíiêcé ã^fôrga da jovem br-v
sileira, diante da qual leve de
ceder,-nos. Estados Unidos, de-
slétiil' de tomar parte no Çam-
psonáto da França -- em ter
fa*batina"— para podar trel»
nar na grama na Inglaterra.

Bahia Quer Ver
os Búlgaros

.-. .0 sr.Wolney Machado, pre-)
sidente da Federáçá" Baiana]
de Desportos, que se encontra
nesta Capital, v?rn de 'fazer
ura convite a. irecão dn em-
baixada hvilgara, para que a
seleção daquele pais. que so
ei.c.Qniçá éqtre n.fwl faça uma
exibiçap na^ «boa', terra»;

O "jogo'dos búiiuivos seria
fealVzadb na' próxima soma-
na, 

"logo 
após o encontre d'

domingo 110 PacãembU, contrs
uma seleção baiana.
"' A'-resposta defe d^isentes da
Bulgária devfivá sét cinda por
-BStes...dias,.,sabaj;,lo Sç, porém,
que,'.erfi:-pn.»f-íi;;" '' !?3.sténtõ
íavorávelà pre .^ho. 60 pre.;
sidc-nte„..da:, r.-i«. ,,'0 Raiana.í

-Vasca.. x
Hoje

ií:i iita;
no México

em -sua lem»

OS 'HTfürlES" HJT-PRTWAM OS
JIÁGIARÉS . "

Agora, entretanto, . ae çq|sa_fi/
mudaran) 00 fiSMÍtl' egrfi a espfo^
tactjlar goleada da Iugoslávia.
üs "itches", em nienpr escala,,
cpnsitlerondo-se ag condiiiões em
que se verificaram, repetiram o
mesmo feito dos 

'HfJnHaroB, 
mie

acabaram eqya, o cartftí da-Iii-
gjaterra. qo íijjatê-la, emvWemr
bley.por d x S.

Os oipoo a «erç da Belgrado t£,
veram, porém, «m lwln positivo,
ftlostraram aos próprios Ingleses,
que a tragédia d.1 "H-in-iheslef
llnltecl» 9ba|ç»i} verfladeiramen*
to e §eu sgjeploniado,

AOVOOAUü

Dr. Odilon Htekier
C>,.saj Clvelt. Comerciei»

• Imobiliárias

Rue Ouvidor 169 «ala 913
Tel.: 43-6473

Prosseguindo
gfamaiios mt^á-

è'anos,-.o..VasCo da tlam? en-
-írentar- -hoje a' eciuipe do
Atlanta. O tinia . cruznjfiltlríp
contihua/.invictc, -rip México,

-tendo -empatado cum a. sele.
-ção azfeca' e veiièldó o 'Tolu-

ça, num prêlio acidentado.

As Maiores Ofertas
de 1958

Blusôes de Popellnlta Cr? 2,10.00
Muni;»

«W.CK1

upi
Ulusftei Puni tinha, Mela<iri(),()0. Mungu comprida
Uim tio Alfapuegu 318...  _.. 1» an-'cmr: Rua Vinte de Abril t. Hua
José Maurício 280-A, nu Penha eav. mia rjxvm ãan. Batia*

Os., jpgaclpres Almir e Bibi
embarcaram para g México, a
fim de se-ineprporarem à de-
lègaçScV ..A..".

miiga
!ej.í'o

. a PaJnujirM é* *flíl 'Paulo
aata bíRtaat» ¦ fnteff}sacia 0"''

d»sf8f«r i)P «eu Joòtújgr .Pormi-
gà. 'O—niSdlO palrneireiiwv cun-
aUOntP estivesse árí ha. bem
pot(Cog dias trelmtivlo «cm a
soíeqtlo brasileira, nlu mais in-
téresaa. ao clube do Tavquo
Antártica.Os ¦ dirigenteB palmeirenses-voltaram as suhõ 'vistas- fiara o
jbgadól' americano Romeiro,"dévenelô niesmo fáièr 1 "ia' oro-
posta ao clube rubra para tro-
cl-|o por Formiga. D,ii:iaro in-

.clusiv.e, rp America, uma com
.pensaeáo fin.ineelra. f.'iifto nSo
neja ooiterelb.ada es<a " tt-oca,
irlo os uaímeit-enses propor ao
Santos F. C. a troca õt JTeíEli-
IP, pog Hamú«, ,. —'

•í



Falia o Dinheiro Para Atender ao Crédito
De Dois Bilhões Para a Região da Seca
O crédito exir.innlln.nrlo do dota blllflcs do cruzeiro», iIuh*

(lundu n m-correr ou vltlmns dn hCco nordostlmi, (ul tilwi-ti)
pelo Decidiu n» -13, do 7 do corrente, n rontatrndo pelo Trlbu*
uni do c.cnns dn Unido em Hwmfio do último din 0. Coiiko-
quontemonto, h« n roferldn Importância nlndn nno cIicrqu A»
iiinns (Ins iiii'- devem np.InVIn, por Ibko nilu deve ner icHpon*
snlilli/niiii o TiilHinnl do Contnn dn Unlflo o «lm o Tesouro No*
clonnl, n (juem r-111• fornecer n vorbn,

EsBiis InformacOos íoram prestndns ft rcportngem do IM»
PRENSA POPULAR, nn tnrdo do ontem, polo presldonte do
Trliniiini dc Contiin dn Unlflo, ministro Antônio Fnrln Alvim
Filho n propósito de um discurso, pronunciado nn Asnombléla
!.i-;si;iilv.-i do Cctu-ii, pelo dcputntio Ernesto Gurgel Vidente,
do PSD. No referido discurso, do qunl demos noticias cm

Presidente do Tribunal de Contas desmente que tenha entravado o registro do crédito extraor*
dinário — Já foi registrado e depende do Tesouro

bre n prqitacSo do conta» «.ftwa vultoso quantitativo, com <ln
flnlçflo dns resi-onsubllldados.

Tondo o ministro da Vlacflo respondido « oonsulta, uua
vós do nvjso 1630, de 7 do corrente, o TCU registrou o crò
dito extraordinário.

NAO HA MNiremo

Tendo o processo de concessão de crédito especial pnrn
o nordesto tramitado por todos os canais burocráticos tostai
ugora, que o dinheiro sejn cncaminbndo & regl&o o começo
a ser apliendo, A dificuldade que estA havendo, segundo npu-
ramos Junto ao gabinete do ministro da Fazenda, e que o
Govôrno nflo dlspòo dn verba necosfiflrla.

*%*^^ihry^à^^^ay*^*^*^^^*^*i^*y0^yà^*yf^^a*i^tyt^a0amif^

'
nossa edição de ontom, o pnrlnmentnr Hiwevormi que o Tri*Ininal do ContHs da Unlflo havia negado registro no crédito
do tiniu hiiiiv*. paru o noidesie, sob n iilegiKilo do quo a Ml*
nistério du Vliiçflo — a quem caberá n apllcàçfio do credito— devorlu ONpodflenr de iniinulni mnls dotnllindn o fim n
que o mesmo se dcstlnu.

A CONSULTA AO M. UA VIAÇÃO
Adiantou nus o presidente do Trlbuiuil de Contns da

Unlflo que, antes do registrar o ürédlto destinado ao iroraen-
te, o plenário do TCU converteu o Julgamento do quostftoem dlllgéneln pnrn ser Informado wilno n sltuncflo em queno eiiconlinvnm os recursos de que dlspiinhn o Governo no
iii'1-iiiiii'iiin pnrn o corrente exercido, fiu-e no que dispõe ¦
('.insiliiili.Mii o n lcglslncflo oi «Uniu In. Solicitou, nlndii, o TCU,
mnlorcs endurecimento sébro ns obrns e serviços de nssls*
ii-111'Iii econômica o sodnl que serflo lenllziidos, eom a Indica-
çflo dus Britados abrangidos pela calamidade, bem assim sô-
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"AVATAR" SERÁ REPRESENTADO NO COPACA-
BAN A EU ALEMÃO — "Avatar", peça, de Genoíitto Ama-
do udotudu nu Academia Militar de Westpoint, no EE. UU.
como testo pura estudos da língua portuguesa, agora ver-
lido pura o alemão pela sra. Lilian Bering, será apre-
sentada, na próxima segunda-feira, no Teatro Copaca-
bana, pdo elenco de "Neue Kammerspiele" (Novo Tea-
tro de Câmara/, entidade teatral criada por integran-
tes da colônia alemã nesta capital, em 1'Jlfi, e que Já
representou peças do Joracl de Carmago e Pascoal Car-
Ios Magno. Depois de troa exibições no Rio, "Neue liam-
mer.ipklc" tem intenção de levar "Avatar" a São Paulo
e, possivelmente, ao exterior. No clichê o autor, a tra-
dutora «, elementos que apresentarão "Avatar".

CENTRAL DO BRASIL;

SINAL VERDE PIM fl MORTE
SINAL VERMELHO PARA R IMPHENSA

Trinta e seis famílias ainda esperam o pagamen- A MORTE NAO ESCOLHE LUGAR :*>^^^^^<N^»V>^0/>^^^>^^W.-

PACIÊNCIA

to das indenizações do desastre de Paciência — /"Cortina de ferro" impede o fornecimento de
informações aos jornalistas — Os maquinistas,

às vezes, trabalham 28 horas consecutivas
Apenas quatorze, dus cinqüenta famílias enlutadas pola

catástrofe com trens da Central do Brasil na EstaçAo de
Paciência, ocorrido em 7 de março passado, estão recebeu-
do suas indenizações. O resto, trinta e seis, continuam a ver
navios. A revelação foi íoitii de má vontade, a reportagem
pelo próprio diretor do Departamento Judiciário da EFCB.

A falta de documentação, tem sido o motivo alegado
pela ferrovia pnra fugir aos pagamentos. Sempre que os in-
teressados ali comparecem recebem h resposta de que «.'siíi
faltando' isso e aquilo, continuando as íamilias que perdi-
ram seus chefes a passar toda sorte de privações.

AGITAÇÃO

i' Iii Central do Brasil, tudo c paciência.,. antes e depoi» dei ini-*' ciada a viagem..,

A MORTE NOS TRILHOS

Pelos corredores do prédio
onde funciona, a administra,
çâo da Central do Bmsil a
agitação é grande. Chefes de
departamentos estfto sendo
destituídos de seus cargo»
funcionários são removidos e
faiu-se mesmo em até demls-
soes, O Inquérito para apurar
as causas da tragédia do Man
gueira prossegue em rigoroso
sigilo e ordens severas fornm
baixadas pnra que nenhuma
informação seja dnda acs "ra-
pazes da imprensa". Soube-se
porém, que na tarde de on.
tem dois administradores ín-

ram destituído* v. as vagas
logo preenchidas por outros
engenheiros.

PAGAMENTO
DE INDENIZAÇÕES

Ainda nesta semana seiit
iniciado o pagamento das in*
denizaçõeg àg íamilias que
conseguiram provar vínculos
cum mortos no choque de
trons na estaçáo de Manguei-
ra. Essiis indenizações são Pu-
gas levando-se em conta 03
salários percebidos pclus vítl-
mas. Aos casados com filhos
um terço pnra a mulher e ou-
Iro tanto para os filhos. Des-

: 
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Nem iodos chegam ao fim da jornada numa viagem em trens da Central,
policial ¦regUtra a morte dc pingentes, Na maior ferrovia do pais, tanto morre

carros como fora deles

Diariamente, a crônica,
quem viaja dentro do?

DERRUBADA DE
CHEFES NA EFCB
Os utiflenheirot Nicanor

Pereira, Ary lx-pes Leal e
Brás de Giacumo, tomara!-,
posse ontem nos cargos clu*
fes dof Dcparramcn-o de
Construção de Casas. Parrl-
mônio Imobiliário <• Relações
Públicas respectivamente àa
Estrada de feiro Central do
Brasil. Os antigos chefes fo
ram destituído' nor determi-
nação do direiur daquela fer
rovia, engenheiro Jorge dr
Abreu Schilliiitj, qüe 'ainda
designou o engenheiro Fran-
cisco Fortes Alves de An-
drãde, para novo chele d'-
seu gabinete,

m*\4S^m»f^è^f*&'^mmm

ta forma, as famílias cujog
chefes percebiam apenas o
salái'lc*minimu receberão pou-
co mais de 2 mil e 400 cru-
Seiras,

Hoje. iis 11 horas, na Igreja
de São Jorge, no Campo de
Santana, será realizada a mis-
sa de sétimo dia dedicada às
vii imãs do desastre d,. Man-
gueira.

OS MA0U1MSTAS VIAJAM ATÉ 28 HORAS SEM
COMER E SEM DORMIR

José da Silva, um dos milhares de membros da imensa familia Silva,
morrem entre os trilhos da EFCB, onde a morte tem sinal verde,

sempre que fora do horário

As péssimas condições dc
trabalho existentes na E. F.
Central do Brasil e suas Influ-
êncins na segurança nãu so dos
passageiros como dos própriostrabalhadores é focalizada nu-
ma carta que recebemos de um
maquinista daquela ferrovia.

Exemplificando, o missivista
afirma que, no ramal Klo-tíli*
Paulo, os trens le proflxÔ K. P.
(cargueiros), em virtude da bu-
rocraciá existente na Central.
gastam ate 20 lioras para eo-
brir o percurso Roòsevelt-D Pu-
dro II. Durante todo esse perto-
do nao há, substituição de pes-
soai.

PASSAM ATE' 2S HORAS
SEM SE At.IMEjN.TAK

'_ upois de lembrar que os

chamados "expressinho-;" (pre.
fixo S. P.) gastam, om mCdiá
17 horas para irem daqui pn-
ra São Pnulo, ou vice-versa; o
raaqulnislíi quo nos escrevo
afirma que para eohrii- o per*
curtiu RoosevéU-Bai-ni du Piraf
os mistos L. }'. gastam entre Uti
¦i 2S*horaR, pc/is param em qua-¦-;« tò<.iita a^ estações <lo Valo do
Parulba. Comi*, muitas vezes,
o trem' não chega em tempo
ao local onde as famílias do
pessoal em serviço aguarda pa*
ra llies entregar uma lata eom
um pouco «Io angu e feijão, fl
guisa de alimentos, inaqüliits**
tas e demais membros da equipe
ficam sem Be alimentar Uuiun-
t«i todo esse tempo!

ALIMI3XTADOREI3
D12 PERCEVEJOS

E o missivista, .acrescenta:-os funcionados, ames de re-
tornarem aò ponto de partida,
esgotados física <j iii*--iU*ilm*.*nt«>
não tendo para omle Ir, '.-ecor-
rom aa** conipartimentóa exis-
tentes nas estaflOea e que têm

o apelido de "repouso". Ali os
péreevojos concluem a tarefa
de sutrar o nangüe que ainda
resta au pessoal de trem".

Assevera o maqulnlsta quo
gjuarda-chavo, cábinelros e ate
mesmo pessoiil de agências fa-
sem pernoite <le 21 horas e, ia
falta ile rendição, são obrigados
a trabalhar 36 e IS horas con-

A Associação dos
novas conquistas

Amigos do popular e tradicional bairro vai partir para— As entidades congêneres são úteis à coletividade, de-
clara à reportagem o sr. Cláudio Ramos ,

Reunidos em assembléia
geral, dia 11 ultimo, os as-
Rociados da Frente de Reno.
vaçiio de São Cristóvão deci-
diram, entre outras coisas,
rebatizar a sua organização
com o nome rle Associação
dos Amigos de São Cristo-
vão. Elrva-se, >issim, a mais' 
de 25 o número- ds associa-
ções ds» amigos rie bairros
existectes somente nn Distri*
to Federal.

REALIZAÇÕES
Na moerna asi«embléia o

. presidsntc da ?ntidacle, cap.
: Diíermano Dias Siqueira,

fí-z um rápido büinnçp das
conquistas resultantes dos
imoyimsn.os erieebéçádòs pe-
]a"'As.*o,ciacao dos /.mi.ços
d(- S. Crisíóvão, onde se in*

.«•lueni: instalarão da' nm
'pronto socorro, transferên.
cia de um cartório civil, e
Instalação de um tabaliona-' to, sinalização no Larf*o da
Cancela, idem r.a .esquina'da
Rua Figueira de Mele com
o campo do são Cristóvão e

. esquina de Fonseca Teles
. com São Luiz GánzàgaJ ,..
• Ademais, a Associação, que

foi fundada em 16 de abril
1 do corren'.e e conta com mais

. de duzentos associados que
lixam eles mesmn o «quan-
tum-- de suas contribuições
mensais, continua prestan-
do a todos os seus associa-
tios assistência m^dica-odon-
tológica-jurídica nratuita.

METAS A ATINGIR
A Associação dos Amigos

de Sao Cristóvão propõe.se,
agora, conseguir para o bair-
ro melhor policiamento e re-
gularizaçã0 do abastecimen-
to de água. Em ambos os ca-
«os já existem promessas
das autoridades par* uma

. pronta solução. '
HOMENAGEM AS

VÍTIMAS DA CENTRAL
Em homenagem as vítimas

io desastre ocorrido en* Man
eúeira, a Associação dos' 
Amigos de São Cristóvão
resolveu mandar celebrar

^g «üaa 4ia. ama.

nhã, sexta-feira, às 8,30 ho.
ras, na Igreja de São Januá-
rio. Solicitou ainda a todos
os comerciantes e indus-
triais de Sã0 Cristóvão que,
amanhã, dia 16, mantenham
as portas de seus estabeleci-
mentos semi-abertas.
DECLARAÇÕES DO SR.

CLÁUDIO RAMOS
A propósito da.s 

' 
associa-

ções de amigos de bairros,
falando á npssa reportagem,
assim se manifestou o : sr.
Cláudio Ramos,- negocian*
te desta praça que muito
tem se interessado pelo ás*
sunto:, ¦' , , 

''

— Ás associações de bair-
ro sâo fundadas com o obje-
tivo de, dentro d0 limite de

> .... ¦. 
*,.' Foi homenageada on-

] tem, com um almoço
\ oferecido pelas senho-

ras do corpo diplomáti-
co das Nações Unidas, a
sra. Sara Lemos Kúbi-
tschek. Ao ágape, rea-
lixado no salão de ban-
quetes do Copacabana
Palqce, estiveram' pre-
sentes as embaixatrizés
da índia, do Japão e
dos paises dás Demo-
cracias Populares.' A
senhora Maria de San-
son Valladáres, da Ni-
caragua, coube erguer ò
brinde em homenagem à
presidente das «Pionei-
ras Soeiaisn, salientan-
do a festa deconfrater-
nização diplomática que
se efetivava ao ensejo
da homenagem à espô-
sa do Chefe da Nação
brasileira. Na foto, da
A. N., um aspecto to-

seus meios, dotar o bairro
de todos os recurses. impres-
cindiveis. Muitas cielas, cria-
das com esse fim, perde-no
porque' sua administração
abandona 0 espirito de ser-
vir o público pelo político
eleitoral e partidário. . ¦ •
.~ Exemplo dp.quanto po*

dem fazer as associações de
bairro-— prosseguiu — nos
é dado pela Associarão dos
Amigos do: Leme, quando a
praia daquele bairro e os
edificios próximos estavam
ameaçados, -pelas águas, do
mar. -'Lutaram e hoje a
ameaça está praticamente
afastada.

Finalizando, o si*. Cláudio
Ramos afirmou:

E preciso que todos os mo.
radores dos bairros onde
existam associações tenham
id«Ma dós benefícios que po-
dem advir de um órgão dês-
te* gênero, desde que bem
organizado e trabalhando
eni prol da melhoria do bair-
ío...." ¦

secutlvas,
DESCULPA LMBECIL

"Os culpados sâo os maquinistas e os cabirieiros» —
afirmam os medalhões da Central quando ocorre um aci-
dente — prossegue o maquinista. Não há nada mais absur-
do, mais imbecil do que esta história de maquinistas é cabi*
neiros errarem simultaneamente; Ou ó o maquinista ou é o
cabineiro. Na verdade, em gerai, não é nehhum dos dois
e'sim a administração d;i Estrada.>

Finalizando o maquinista diz: ^Salários miseráveis, des-,
contos de toda a natureza, punições injustas o por despeito
pessoal, demissões em larga escala, regime tipicamente- po-,
licial. Esta é a situação revoltante na «estrada da morte».
Saberão os senhores que nos acusam o que é um ser humano,
viver 30 anos pregado ao manipuládor dcumalocomotiva em
viagem, com todas suas conseqüências? i

Falam de indenização como se a vida humana fòssè ape-
nas uma questão de dinheiro. E, já que falam em indeniza-
ções, por que muitos que têm direito a ela não recebem. E'
o caso, por exemplo, do sr. Armando César, jornaieiro es-
tabelecido à Rua Capitão Salomão, 27, que perdeu um braço
e perdeu a filha num «éngavétamènto» dc trens em Barra
Mansa e até hoje, dois anos depois do acidente, ainda não
recebeu um níquel.» •
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Estão Prestes a Entrar de Férias
Sem Ter Cursado as Aulas...

"Aspecto da sessão solene realizada na ABI, cm comemoração ao Dia da Imprensa, no momento t-ci
que falava o nosso diretor Pedro Motta Lima, em nome da casa reverenciando os sócios mortos do an<

findo

Empossada a Nova Diretoria da ABI
A cerimônia íoi realizada no "Dia da Imprensa"

Cêrca -de 160 criangas, matri-
culadas no primeiro ano da Es-
cola Primária Eurico Dutra,
pertencente à PDF e localizada
no Conjunto Residencial do
IAPI, na Penha, desde mureo
estão esperando oportunidade pa-
ra "requentar as auals, pois a
diretora, ona Dinorah, informa
s.empro que as professoras soü-
cltaas para lecionar a.is exee-
deentes ainda nfto foram deslg*
nadas pelo Prefeito.

No dia -1 do mareo, o Prefei-
to Negrão do Lima' esteve no
Conjunto e, atendendo à soliei-

taüão dos pais os pequenos alu**
nos, prometeu que as crianças
começariam a estudar a partir
de 5 «le abril. Passou-se uni mês,
contudo, e a promessa do Pre-
feito não foi cumprida — era-
bo-ra feita na Penha. . .

Por interinèitio da IMPRENSA
POPULAR, os moradores do IA.
PI prejudicados com o fato, a
cada dia mais grave, pois os ex-
cedentes estão, prestes a entrar
de férias sem quetenham eur-
sudo um so dia de aula, ape-
Iam para que o sr. Negrão de
Lima cumpra o prometido.

M-fM"»

mado na ocasião.
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' ' Com a presença de granclè
núriierü do sCieios e famílias,
realizou-se. uo Auditório . da

ABI a sessão solene promovi:
da pela Casa do Jornalista pa*
Ta comemorar ¦ o -'Dia da Im-
prensa" Reverenciando us tuor-
tí«s. do ano e inaugurando no
Panteão da Saudade a institui-'
ção os retratos de Augusto Ce-
sar Malta de Campo**;, Manoel
Lourenço de Magalhães, Eaul
de Azevedo, Bastos Tigre, Ha-
milton Barata, Antônio Luiz
Ferreira Júnior, JosC- Lins do
Rego; Manoel Layrador Filho,
Ernesto Simões Filho, Hérnia-
no. Requião, •Tor Janer, fa**
lou em nome da instituição o
nosso confrade Pedro Motta Li

Nova Diretoria
do Sindicato

dos Corretores
Com a presença dos repre-

sentantes do vice-presidente
da República, do ministro do
Trabalho, do Departamento
Nacional do Trabalho, de pre-
sidentes de associações de
classe e inúmeras outras pes-
soas tomou posse a nova di-
retoria do Sindicato dos Cor-
retores de Imóveis do .Rio de
Janeiro, eleita para o biênio
de 1958-1960.

Usaram da palavra o pre*
sidente reeleito do sindicato,
sr. Nilton Freitas de Souza,
que deu posse a seus compa-
nheirosde diretoria; o sr.
Gilberto Cochratt de Sá, re-
presentando o sr. João Gou-
lart e o professor Maurício
Joppert da Silva. Aos presen-
te» tai msiviii,» um ifoftuetel*.

ma, diretor da IMPRENSA J?0-
PULAR. A seguir foi empossa
da a ' nova Diretoria para n
exercício de 195S-I9C0, assim
constituída: Presidente:' .flor-
hert Moses; 1" Vlcè-presltlen.
te: M, Paulo Kllho; 2" Vice-
••presidente: Alfredo, Ne.ves;
Secretário: Fernando aegisrhun-
do; 1» SubsecretUriu: 1. Leal
Guimarães; 21' Subsecretário:
José Guilherme Mendes; Tosou-
reiro: Manoel Antônio Gunçal-
ves; Subtésourelro: Chiistovnm
Breiner; Bibliotecário: òrige.
nes Lessa; Diretor de Ativl.
daes Culturais: Melchisedo.cli
Silva Rellle; Diretor de sede:
Mário Saladinl.

O jornalista Fernando He
glsimindo, diretor-secretãrio da
ABI proferiu brilhante oração
subordinada ao tema "Gustavo
de Lacerda, a ABI e Getulio
Vargas", sendo ao finalizar seu
discurso calorosamente aplaudi-
do Segutii-se um recital cio no-
llnista Oscar Borgèrth, com
acompanhamento do pianista
Alceu Bocchlno

«O Traballio
na Arte»

Terá lugar no dia 30 dc
corrente, às 17 horas, no .Mt:-
seu Nacional de Belas Artes,-
a inauguração cia exposição
subordinada no teinn "O Tra
balho ua Arte", n0la figúi-án-
do artistas de várias 'ten.dên-.
cias com trabalhos dt; pintu.
ras, escultiu'a. desenho e gra-¦ vtira. - •

Quatro prêmios de vinte E
cinco mil cruzeiros^.serão o-e*
recidos- pelo Si-rviço, Sçfcíál un
Indústria (prêmio Armaiidn
Arruda Pereira). Associar-Se
Comejcial' t»o Rio de Jaivirc
(prêmio Jrào Daudt do Olivei
ra); IPASE (destinado à áj*.
lista que seja funcionário pú-
blico fecVal) e PETROBRÁS

Compõem o júri .os srs.
Antônio Bento, Max Grcssànn
e FernaníM Pamploiia par,<"Modernos"; e Flexa Ribeiro
De Bona. Edgard Duvlviei
para o geral

Apreendidos 15 Lotações
da Linha «Cascadura-Mauá»

Sobe a quinze o número da
lotações da linha '-Cascadura-
Mauá", apreendidos .ia noite

do dia 13 do corrente, pela fis-
cailzação do Departamento de
Concessões da PDl**. Essa me-
dida, segundo noticias Jã divul-
gadas, causou sérios prejuízos
aos moradores daqueles suhfir-
bios, que permaneceram du-
rante horas na (ila aguardan
do inultimente os referidos eo-
letivos

Em palestra que a nossa re-
portagem manteve com o mo-
torista Gregório Porciúncula,
quo também tevo d gcu carro
apreendido, pudemos apurar

AJUDE 'l
DIFBENSA POi'ULAB

que tal medida foi determina-
da pela fato dos veículos car-
regarem excesso 3e passageiro*
nas lioras em que, secundo
êle, o movimento * intenso- Con-
tinuando, o er. GresGrio decla-
rou:

Além de termos ti*3o os
nossos veículos apreendidos,
fomos obrigados a pagar a mu!
ta de duüentoH cruzeiros.

Finalizando, disse o sr Por*
clúncula:

Não existe ontre nôs n*-
nhinn movimento visando au-
mentar as passagens nessa li-
nha, o isso nâo nos traria n<=-
nhum beneficio, poli nao so-
mos proprlet&rlOB d« lotação *i
estamos trabalhando à. base da
uma, comissão dt 2í pnr cento «
sam ""totyinífft ""tEjaUfi te*íu

-.fe*-.
líí-.n


